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E X P E D I E N T E 
O Commercio de São Paulo 

«icontra-sc á venda nas seguln-

»ÍF rppnclBB: 

TINTO & F I L H O , C o n f e i t a r i a 

f fn tra l , em frente da estação do 

Kor t e . 

F c a A l e g r e d a L n z , 17, es-

quina da rua Guarany (armazém). 

S e g u i u p a r a a z o n a d a So ro-

cabana , a s e r v i ç o desta f o l h a , o 

s r . F e r n a n d o d o B a r r o s J ú n i o r . 

R e c o m m e n d a m o s aos nossos as-

s i n a n t e s e a m i g o s d o i n t e r i o r 

o n o s s o r ep re sen t an t e . 

E ' n o s s o a g e n t e em P írac ica-

bn o sr . H e n r i q u e Bras i l i ense , 

p r o p r i e t á r i o d n Livraria Brasi-
liense, á r u a D i r e i t a , 182-A. 

O s nossos a s s i g n a n t e s d aque l-

la c i d ade d e v e r ã o entender-se 

c o m nque l l e s e n h o r sobre n re-

f o r m a d e s u a s a s s i g n a t u r a s . 

E s t á p e r c o r r e n d o a l i n h a P a u 

l is ta , a s e r v i ç o d e s t a fo l hu , o s r 

J o s6 P e r e i r a B a r b o s a . 

A QUESTÃO NAVAL 
M u i t o se t e m c se r i p l o o tra-

g a d o en t r e n ó s s o b r e as cond i-

ções l a s t i m á v e i s c m q u e se en-

con t r a a no s sa m a r i n h a de guer-

ra . A l é m d o i n q u é r i t o a b e r t o 

pe l a Gazeta de Noticias, n o s ou-

t r o s o r g a m s d a i m p r e n s a , n o 

P a r l a m e n t o , n o s p r o p r i o s círcu-

l o s off ic iaes, a m a t é r i a se h a 

i m p o s t o — e c o m i n t e i r a j u s t i ç a — 

á c o n s i d e r a ç ã o d o q u a n t o s com-

p r e h e n d c i n a s u a i m p o r t a n c i a , 

q u e e s t r e i t amen t e se p r e n d e a o 

p r e s t i g i o de n o s s a pa t r i a . 

A q u i m e s m o , nes t a s despre-

t e n o o s a s c o l u m n a s , c u i d a m o s d o 

a s s u m p t o p o r m a i s d e u m a ve z , 

e a e l le v o l v e m o s ho je , d e v i d o 

n cxce l len te a r t i g o q u e l e m o s 

n u m d o s ú l t i m o s n ú m e r o s d a 

Revuc de Paris, s o b a ep igra-

p l i e Une politique navale. 

I l a m u i t o n ã o p e r c o r r í a m o s 

U n i d a d e s , p o r é m , dessa o r d em 

res i s t em p o r m a i s do 15 a n n o s 

á s r e f o r m a s o a p e r f e i ç o a m e n t o s 

d a s c o n s t r u c ç õ e s s im i l a r e s . 

D e p o i s d e e s t u d a r c o m m i n i ! 

c ias d o t e chn i co a c o m p o s i ç ã o 

d a s e s q u a d r a s d a I n g l a t e r r a 

E s t a do s-Un i do s , J a p ã o e I tn l ia , 

c o m p a r a n d o - a s A d a F r a n ç a , 

c r i t i co a n a l y s a a fa l ta do instruc-

ç ão p r a t i c a d o s c o m m a n d a n t c s 

o o f f i c i a c B , n a q u a s i t o t a l i d ade 

su j e i t os a o pe s soa l i n f o r i o r , q u e 

•naÍB conhece a s c ond i ç õe s dos 

n a v i o s e, c o m espec ia l i dade , as 

suas m a c h i n a s . 

N ã o has t a te r c o u r a ç a d o s e 

c r u z a d o r e s p o s s an t e s ; 6 cssciv 

c ia i dar- lhes u rna g i i n r n í ç So q u o 

sa iba d i r i g i l -os c o n v e n i e n t e m e n -

te o m a n o h r a l - o s c o m per íc ia 

N a v i o s fazem-se c m p o u c o 

t o m p o , o u se a d q u i r e m d e sú-

b i t o ; a m a r i n h a g e m , p o r é m 

de sde a m a i s g r a d u a d a , a t é á 

d o s ú l t i m o s pos t os , r e c l a m a u m 

l o n g o c p e r t i n a z exercíc io , acom-

p a n h a n d o s e m p r e c o m ze l o as 

n o v a s ex i gcnc i a s . 

A s p a l a v r a s d o c o l l a b o r a d o r 

d a Revue de Paris t ê m i n t e i r a 

a p p l i c a ç ã o a o q u o no s succedc , 

j á q u a n t o á n o s s a e s q u a d r a , j á 

q u a n t o a o c o r p o d e off ic iaes. 

E r e l eva t a m b é m n o t a r o des-

a p e g o q u e m u i t o s des tes n ã o 

o c c u l t a m pe la c a r r e i r a t ã o bri-

l h a n t e c g l o r i o s a e q u o á nossa 

h i s t o r i a j á p r o p o r c i o n o u tr iurn-

p l ios i n e squcc i ve i s . 

O C o n g r e s s o Nac i o n a l v a i ago-

r a t r a t a r d o n s s u m p t o ; c u m p r e 

q t ie o enca re se r i amen te , pro-

c u r a n d o m e l h o r a r o nosso de-

p u r t a m e n t o d a m a r i n h a de gue r-

ra , n ã o só s o b o p o n t o do v i s t a 

d o ma t e r i a l , i nas t a m b é m regu-

l a n d o o c a p i t u l o d a i n s t r u c ç ã o e 

exper i ênc i as , q u e n ã o p ô d e per-

manece r es tac iona r io , o u atrasa-

do , c o m o i n f e l i z m e n t e se acha . 

T I M O N 

T P I Ü P D U I M I Ç 

RIO, 12 

O sr. almirante Julio dn Noronha, 

ministro da Marinha, recebeu um Ic-

Icgramma do comniaiidante do navio 

escola Uenjamia Constou!, participan-

do a checada desse cruzador em Ná-

poles. 

Os marinheiros que perderam o em-

barque no porlo de Spejula lambem 

chegaram a Na, o es, enviados a ex-

pencas do consulado lirasliclro da-

quella praça. 

— 0 dr. Pereira Passos, prefeito da 

capital, Intimou a dlreetorla da com-

panhia de Pondes Carrií Urbanos a 

substituir os trilhos no trerlio da rua 

do Hospício, entre a rua do Núncio e 

do Sacramento. 

A dirccioria, coherente rom o pro-

cedimento que teve, Mjhre a substitui-

ção de trilhos na rua Direita, iniciará 

acçüo idêntica roídra o prefeito, nSo 

fazendo a substituição dos trilhos. 

Já foi feita entrega ao Supremo 

Tribunal Federal da mluu la do aggra 

vo < a Carris Urbanos. 

—Foi nomeado o dr. Jo io Pedreira 

da Cerquelrn ajudante do iuspector 

de saúde dos portos de S. Paulo. 

R i o , ia 

O dr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, recebera em audiências 

cspeciacs, se^unila-felra, o sr. Uoros-

tiaga, mlnlslroargentino,e, terçi-eira. 

o sr. Susviella Uuarcli, ministro uru-

guayo. 

— O sr. l iar lo do Rio Branco, mi-

nistro do Exterior, subindo para Pe-

tropolls, cumprimentara monsenhor 

Julto Tonli, núncio apostollcu. 

O sr. I laul llio Branco, t r ans r r-

do para a Legaçlo d-: Londres, aguar-

dará cm Washingtoa a checada do 

sr. Oscar Te (Té. 

O dr. Azevedo Cruz, chefe de po-

licia do Eslado do llio, auetorisou a 

Noticia a declarar que o olPcio que 

recebeu do dr. Luiz Qnlrlno nenhuma 

c ereucla fazia sobre o mandado de 

manutençlo de p.issc dos terrenos 

monazltlcos em favor da Unllo, sendo, 

por isso, imuudada a afPrmaçlo da 

carta daquplle senhor, houlem publi-

cada por aquelic jornal, de haver pro-

va da expedição de mandado naquellc 

oflicio. 

—Km virtude de um Iclegramma 

recebido pelo sr. contra-almlrante Jus* 

tino Proença, d o sr. capltllo d • mar e 

FITNW m ,M ,P.. IW I IPI (•'» /In Hivis.to do 

üueis do Impc l i e Mauá , alland 

pelo covrrno da UniUo, desde I * 

'—Por decisllo de hojp, da Crti 

Appeilaçilo, foi conflnnada a sen 

que roudcmna Oiieil Cardoso u : 

nos de prisllo e 20 de muita 

crime de cslelllonato. 

—O juiz da liqu ilaçüo da ] 

Perro Soro abana nflo tomou 

nliccimenlo dos emhar os ile .1° 

Judlcado, Interpostos por Antonio 

reira da Silvo, julgando-os inadn 

slvels. 

—A bordo do paquete Murai 

chegou hoje, vindo do Norte, mc 

nhor Julio Tonli, núncio apostolit 

Para recelier s. exc. revedma., 

ram até As fortalezas da harra, 

varias lanchas a vapor, represei! 

tes dos ministros, aiictorldadcs, ( 

e muitas pessõas mais. 

Ao desembarque no Arsenal de 

rlnlia, prestou-lhe as devidas ho 

o batalhão de Infnnlerla de marii 

sendo s. exc. revdma. victorlado 

los m.merosos caibollcos |iresei 

que o acompanharam ale o M o l 

de S. Ilento. 

Monsenlior Julio Tonli subirá ai 

nh.1 paru Pelropolls. 

RIO, 12 

Na reuni,lo cITecluada hoje p 

credores da E. dn K. Soroeahana, 

approvado um,protesto colleclivo, 

vla:lo a ju ízo, contra a uoineaçlo 

syndieo Ludolf, ftllegando aque 

liSo eslar este em condlçíics de e> 

cer o ciir.-o, pois os deheiitur 's < 

dizia possuir n.lo s.1o de si a prop 

ilude. 

O syndlno I .udolf apresentou 

juizo a competente certldSo, devei 

por estes dias ser o caso apurado. 

1110, 12 

Onanilo se <b'r a trasladaçllo • 

mortos do cruzador f.ombardin, far 

elogio fúnebre o professor Carlos I' 

Ia ie-o, oflicialmente encarregado | 

Ia respectiva conimlssSo. 

Além desse discurso, serflo prom 

ciados mais : um, pelo sr. princ 

dl Cariati; oulro, pelo couimaudai 

do cruzador Vmhria, c o u l imo, p 

sr. harílo do ll io Branco, ministro 

Exterior. 

II10, 12 

Entraram hoje nesle porlo: de Sa 
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T i v e m o s a q u i u m con l l i c t o 

a ' .edo, m a s pac i f ico , en t re a Pre-

l e i t u r a M n n i e i ial e a C o m p a -

n h i a C a r r i s U r b a n o s . 

N ã o p o d e m o s se r a c o i m a d o s 

de a m i g o d o sr . P e r e ra Passos ; 

po r v a r i a s vezes n o s t e m o s re-

f e r i do ú s u a a d m i n i s t r a ç ã o , c o n -

d e m n a n d o - l h e os p rocessos e 

aelian<lo-a de f i c e n t e em m u i t o s 

p o n t o s o espa l l i a f tosa e m ou-

tros; m a s , n o caso oceorren te , o 

sr. P a s s o s tem c a r r a d a s d e ra-

zão . 

Ü f a c t o é o s e g u i n t e : h a tem-

pos, p a r a d i m i n u i r o b a r u l h o 

d a s c a r r o ç a s e d e m a i s veh icu-

los q u e t r a n s i t a m e m f ren te a o 

ed i f í c io d o S u p r e m o T r i b u n a l 

Fe o r a l , foi a d o p t a d o u m calça-

m e n t o liso, fe i to <b; u m a compo-

s ição cspcc ia t . E s s e c a l ç amen t o 

va i d a r u a d o O u v i d o r á d o 

R o s á r i o . 

E n t e n d e u o p r e f e i t o q u e de-

via a l onga l-o a t é á eg re j a d o 

C a r m o , m a i s u n s t r i n t a o u qua-

renta me t r o s , e ne s t a con fo rm i-rs o f f i e i ou á C o m p a n h i a Car-

I k banos , p ad i ndo- l he subst i-

tu ísse os seus t r i l h o s p o r ou-

tros d e n o m i n a d o s «V i gno l l o » , ou 

de f e n d a , p a i a e v i t a r o e s t r a g o 

r á p i d o d a o b r a . 

A l i á s , u m a c l a u s u l a exp ressa 

d o c on t r a c t o d a C o m p a n h i a es-

t i pu l a a o b r i g a ç ã o de n ã o op-

p o r n e n h u m e m b a r a ç o , q u a n d o 

se t r a t a r d e t r a b a l h o s dessa 

n a t u r e z a . 

A Cari-is U r b a n o s , po r é i n , nu-

' gou-so p e r e m p t o r i a m e n t e a sa-

t is fazer os dese jos d o p re fe i t o 

e, baseando-se e m textos m a i s 

o i m e n o s d i s c u t í v e i s d o contra-

to, p r o c u r o u d e r i m i r a q u e s t ã o 

p a r a o a r b i t r a m e n t o . 

A P r e f e i t u r a i n s i s t i u e a Com-

p a n h i a res i s t i u , p r e t e n d e n d o suc-

correr-.se do u m m a n d a d o do 

m a n u t e n ç ã o , q u e n ã o olil< vo. O 

r e s u ) ' : i d o foi s e rem hon t en i ar-

r a n e a d o s os t r i l hos pe los o;)era-

r ios i la I , r e f e i t u r a . 

A d i r ec t o r i a d a C a r r i s protes-

tou m a i s u m a vez , p o r ó m n ã o 

foi a t l e n d i d a e a l g u m a s p r a ç a s 

d e po l i c i a c o m p a r e c -ram p a r a 

i m p e d i r q u a l q u e r d e s o r d e m . 

P ô d e se r q u e a C o m p a n h i a , c m 
-«'ict., riianncir>r,ne eontrnti ioe*:. 

P e l a no t i c i a q u e se v a i l ê r e 

co l h i d a n o Jornal do Commer-
cio„ d n l i o n t cm , vê-se q u e n ã o 

é u n f r u n e n t e S P a u l o q u e tom 

o p r i v i l e g i o d o s l i v r o s d idnc i i-

cos caros a o T h e s o u r o d o Esta-

do , e, na m a i o r i a d o s casos , im-

p res t á ve i s s o b t o dos o s p o n t o s 

de v is ta . 

E i s a no t ic ia : 

• U m a d j u n t o vitalício d a pri-

m e i r a secção d o Co l l e g i o Mili-

ta r , p u b l i c o u , o a n n o p a s s a d o , 

u m l i v r i n h o d e 100 p a g i n a s , a 

q u e deu o t i t u l o d e «L i ç õ e s d o 

g e o g r a p h i a p l i y s i ca da Amer i-

ca* . 

E s t e a n n o s u r g i u a p r e t e n ç ã o 

d e ser essa p u b l i c a ç ã o a d o p t a d a 

pe . o Co l l eg i o c o m o c o m p ê n d i o 

of f ic ia l . I n f o r m a m - n o s q u e , no-

i n o t d a u m a u o m i n i s s ã o d o cor-

p o d o e n t e p a r a d a r p a rece r 

á cê r ca d o caso, o s seus m e m -

b r o s d i v e r g i r a m . O b a r ã o Ho-

m e m de Mel lo , l en te d e h i s t o i i i 

u n i v e r s a l o c o n s i d e r a d o u m a 

a u e t o r i d a d e n o a s s u m p t o , b e m 

c o m o o d r . N u n e s P i res , l en te 

d e c l i o n g r a p h i a d o B ras i l , opi-

n a r a m c on t r a a a p p r o v a ç ã o d o 

c o m p ê n d i o , c ons i de r ando-o inça-

il i dn e r ro» o esc r i p to e m l,n-

g u i gem 'mp ro- i r i a d e u m l i v r o 

d . laet ico ; n a s o d r . A r a ú j o Li-

m a , lente d p l i ys i ca e c h i m i c a , 

j u l gou-o d i g n o d e a c o l h i m e n t o , 

i i l i ogan i lo q u e d í s t i n c e ã o e^ual 

j á merecera esse t r a b a l h o d o 

C o n s e l h o d e I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 

d o E s t a d o d e Se r g i p e . 

I n f o r m a m - n o s q u e o a u c l o r 

s u b s t i t u i u , n o t r a b a l h o o r a su-

je i to á C o n g r e g a ç ã o , a s q u i n z e 

p r i m e i r a s p a g i n a s d a p u b l i c a ç ã o , 

d n sortu q u e n ã o s a b m n o s se 

s u b s i s t e m a d e f i n i ç ã o d e geo-

g r a p h i a — sc ienc ia q u o e s t u d a a 

dcscr'tpi;ão d a Te r r a , p l ane t a 

p o r n ó s h a b i t a d o , e a d a pró-

p r i a Te r r a , f o r m u l a d a nestes ter-

m o s : • O planeta Terra, o mun-
do, o fjlobo terráqueo, o u , sim-

p lesmen te , a T e r r a , tem a f ô r m a 

dn u m a bola, o u , an tes , d e u m a 

laranja, i s to é, a r r e d o n d a d a , 

a c h a t a d a nus e x t r e m i d a d e s , q u e 

,.e d e n o m i n a m pólos, ex t rem ida-

des d o e ixo , e d i l a t a d a p a r a ou 

l ados , n a p a r t e o n d e p a s s a o 

equador. 

N ã o deve , p o r é m , ter h a v i d o 

m o t i v o p a r a s u p p r i m i r a «Bre-

ve d ed i c a t ó r i a * e a s « d u a s pala-

v r a s an t e s dn c o m e ç a r » , q u e 

a b r e m a e d i ç ã o d o 1933. A pri-

m e i r a é t e x t u a l m e n t e a s s i m , sal-

v o o g r y p l i o : « Fe i t o osto tra-
1-11... .... . n ,'m«.' r! nr! inn I - r> f r, f. 

que animam o meu Kovsrno, propooij» 

que se considere desde-boje proro^ío 

pelo prazo acima indicado o acnírdo 

I rovisorlo de r, de ju lho de 1900. 

Queira aeceitor, sr. m nl-tro, asse-

Knranças reiteradas da minha altacmi-

slderaçlo.—De Cariati.-A s. exc. o 

sr. ilr. Paranlios do Itio Branco, mi-

nistro das BelaWVs Exteriores. 

Ministério dus Belaçfie.s Exteriores — 

3» sccçüo-N. üH—Itio de Janeiro, 9 d„ 

agosto de J901. 

Sr. ministro—Em resposta i nola 
v- exc. me dirigiu nesta daU, te-

nho a honra de declarar-lhe, devida-

mente aiictorisado pelo sr. |iro«idenM 

da Republica, que o governo Me ra l 

concorda em que tenha vigor, »lí> :ü 

de dezembro de 190B,o accôrdo rom-

merclal provisorlo resultante das w,-

tas trocadas em S de ju lho de Í90u, 

rnlre es|e Mlnislerio e a LngaçlW de 

Sua Majestade o Rei de Italia. 

Couscgulutemente, fica prorogartj o 

accórdo provisorlo entre os dout pni-

zes e, em virtude de tal prorogaçi >, 

os prodnctos italianos coriliriuaMo a 

ter.até 31 de dezembro de íflOfl,otie-

neflclo da tarifa mínima lirasilca-.i 

uma vra que o direito de entrada do' 

café brasileiro na Italia ufto suceda 

de 130 liras por 100 klioTramnuo. 

Queira acceitar, sr. ministra, oi no-

vos [irote.ios d l minha alta conafe-

rai;.lo.--flto Branm.—A s. cxc. o sr. 

príncipe dn CariatI, enviado extraor-

dinário e mlnls ro plenlpotenciaWo de 

Sua .Majestade o Rei de Italia. 

Ao presidente da Sociedade Paulista 
de Agricultura diri/ lu o sr. Eugênio 
Letevre o seguinte ofticio : 

• Tenho a honra de communtcar-roa, 
em nome do dr. secretario, quo » • 
acham quasi promnlos os IraliaBuo 
com Os qua"s e-ta Secretaria m i i w 
para a expovirJo de algodrio, utiin de 
que sujam com tempo incluídos no ca-
talogo ila referida exposição. 

K-se.s trabalhos sito os sVguilllcS ! 
a)—Dlagramma:— produrclto dô al-

go<lüo no mundo, em Í90.V. 

hj—Valor da producçHa do al juíHo 
nos K. I'. da America ilo Norte o tio 
cate uo Brasil, em 11)02 i; (;)u;i. 

rj—Custo de produccjo, pieca de 
venda e lucro do produetor de alii*-
dAo uo- i;. I). da America do Norle, 
em tH7rt e em iHíHJ. 

'b Lavoura algodoeira no Eslado 
dn S. Paulo, em l(M)i.—Arca planlodn, 
proilucçio c numero de lavradores, 
por municípios. 

e)—Mappa:—eu tura c commcrrie Oo 
algodüo no mundo. 

[)—Lavoura alooJorira na Esl.1'1 > 
de, S. Paulo, cm ÜKl i . . 

,v—Quadro :—Ilesumo da estallstica 

i /wa i , »4lii'lo 

li .00i> sac, eafe 

l.2.'K> . 
250 ' 
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Ciro, l lu t la 
klor 100». 

•̂"ii'-

a i- . 'xjm* k , o / 

les, ,1 

adu l tos , 

M , 2 «arcos 
Ior 70»»*X). 

p i i n p l n a » 

lO.oOp-oontW)') 

J 3*9.1 H « i i 9 

31 t»0li7í9WW 

m 

I.11Si6«0NT9 

E22S& 

r 

m a i s d e ;HIU m n i i o e s u o n u u c o a 

C, a d e spe i t o de g a s t o s t ã o olc-

Vudos , n ã o p o s s u o u m a esqua-

d r a c a p a z d e o s t e n t a r i m p a v i d a -

m e n t e o p a v i l h ã o d a F r a n ç a , 

po i s os n a v i o s s ão , n a m a i o r 

p a r t e , d o t y p o a n t i q u a d o , i n s u -

f i c i e n t emen t e r á p i d o s , f a l hos n ã o 

só d o m e i o s o f f cns i vos , c o m o 

de fens i vos . 

D o s 47 c o u r a ç a d o s , g ua rda-

costas e c a n h o n e i r a s c o u r a ç a d a s 

que f i g u r a m no s respec t i vos qua-

dros d e m o b i l i s a ç ã o , 27 t èm m a i s 

i o 15 a n n o s d e u s o o n ã o po-

i e r i a m s e r v i r n u m comba te , on-

de a té s e r i am p r e j u d i c i a c s . Do-

tados d e u m a v e l o c i d a d e precá-

ria, e l lcs so v e r i a m n a obr iga-

ção d e acce i tar a l u e t i c o m o 

en t e nde s sem rca l isa l-a 03 ad-

ve r s á r i o s , a o s q u a e s p o u c o m a l 

f a r i a m , p o r n ã o d i s p ô r e m de ar-

t i l h a r i a m o d e r n a . 

T e m o s , e x c l a m a o aue to r d o 

a r t i g o , u m a e n f e r m a r i a de Kos-

s i nan tes e s u p p o m o s p o s s u i r so-

b e r b o s cava l l os d e g u e r r a ! 

O s p r o g r e s s o s n a s construc-

ções navaes , d e p o i s d o 1890, s ã o 

de ta l m o n t a , q u e , s e m receio, so 

p ô de a f f i r m a r q u e t o d o s os na-

v ios d e g u e r r a a n t e r i o r e s a 

esse a n n o se t o r n a r a m comple-

tas i n u t i l i d a de s . O s i ng lezes , p o r 

exemp l o , n ã o i n c l u í r a m na pr i-

m e i r a l i n h a d e s u a a r m a d a se-

n ã o 03 vasos p o s t e r i o r e s áque l-

'a da t a , c o n s e r v a n d o os a n t i g o s 

s o m o s i m p l e s e s q u a d r a de re-

se rva . 

A F r a n ç a , r i g o r o s a m e n t e , s ó 

d i s p õ e d e 20 u n i d a d e s q u e reú-

n e m v a l o r m i l i t a r e, a i n d a , p a r a 

se c h e g a r a esse n u m e r o , é pre-

ciso i n c l u i r a l g u m a s q u e só po-

d e r i a m e n t r a r e m a c ç ã o dev ida-

m e n t e p r o t e g i d a s . 

P a r a o i l l u s t r a d o cri t ico, uni-

:aa ien t i ' a I t a l i a c o i n p r e h e n d e u 

M v c r d h d o i r a s necess i dades d a 

•6 ia s i t u a ç ã o n a v a l , p rocuran-

d õ / u n d i r o c r u z ado r-con r a ç ado 

COT) o p r o p r i o c o u r a ç a d o , con-

s t r u i n d o , s e g u n d o esse m o l d e , 

n a v i o s c o m o o Vittorio Emma-

ntitle, Ret/ina Elena, Roma e 

ma i s t res a estes seme lhan tes , 

que , a l é m d o m a i s a p e r f e i ç o a d o 

pode r o f f e n s i v o e e l emen t o s d e 

defesa, d e s e n v o l v e m extraord i-

nar i a m a r c h a . 

E n t r e t a n t o , esses vasos , ju l-

gados superiores a tudo quanto 

no genero existe, não consti-

tuem para o articulista o typo 

desejável, por isso que a veloci-

|«jle ainda pôde s«r snigmen-

RIO, 12 

('.amara. 

O sr. Llndolplio Serra respondeu ao 

discurso proferido 110 Senado pelo sr. 

Antônio Azeredo, tlc'einlendo os actos 

do sr. Leopoldo de Bulhflcs, ministro 

da Fazenda, que deinll i iu o sr. Vicen-

te Serra do logar de ew ip l u ra r i o da 

Alfandega dc Curunihá. 

O sr. Eduardo liamos tratou do ca-

so dos vinhos liespanhócs, responden-

do aos discursos de hontem c decla-

rando haver contradições manifestas 

nos rótulos que a Alfandega devia 

apprehcnilcr. 

Ficou terminada a votação da re-
forma do regimento Interno da Ca-

inara. 

Foram approvíidas as scguinles 

emendas: 

Determinando que quarenta deputa, 

dos, ou qualquer commlssllo perma-

nente, poderio requerer uma sessJo 

secreta; prohthlndo qualquer medida 

dc caracter permanente no quadro das 

medidas orçamentarias, ainda que a 

mesma tenha a forma de auclorlsa-

ç3o. 

Foram encerradas as discu-.sões úni-

cas dos projcclos quo concedem licen-

ças ao liei c engenheiro du Estrada 

de Ferro Central, Julio Pereira c Al-

berto Azamhuja. 

—Na próxima terça-feira, será dlscn 

tido e votado o requerimento dos de-

putados fluminenses relativo á ques-

tão das areias monazltlcas. 

—A commissüo de Agricultura co-

glüu-ã, na próxima semana, do pro-

jecto solire a navegação entre a Euro-

pa c o Brasil. 

A companhia dc navegaçSo terá a 

bandeira brasileira c tratará de faeili" 

tar a navegaçSo de cabotagem. 

Foi lavrado parecer pela commis-

süo dc Orçamento, favorável á abertu-

ra de uni credito especial á União 

para tratar das questões dc limites c 

luvegaçüo rom a Columhia. 

—O regimento dtt Camara, por nova 

proposta que o sr. Thomaz Cavalcanti 

apresentará na pwx lma semana, en-

trará breve cm vigor, na parte q'ie 

allera as comnjissflcs. 

R IO, 12 

Senado. 

N lo houve expediente. 

Na ordem do dia foram encerradas 

as discussões dos projerlos existentes. 

Entra amatihü cm 2* dlscussüo o 

projecto sobre a reforma eleitoral. 

RIO, 12 

O Supremo Tribunal Militar rejeitou 

os embargos oppostos pelo general 

Carlos Soares i sentença que o con-

demnou a sete mezes de prLs.lo. 

O general Ctrlos Soares será reco-

lhido á sala do estado-maior do exer-

cito, afim de cumprir a sentença,. 

—Os matetus ée foot-ball que vüo 

ser jogados entre os trami do (Hiih 

AthUtir» Paulitlam e do Cl»b Fhtmi-

ntiw, rcalisa»-«e-lo nesta a p i t a i u o í 

di».ç U e 19 íq cjjrçaSe, 

pitai. 

O dr. Seahra ordenou n máx ima 

urgência nas obras do Hospital de 

Isolamento da praia da Saudade c 

conferenriou boje com o dr. Oswalilo 

Cruz, d,iccIor da RepartlçSo Sanita-

rla, concordando em fazer publicar 

brevemente um npello ao povo, acon-

selhando os meios prophylatlcos. 

— O almirante Julio dn Noronha c 

contra-a!mlrantc JustinoProcn. a nwii-

daram retribuir a vi ila que lhes fez 

o commaudanlc do cruzador aliem,Io 

R IO , 12 

0 governador da Bahia, dr . José 

Marccllhio, ielcgraphou ao dr. J. J. 

Seahra, ministro do Interior, p d lndo 

a urgente remessa de tres mi l tubos 

de vaeclnn, visto a varíola grassar as-

sustadoramente naquclla capital e 110 

interior. 

Essa vacrlua seguirá uo primeiro 

paquete. 

O dr. José Marcellino pediu tamliem 

a relevação das fa las dos academ cos 

de medicina que servem n<> hospital 

de pesie bubônica, que aluda uüo está 

delltlladu. 

O dr. Seahra alleiideu ao pedido. 

—Foi enconlrado na praia do Rus-

srl o cadaver dc um Individuo dn 

annos, que trazia nos bolsos, cartas 

intimas n commereiaes, dirigidas a 

Thomaz Castellazzo, escriptas em ita-

liano n expedidas dessa capital e de 

Monte IJello, Pará, e Campinas por 

Tanny e ilellcna Casleliazzo, iillia 

espora do morto. 

R IO, 12 

A Tribuna publica o seguinte en-

trel inhado: • Ilontem, Informaram-nos 

que iria a Ooyaz um batalhão de 

infanleria, devido ao governador da-

quellc Estado se ter desvencllhado do 

sr. Leopoldo de Bulhões, não mais se 

sujeitando á sua dlrecçito política. 

Entretanto, os jornaes matutinos di-

zem que só vüo trinta praças para 

completar o elTeclivo da força que Ia 

se acha. 

Também, disseram os jornaes que 

esse baialbllo seguirá, por precisar 

delle o sr. Bulhões para garantia da 

duplicata da assembléa no futuro 

pleito de setembro; mas n l o acredita-

mos, porque, primeiro, n5o ti o sr. 

Bulhões um guerreiro, como prova o 

20" de infanteria, rei irado de Go vaz a 

instâncias suas e nüo gostar s. s. de 

soldado*; segundo, porque o sr. Bodrl-

gues Alves nüo é o sr. Campos Salles,. 

A Tribuna termina dizendo julgar 

o sr. Bulhões incapaz de uma {Ilega-

lidade e de cogitar de ama iuterven-

çüo armada contra o governador in-

grato, que o abandonou depois que 

foi governo á sua c*sta. 

RIO, 12 

0 w . d». Pereira Passo», prefeito 

municipal, insiste, em olficio dirigido 

ao ministro Bulhões, quanto ao pedl-

4o fcjUi ifijire e jagameuto de adtx-

— E n t r a r a m es t a no i t e e 

B u l g k o u n i a t o r p e d e i r a e 

c r u z a d o r e s r u s s o s «Nov iek> 

• A s k o l d . 

P E T E R S B U R G O , 12 

O g o v e r n o n o m e o u u m a co; 

m i s s ã o p a r a e s t u d a r a q i v s t 

d a e s q u a d r a v o l u n t a r i a r u s s a 

M a r V e r m e l h o . 

L O N D R E S , 12 

C o m m u n i c a u m t e l e g r a m r 

d e S h a n g h a i , a q u i r eceb ido , 1 

v e r s i d o v i s t a a o l a r g o d o Tc 

s h m a a e s q u a d r a r u s s a . 

— T e l e g r a n i m a <le C l i c f ú ] 

b l i c a do 110 Daily Tclegraph 
t o r m a q u e u m o f f i c i a l d e u i 

o r p e d e i r a r u s s a d e c l a r o u q 

P o r l o A r t l i u r foi b o m b a r d e a 

pe los j a p o n e z e s , n o s d i a s 5 , 6 • 

d o co r ren te , s o n d o r e p e l i d 

c om e n o r m c B p e r d . i s nas c . i r j 

d c b a i one t a a . 

LONHRES, 12 

Pela Camara do.s commuiis foi .• 

provado o credito preciso pa raucu 

prlmeulo da convenção franco-

gleza. 

I.ONDItES, 12 

O Daitu Mail, (ralando do boato 

sobre as negociações entalioladas pelo 

governo brasileiro para a rotnpra-da 

estrada de ferro Southern nrasitiaii 

llio Orando 1I0 NaI fíailway Cumpnny, 

diz que esta estrada do ferro seria 

particularmente util ao Brasil, em 

c011 seqüência das communlcaçõcs en-

tre as linhas do governo e as zonas 

servida* pela mesma estrada. 

O Daily Muil considera indispensá-

vel que o Brasil compre essa estrada, 

aftn» de completar a sua política de 

commuuiçaçõcs ferro-viárias. 

D l i:\OS-AIHES, 12 

Os revolucionários paragiiuyos lo-

manun Humayta, Vllla Filiar c Cun-

cepcioii, havendo muitos morlos e fe-

ridos. 

—O vapor Saionla capturou o va-

por VUla fíirn, aprisionando o minis-

tro da Guerra, o deputado Caliallero 

e os soldados governlstas que estavam 

a liordo. 

-O thermometro marca 2'í' abaixo 

de zero. 

Em todo o lerritorio de Sla. Cruz 

ha milhares dc ovelhas mortas de 

(fio. 

L O N D R E S , 12 

O almirante da esquadra chi-

neza cm Chefú, intimou uma 

torpedeira russa alli chegada a 

partir, on desarmar-se. 

O com mandante preferiu des-

ánt fà f a toipedçil?, "Jfòr aejiar-' 

) "[», com 

estavnl, 

de 1|4 Uo 
Shillin^s, 

, estarei, 

Io. 

•ry.iío 110 

, alta du 

do ilrim-

cas. 
. «S79S mc-

vo firme, 
1 uu base 

C*utmtr-

,r D kiloo 

. » C . . , V *--

li lliailtifl» 

, j banca-

cambine*, 

1 03 seus 

.iu.it, lao-

I';l 1J d. 

^ . .. . « . . Imhb l í ü i k 

für t>entHchlall<l> o ll.nico <" »mrarrcialü 

Italiano, já oííertavam a cola-.-ão de 

12 tfK. 

Nesta fioii-^o poi' n«r:-.',!a o mercado, 

até ao fechamento, M1"' f° ' eslavet. 

O Miovimonlo ,fo lrau*30i,'tVs rcalisa-

daa duranta o dia foi |.o iiieiw. 

Os extremo» foram do 12 c 12 lina. 

Oa «r.beranoa foram hont«-a neironja-

dou, no «London an l Hlrer Piai) Ban*», 

«Bawo CommeriaalL' Italiano, e «Lnn-

doa and iira^Uiaa Bmu.í., a j ; r í ; , do 

M t f M . 

A' taxa de 1-, qua f >i a offi da 
hoM«m : nr» letras a 90 dias á rísta. a 

IR,ti» esterlina Tale 201W.o fraiiaa, $79?.; 

o murro. #9S1. 
* ' t i « n , It "I», «libra raTa MU1I ; o 

franco, 98>)3; o marca, f ',2; a tira ita-
l iana, $mo2; cam réis fortaj , $JSi, a o 

dollar, <|1>». 

1 A 0 

Cotações em Liverpool de algoilüo do 

BrMtt, redmidas a moeda nacional ao 

camMo do dia. 

Sfrttni especial iTO Commercio de S*o 
Paulo 

Fectiarneuto do dia 12 de agosto de 

IDOt: 

Hrnamhai-o, mediano bom, U I M 

por tJlo. 

Mamiv, mediano bom, i ( H 9 por 

klto. 

IM i e c ada s em Liverpool. 

MereMo, calmo. 
— 

A ( a r t e Com.nercial, na sez-

u p e g i o a . 

O ra , n s c o m p a n h i a s dn b o n d e s 

desta c ap i t a l s ã o exac ta inen te a s 

q u e m e n o s p o d e m u s a r dessas 

a r r o g a n c i a s , po !s , n a sua maio-

ria, s e r v e m 110 p u b l i c o d c u m 

m o d o a p e n a s de tes t áve l . 

O s y s t e m a d e t ra feyo , c o m 

excep ç ão d a J a r d i m Bo t â n i c o e 

de m a i s « luas e m p r e s a s d o s ar-

r aba l des , é o n i e c i n o d e lia trin-

ta a n n o s ; os c a r r o s q u a s i nun-

ca se a c h a m c m b ò a s cond i ç ões 

i lc asse io ; o pessoa l de condu-

ctores o cocheii-03 p r i m a pe la 

u t i d o u r b a n i d a d e ; a l ém d i s so , 

o s h o r á r i o s s ã o m a l comb i na-

dos . 

A o e n v é s d e p r o p o r c i o n a r e m 

o c o n f o r t o d o p u b l i c o , v i s a n d o 

t a m b é m os p r o p r i o s in teresses , 

essas c o m p a n h i a s s ó c u i d a m 

destes ú l t i m o s , ce r t as d e q u o os 

p a s s a g e i r o s a t u d o se confor-

m a m d o u i l m c n t e . 

Recusan i lo-se a s u b s t i t u i r os 

t r i l hos n u m t r e cho d e q u a r e n t a 

ine t ros , a C a r r i s U r b a n o s d e u 

u m a t t e s t ndo d o p o u c o a p r e ç o 

á s necess i d ades d o m e l h o r a m e n -

to m a t e r i a l da c i d ade , e, t a l vez , 

m e s m o á s o b r i g a ç õ e s d o seu 

c on t r a t o . 

O p r e f e i t o a n d o u , p o r t a n t o , 

a cc r t ada i nen to , n ã o so i n t im i d an-

d o coin b r a v a t a s , a n t e s r i d í c u l a s 

d o q u e p e r i g o s a s . 

l i . A . 

Mas c noticias 
Pelo Ire.11 das G.K minutos da tar-

de, chegou, hontem, a esla capital s. 

exc. o marquez Lourem o Kriozzi, prín-

cipe dc Carlati, enviado extraordinário 

e ministro plcnlpotenciarlo da italia 

lio Brasil. 

Na cstaçüo da Luz, aguardavam a 

chegada do ithislre diplomata var o 

cavalheiros, entre os quaes o consu' 

geral da Ital ia ne-tn Estado, os vlce-

consales cm S. Paulo, em Campinas a 

em Bilieirüo Preto, o presidente da 

Camara dc Commercio italiana, o pre-

sidente da sociedade Vmberto I, os re-

presentantes da Imprensa italiana nesta 

capital e muitas outras pevsõas. 

O princi[<! de CariatI, depois de ter 

sido cumprimentado na estaç.lo por to-

das as pessoas presentes, tomou o tan-

dau, em companhia do cônsul italia-

no e do vice-cônsul, seguindo para a 

Hòliaerie Sp>irtimnn, onde se acha hos-

pedado. 

Hontem mesmo, s. cxe. visitou, ás 9 

horas da noite, a Camara dc Commer-

ci« italiana. 

Iloje, o sr. príncipe dc Carlati vi-

sitar* em palario o sr. presidente do 

Estad« » , á noite, assistir* ao especta-

culo de gala que se deve realisar no 

SaatAnna. 

Na Hòtimeri' Spnrt^man, s. exc. re-

ceberá, durante o dia, as pesVas que o 

forem cumprimentar. 

do-se do inouo por que eram 11,,L,...,, 
Os presos apenas se queixaram da 

demora nas copias dos processos re-
queridos e no aiidamenio das petições 
de graça. 

11 dr. Cardoso de Almeida exami-
nou detidamente o^ ueneros alimentí-
cios, que achou dc primeira qua-
lidade, visitou as cozinhas, dispen-as 
e outras dependenclas, louvando o 
as«eio que encontrou, liem como o 
modo cscrupuloso por que é preparada 
a comida. Unicamente o assucar usa-
do 11a Penitenciaria éque lhe pareceu 
ordinário, dando hontem mesmo pro-
videncias para .ser .substituído e.-sc 
asaucar por outro melhor. 

E m a d d i t a m o n t o ao n o s so te-

l e g r a n i m a de l i o n t cm , d a m o s c m 

s e g u i d a a c o m p o s i ç ã o d a s com-

m i s s õ e s b r as i l e i r a s q u e , c o m as 

c o m m i s sões p e r u a n a s , i r ã o ex-

p l o r a r o A l t o P u r ú s e o A I t o J u -

r u á , d n c o n f o r m i d a d e com u m a 

d a s c l a u su l a s d o tnodus-vivendi, 
es tabe lec i do en t r o o B ras i l o o 

P e r ú . 

Alto Jnrná : 1" c o m m i s s a r i o , o 

c a p i t ã o dn f r a g a t a E d u a r d o Er-

nes t o M idos i ; 2 ' c o m m i s s a r i o , o 

m a j o r A g o s t i n h o A u g u s t o Go-

m e s d e Cas t ro , d o e s t a do-ma i o r 

d o Exe rc i t o . 

Alto Purús : 1 ' c om m i s s a r i o , o 

e n g e n h e i r o c i v i l E u c l i d e s Cu-

n h a ; 2 3 c o m m i s s a r i o , o 1" tenen-

te C l e m e n t e A u g u s t o d e A rgo l -

lo Mendes , de a r t i l h a r i a . 

O c a p i t ã o d e f r a ga t a M i d o a i 

será o chefe d a s d u a s c o m mis-

sões e x p l o r a d o r a s , a s q u a e s de-

v e r ã o p a r t i r d e M a n a u s c o m os 

c o m m i s s a r i o s p e r u a n o s . 

A s d u a s c o n i m i s s õ e s bras i le i-

r a s dn po l ic ia n o s t e r r i t ó r i o s 

n e u t r a l i s a do s t e r ã o p o r chefes : 

a d o A l t o J u r u á , o capitão-te-

nen t o J o s é N u n e s Be l f o r t Gu i-

m a r ã e s , e a d o A l t o P u r ú s , o 

c a p tão-tenento J o s é B o r g e s Lei-

t ão . 

Eis as notas trocadas entre o gover-

no da Italia c o do Bra,it e pelas 

quaes tirou prorogado, até •» de de-

zembro de 1908, o accòrdo commerclal 

provisorlo de ü de ju lho de 1WKJ: 

(Traducçüo)—Lcgaello da Itália, Pe 

tropo lis, tf dc agosto de 1001, n . 85i-

Sr. ministro—Deantc das difiirulda. 

des que ainda se oppõem a celebraçüo 

de um tratado de commercio entre os 

nossos paizes, o governo de Sua Ma-

jestade o Bei, meu Augusto Soberanof 

me auetorisou a communlcar ao go-

verno federal que, por sua parte, está 

disposto a prorogar »té 31 dc dezem. 

bro dc 1!*I6 o accòrdo commercial 

provisorlo estabelecido pelas notas tro-

cadas eu» 5 de julho de I ! *» , entre es-

ta Legaçüo e o Ministério das Relaçõe» 

Exteriores, accõrdo no qual se estipu-

lou que, em compensaçüoda rrduccS® 

do direito de entrada do café no Rei-

no, de 190 a 130 liras por l(J0 kilo-

grammas, os prodnctos italianos gosa. 

riam do lieneflfio das taxas Biinlmas 

da tarifa brasileira. 

Serei grato a v.exc. , se tiver » bon 

dade de me Informar das disposlçÁra 

dõ governo feder»T a esfe respeito % 

caso sc conforme, como «r«â> e o » as 

her os auxílios que lhes [oram coiui-
guados. 

O Diari» Official da l i i i ao publi-
cou o deerelo qnc cr ia mais dn '«li -
gadas de Infantaria c u ' 
larla de guardas naclor 
ca do Espirilo Santo d 
Estudo. 

O >r. dr. Cardoso de 
cretarlo do Interior, pr< 
sentido de ser removld 
seu do Estado ,a Ia 
rica que, desde a funil; 
taiiia de S. Vicente, se . 
pella annexa ao forte d' 
S autos. 

Em subsliliilçüo do s 
Hoysés de Carvalho, qu 
do, foi nomeado carceri 
de Pindamonhangalia 
Ignaclo da Silveira. 

Presiou compromisso 
exercício do cargo de 4 ' 
do Belémzlnho, o sr. 1 
gues du Motla. 

Completou honteni ui 
sr. itr. Antonio de Godo; 
chefia da polida do noss 

Por esse motivo, s. s. f< 
primcnlado. 

Em noiun de sr. preslf! 
tado, felicitou-o o capttS 
liues Rodrigues Xavier. 

Compareceu á Policia ( 
itns SCITÕTS da lianda d 
forca policial. 

No momeato em q u i ' 
áquella Repartiçilo, fora 
continências por toda a g' • 
licial alli destacada. 

«Nüo exlsln logar vago nesla Repar-
t i do»— assim foi o despacho dado pel > 
sr, secretario da Agricultura 110 re-
querimento de Affonso Albuquerque, 
pedindo ao presidente do Esladu um 
logar em qualquer repartiçáj. 

A luspeetoria dn Entradas de ferro 
e .NavegaçSo vai informar o ollícto d 
Camara dos deputados, solicitando In-
rormacõ-s solirn o requerimento CM 
que o engenheiro Ernesto fíi i i lhrni, • 
Goung e Eduardo A. Brown pedem 
rrivlleglo de zona e garantias dn ju-
ro de 7 sobre o capital de í yiXfcK».-. 
para a coustruccüo dn uma estrad 1 
de ferro de Iguãpc i vllla de S. \i-
ccnie. 

O hacliaret Domingos Gonçalves Ch -
ves, promotor publico da comarca da 
Franca, obteve 60 dias de licença, 

Vüo ser concedidos 10 dia» Uc li-
cença ao bacharel Paulo Leite "te A— 
«is, promotor publico da comarca do 
Espirito Santo do Pinhal. 

O sr. secretario dn Justiça dirigiu a 
seguinte circular 3 todos os promoto-
res públicos do Estado: 

• para os devidos ettleltos, declaro-
vos qnc, todas as vezes que lizerdes 
visitas de Inspecçao a cadela loca 
vais «uvir com todo o 1 
quanto os respertivosj 
allegar sobre a alliix 
destribnida, quer qu»« 
de, quer quanto 2 qualk 

A' Secretaria da Fazenda traiumit-
tin o sr. «eerdarlo da Agriea«ar« a 
h!fonn»ç*> prestada pito « t o » da 
Commiwlo >J*1 « m l 
relalivameote * W f S M r t U l í " » 
n m t M , deUada pelo (tr. Ki 
lUvtlBs, em v i r i r t " do 
rtflcedo Ila WTiOW 1 

•rs 

1 

| 



MxUlaÃ M ê M • gania nita do I W 
» l s o , « M l de mstanrnr o summarta 
do culpa contra os iadlgltados IISSHS-

«1103 do Juiz de Direito dnquellu eo-
m u rei». 

S. a, (ele^rapliuii liontem no dr. che-
fe do |K)lloia, oomiiHiiilcnndo liuver en-
cerrado o summarlo. 

O sr, Itulien Guimarães ú teimoso : 
a l i n <|uo n l o 6 nada innu repelir os 
prêmios e ns sorles e, por Isso mesmo 
promellc vender u sorte graudo dc rso 
coutos dn loteria da capital federal, a 
extrnhlr-se hoje. 

A Iclli ugeucia do sr. Itulien Glil-
marSes. á IU» líi dc Novcmbm, Í7-A, 
está nuinlmd* do ucssAas uue porllam 
em v i r q u a n r felizardo que nccrlu nu 
uiiniero i/urdo. 

I)a Dlreetorla do Cluli l.ltlernrlo S. 
JoSn Boekinans, pcrl.me.ento \ dlvi-
•ito dos módico* do Collcgto Diocesano. 
i»cei emus um convite pura as festas aue se reailsarüo amanliit, i\s H horas 

a Urde, em liomena em ao seu nu-
Uona S. Ju&» Ucrckiuans. 

t s l l i l o s -O sr. Alfredo C. Pereira 
rcallsa hoje um Imporlnnto I IUo, eu» 
Jo catalogo publicamos em outro logar 
d» follw e para o qual chamamos e 
ãttenc»» dos IrlUrev 

Serito vendidos, 110 correr do niar-
tello, ricas moHhas completamente no-
vas p ns mais tlnaspeças de ornamen-
tação de rasa luxuosa. 

K* uma excedente oneastíto de so ad-
quirirem ricos olijeelos de uso domésti-
co, por pregos barstissimo». 

O lellíto realisa-se à rua Yictorino 
Carmilio, i \ e começará <is 3 horas da 
Urde. 

—Na rua VlclorU, 71, l i .wrA bojo 
franco lellito de moveis de nlto valor 
e oulros olijeelos que guartieccm aqucl-
l i liem montada rasa. 

O leilXo ser* feito pelo sr. A. 1'lnto 
Nunes e começará (u 11 l|( horas da 
manha. 

P E L O N 0 3 3 3 E 3 T A D 3 

0 sr. Pedro (ílorflant, italiano, esta-
belecido em Pirapora, que se url.a 
nesta capital lia dous dins, falleeeu 
liontem, ás í» horas da Inrde, repcntl-
namente, na rua S. Caetano. 

Foram encontrados em seu p(«ler 
um rciogio, um recibo de 1 :.'KK»i, uni 
canivete e outros olijeelos. 

Com; areecu ao loeal o dr. Archer 
de Castilho, que fez remover o c.ida-
ver para o nccroterio da Policia Cen-
tral. 

Tomou couheclmouto do fnr.to o sr. 
capitão Istanlslau Borges, subde-
legado da 'J» clrcumscrlpeito. 

T e n h o u m a b úa no t i c i a p a r a 
os senhores . V a m o s , a f i na l , f i c a r 
i n t e i r a m e n t e l i v res d o P e d r ã o . 

O i n nooen t o m o ç o acaba d c 
ser d i s t i n g u i d o com u n i conv i t o 
s o b r e m a n e i r a i i on roso , a quo n ã o 
au p ôde f u r t a r , q u e o obr iga-
r á a n o s d e i x a r t a l vez p a r a 
s e m p r e . 

P e d r ã o recebeu h o n t e i n u m 
off ic io , n omeando-o c he i o do po-
l ic ia d a R e p u b l i c a d o C u n a n y . 

Nada mais nada menos que a quan-
tia de eineoenta ronlos—eis o magnâ-
nimo presente que o sr. Jullo Antu-
nes do Atireu tem á dlsposiçtto d ' 
seus freguezes, n.i sua agencia de Io 
terias, á rua Ulreila, IU. 

l i todo esse dinheiro seri entregue 
a quem comprar um Iiilltrlc da loto 
ria da cap iu l federal e... tirar 
loi íf granie. 

P e d r ã o , a c o m p a n h a n d o a MO-
da , foi l i on tem p a t i n a r u m pouco . 

C o m o , p a r m a i s <juc f izesse, 
n ã o consegu i s se mantor-so d o 
pé u m i n s t an te , r e n u n c i o u á ein-
p re za e deixou-se c ah i r , offcgan-
te, sob re u m banco . E , c edendo 
ao i m p u l s o d a p r ó p r i a nature-
za, f i cou PRESO ao l o g a r . 

P a l i i a pouco , 11111 p r i nc i p i an-
te c s t r cbuc l i ou s ob ro o p a t i m , 
d e u c om us p e r n a s 1:0 a r o cs-
tendeu-ss de co . l a s , j u n t o aos 
p é s d o P o d r ã o . 

F o i u m escanda lo . 

O s p a t i n a d o r e s t o d o s levanta-
ram-se, c m massa , c a v a n ç a r u m 
p a r a o P e d r ã o . 

—10' di m a i s ! b e r r a v a m a una 
t<occ, i n d i g n a d o s . . A t é a q u i , o s r . 
v e m fazer d a s suas ! A q u i n ã o 
é pos to 1 ol ic ia l ! 

P e d r ã o , a u r p r e l i c n d i d o , estu-
pefacto, g a g u e j o u m i l escusas, 
p r o v o u q u e era inocente ; m a s 
q u a l ! 

N i n g u é m l h e d e u o u v i d o s o 
• « . ! «- ,.~l . p nn l n t t nna • 

—Sa i a , saia ! Sc n ã o foi o sr., 
foi a sua p resença . 

E P e d r ã o , v enc i do pe lo argu-
men t o , rôxo d e co lora , sa l i iu . 

0 menor Antoulo Autcro <le Sousa, 
morador á rua da Gloria, ri, foi atro-
pelado, liontem, á t l|S ita larde, pelo 
vagito 11. 11», da í.ighi. 

() motorneiro foi preso, scudu, ma i i 
Urde, posto em liberdade, p o r s ep r a 
var iiüo ter lido culpa 110 desastre. 

O menor foi medicado na Policü 
Central. 

Foi liontem espancado por um car-
roceiro, no largo do Ttiesouro, o me-
nor Vielor Antônio, de Banuos do 
edade, vendedor de jornars. 

I) menor, que apresentava uma es-
coriação no pescoço, foi medicado lia 
Central. 

Tomou conhecimento do faclo o 1* 
delegado auxiliar. 

ror iiiuiiiu» dr proflssllo, aslavadcl-
r.rs Carolina ltlauca e Anua Moreira 
(H eram, houlem, As H horas da ma* 
nhS, uma forte dlsru-sSo, que deu em 
resultado peiarcin-so as duas a uulius 
e dentes. 

foram presas o conduzida» ao podo 
policial do lira/. 

A» coiitendoras salilram da lucla fe-
ridas. sendo, por is>o, medicadas na 
Policia Central. 

Geada—Escrcve-nos o sr. dr. Bc!-

fort de Mattos: 

• Km conseqüência da excepcional 

transparência atmospherica, observada 

em grnnde numero de nossos postos 

meleorologleos do Interior, durante a 

noite de liontem para hoje, o porque 

nos últimos dias muito se havia res-

friado o nosso ambiente, tivemos, do 

vario» observalortos, a comniunlrarUo 

do appareclmcato da geada, calando 

já verlileado o plicnomeno nos postos 

de S. Carlos do Pinhal, Brotas, Cam-

pinas, ia lu l iy e Bragaufo. 

Ma Avenida Paulista, a temperatura 

desceu haslanla e, por multo pouco, 

11*® tivemos a geada, constando, po-

rém, seu apparee.lmonlo para os lados 

dc S. Amaro o Villa l íarlana. 

O llicrmomclro exposto da Avenida 

Paulista marcou a mín ima de um 

grau ahaixo de zero. 

Sabemos lambem que cahiu grossa 

gCAl» era Lauveira, Ylú, Santo Itila 

do Passa Quatro, Guablroba, Jahú, 

Ksptrito Sanlo do Pinhal, Dourado o 

Campinas. 

Km algumas destas localidades, a 

geadi prejudicou bastante os rafozaes; 

em Seira \egra, a geada dc liontem 

!oi egual á do anuo passado, o os pre-

ju i«0 j cm todo o aiunielplo silo gran-

des» . 

Na eslaçito do Tanque, escreve-nos 

um fazendeiro da localidade, ha mui-

tos annos que uito havia memória 1I0 

uma tlto forte g áda como a que ea-

biu bouleat. 

Em muitos destes logares, as futu-

ras tloradas dos caféelros devem ler 

fleado perdidas. 

Podrão, antes do escandalo: 
—Quando patino, não caio... 
E, zás ! rolou por terra. 
Mas, espirituoso, como é, ro-

mendou promptaincnte a piira-
se e, ao mesmo tempo que so 
entendia de novo: 

— ...Não caio uma vez só. Caio 
por series... 

• • 

Um cavalheiro, vendo o PedrSo 
prender os patins aos pés: 

—Oli, senhor! Nem os patins 
escapam... 

0 deputado esladoal coronel Kmy-
Kdlo Piedade levou ao ronliccimento 
do chefe de noticia que Mra apedre-
jada a casa ilc seu filho Aeeae <« Pie. 
dade, lalielliío o chore do partido dis-
sidente dc Faxina. 

O sr. dr. Antônio ilc Goáoy pediu, 
por telcjjramms, Informações ao dele-
gado daquella localidade, tendo rcce' 
liido cm resposta u l o ter tiavido apn-
drejamento algum. 

V i v e á tôa a p a t i n a r 

T o d o o p o v o no Fronlão! 

N i n g u é m de ixa de i n d a g a r : 

Sai, 011 n ã o sai, o P e d r ã o V 

PISTOL 

T E E Á T K O S E T C . 

Congresso os tadoa l - 0 expcdieii. 

te do Senado foi de pequena Impor-

tância. Todas as matérias constantes 

da ordem do dia foram approvadas. 

Entrando em discussilo o proje-

rto de lei que reforma a qual i f icado 

eleitoral do Estado, o sr. senador Al" 

melda Nogueira justificou unin cftien-

da, que foi approvads, 

No expediente da sessSo da Cama-

ra, foram lidos os seguintes pareceres: 

um da comniiisilo do Fazenda, sobre 

o projeclo do orçaniento, outro da 

commlsslo de Justiça, relativo ao llr-

gistro Especial dos Títulos. 

Na ordem do dia foram approvados 

sem debates 1 

Discussla unlca do projeeto decla-

rando nulla a lei eleitoral do inunlel . 

pio de Itlo das Pedras, de 1 de ma io 

de 1903. 

Dlscusslo única do projeclo man-

dando archlvar o recurso de Ângelo 

Feola, Interposto contra um acto dn 

Câmara Muninipal de Limeira. 

1" dlscusslo do projeeto ercaudo es. 

colas para ambos os sexo», nos muni-

cípios de Barretos c S. Josí do Jlio 

Prelo. 

Deve reallsar-se amanha, «o meio. 

dia, uma sess.lo de fusão, para serem 

«Kseulidos os projeclos: sobre o or" 

çameuto do Estado, sobre Registro Es* 

peeial de Títulos e sobre a creaçüo de 

escolas. 

Os srs. Bogaerl 4- C.., proprietários 
da fabrica do perlumarlas >ÍU á rua 
Victorla, n. IS-A, olíereceram iios uni» 
caixa, contendo tiarras de satiito cortl-
primido, de exeellente fabrteaçllo e 
dc perfume agradável. 

Na 1 Urine da (iasa Ga r r am , onde li 
encontrado * venda o sabüo, estj.i 
expostas as photozraphias da fabrica 
dos srj. Bogaert 4 C. 

O c r lm* d a P e n s i o Milano>-~ 

Com a presença dos srs. dr. Lrbsno 

>(areondrt, Juiz da 3* var», Djalma 

Goulart, escrevente do 8* ofllçiô e dr. 

| Capote Va'eute, advogado d* Pedro 

I Reis, o) médicos legislas d» polici», 

I srs. dr?. ArcUef de CastillioS e Bento 

Xavier dç Birro», procederam liontem 

Oi Ç<del& fubirea a exame de ssni-

dadé na pessô» do protagonista da 

ff.ígfdia <U frtutlo Mila no, no (lia 11 

ae julho íâssadi». 

AJím dos qaí i l to i 1Jp fcrfnnlario 

legitl, os ffiediA« legislai peritos rts-

ponderam dm » oolro feíuerido pelo 

«•. dr. Capote Valeatí. 

sito os sejnintes oi (juesílas 4o fer-
mnlar lO; 
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«S l l ro . eonsejulu »uftu«al-o. 

A lueta durou ü mlnuloa. 
Dl últimos que se apresentaram na 

K
ia foram Dumont, franee*. atarra-
. de | metro e T» centímetros de 

ira, pesando IOS kllos, e Rllmer, 
«miaelto allemüo, liello tjfpo de ho-

fen, estielto, mas possante medindo 
metro e uo centímetro de alto e 

nfsaado l í ü kllos. 
Lofo uo começo da lurla, cada um 

dos conlendores patenteou as suas 
SnnlMadOv o trance*, extraordinaria-
mente possante, mas um pouco lerdo; 
g allrmüo, ngll, vl oroso e admiravel 
na deles». Por mais de uma vet Du-
mont conseguiu sulijiijar o adversarlo. 
Itltíiier, porem, com um movimento 

Knseo e com uma resistênciaeitraor-
larla, conseguiu re.ornar a posição 

UO defesa. 
No começo da lue.la, que durou W 

mlu ito-, os dous adversarlos mantive-
ram-se de pé por multo tempo, lllto 
obstante o vigor empregado de parte 
a parte. Nilo nos ií possível descrever 
todas as perlpclas dessa lueta, a mais 
emocionante das tres. 

O resultado foi um empate, do mo 
do que liojo eoiitiuuari a luela entre 
ftumonl e Itllzner, sem deseanço, ali' 
qlie um consiga dominar o outro, 
confirme determina o regulamento. 

O pulillco applaudlu calorosamente 
os dous valentes adversarlos. 

nesumindo, o resultado do torneio 
do hontein foi o seguinte. 

I.* assalto: llerlaz e lt>manoff. Ven 
c^dnr: HomanolT. 

3." assalto: Angilo e Wunders. An-
gllo, vencedor. 

3." assalto: Itllzner c Dumont. Km-
pate. 

Iloje, continuar! o torneio. 

. orgio, da 
, . encla gordurosa, do seu 
deslocamento, palpItacAes e derrama-
mento perlcardlno. Uma passagem 
notável desses antlqulsslmos liivesíl-

8adorei fala do aiigmeuto do volume 
o eoraçto r da eurleza de resplraçío 

eomo occorrrndo por se haver o sangue 
estagnado e nlo circular convenien-
temente. 

ItSo foi, pois, a firee.la, senlto o Hgy-
plo, muito antes de lllppoe,rales e (ia-
leno, a palrla da medicina racluual e 
da anatomia. As Idòas dos grego» a 
respeito da circulação do sangue eram 
quml eiactamente as mesmas profes-
sadas pelos egypclos mudos séculos 
antes. 

A um notável melo de tratamento 
para moléstia valvular Incipiente do 
eoraçSo.que estes esquecidos doutores 
do Jfllo ensinaram, 

Noticiando o ultimo torneio reallsa 
do uo llio dc laneiro, diz o Jornal 
Jo Commercio: 

Kram 10 horas e 1S minutos da 
noite, quando hontem subiram ao es-
trado Paul Poits n Itaoul le Houcher, 
para a luela que devia conferir a um 
delles o titulo dc campeão do Hlo de 
Janeiro. 

Postos frente a frente, os adversá-
rios, depois de um relance dc olhos à 
sala, que regorgitava de espectadores 
mima anela e numa vozerla deseu-
frplada, logo começaram as tentativas 
de posses enlrc os dous athletas, mús-
culos relezados, peruas llrmes nosolo, 
olhos nos olhos, o ventre apagado na 
llnlia dos membros Inferiores, furlan-
do-se ao enlace dos braços inimigos 
perseguidores e agels. 

Haoui le Boucher foi o primeiro 
que desceu ao tapete, e, a partir de 
ent.lo, começou por parte de Paul 
Pons o ataque systematleo e por parle 
do seu antogoiiista, uma defesa tenaz 
« esforçada. 

?!' Impossível pintar a successlo dos 
„ pes, o brilhantismo das paradas, a 
energia 'ias respostas, o Imprevisto 
dls ronlr.vresposlas, que, alternaudo-
ko umas vezes, repetlndo-se outras, 
deram aos especludoros a convlcç.lo 
de. estarem nesse momento assistindo 
a uma scssSo acadêmica de lula ro-
mana, lal como nenhuma outra, pro-
rayelmente, presenclarSo Uo cedo. 

A saiu era toila favorável a Itaoul 
le Houcher, como ja o frtra na véspe-
ra, apesar de convencidos todos os 
conteudoros de que o adversarlo o 
Venceria. E' que—explicava uma se-
«liora ejilraugeira á sahidado l'ari|ue 
—o eoraçlto brasileiro é 1.1o grande, 
iiue jamais deixa de tomar o partido 
uo fraco contra o forle. A explicoç.lo 
lem tanto dc verdadeira, como 'de 
gentil. 

Us velhos amadores daquellcgenero 
de sport, entliuslastas do profundo co-
Uiicciiaenlo i|ue da luela rnmnn.i i<»ni 
í"aulo Polis, apostaram cem eontra 
viuie na sua vlciorla. K tinham r:<-
z.to. Paul Pons lem sobre o sen ad-
versarlo diversas razrtes de superiori-
dade, que em muito excedem às que 
HO seu adversário concorrem em re-
1aç!to ao campeio: em primeiro lo-
car, um mais profundo conhecimento 
ao Jogo, gauho em vinte aimos de 
iuinlerrupta pratica; depois, a altura; 
depois, a sua famlllaridaile com ojogo 
dp Roul I'' Boucher, em grande |uirte 
seu discípulo ; depois, o seu extraor-
dinário lolego; depois, os seus recur-
sos de defesa, tio bons, scu&o melho-
m que os do seu antagonlsta ; de-
pois, a sua calma imperturliavel, e 
depois. . . 

Ficaremos por aqui, pois nos pare-
ce que, numa partida de mestres, i ssas 
sSo vantagens que deixam a perder 
de vista as do mnlor peso e maior 
força, se, porventura, mais força lem 
Itaoul le Houcher. 

0 resultado foi o que desde anle-
lionlem prevlramos nestas columnas: 
depois de duus ataques de 10 minu-
tos sem nenhum resultado, no encon-
tro dcílnltivo.o meslre francei venceu 
o adversarlo depois de 35 minutos (b-
luela. 

Agora, sentimo-nos perfeitamente * 
Vontade, para elogiar Itaoul le Houcher, 
o segundo campeio do lllo de Janeiro, 
que foi dc unia bravura extraordiná-
ria em todo o encontro e nos propor-
cionou o prazer de vér Paul Pons lu-
rtar com um antagonisla digno delir 
e (lesse liello iporl athletlco, cujo pri-
meiro logar ainda ninguém conseguiu 
roubar-lhe. 

No liual da luela, Paul Pons exten-
deu a mio ao seu adversarlo, que lh'a 
apertou entre ambas as suas. Depois 
foram sueeesslvas as chamadas aos 
dous lutadores, que da ultima vez, <o-
lire o estrado, se apertaram de novo 
ai mAos e se beijaram, em signal de 
paz e amizade. 

fiuvos applausosaos lutadores rum» 
difficll saliida para o publico, porque 
a , porlas eram poucas para dar va 
»lo i concorrência. 

\ a r i a s n a t i e l i m 

O Rrande arlor inglez «ir Henry lr-
viiij annunciou aos seus amigos a sua 
intPnçlo de se relirnr do Ihealro, onde 
elle conquistou celebridade universal, 
rcpre.s>-ulando com um brilho extra-
ordinário durante ciiicoeula aunos. 

—Na próxima eslaçlo iheatral dc 
Paris, repre.senlar-se-lo duas peças no-
vas. que ja eslio annuiiciadas : Ia» 
Detciulaiih, de Einile Paguei, no 
(healro Stirah Rernharilt, e f.a Fill' 
tln Ciei, de Judllh Gaulhier e Pierre 
IjOll. 

REVISTA DOS JQRUAES 

A mertirina na anliUHiSatle; n cal-
eulatlor liuiHiti; ai qitfisa» dum 
«pí(.t-p»clel«; caria» tiolicia». 

•No <Royal Colleje of Physiclani-
em i.onilres, o «Ir. Ricardo tíaton, no 
decurso da -Oraçlo llarveiana> deste 
anuo, narrou uma historia extrema 
mente Interessante. 

(lisse elle que llarvey foi qnasl an-
tecipado, no seu liriporiante descobri-
mento da cirrulaçlo do snnsue, pelos 
iedieos-saeerdoles do Egypto de lia 
6.000 aunos passados. 

J i n o anuo de WMO anles de Chrlsto, 
«suiain os egypclos obras .sobre m̂ -
Cina 

>hanli*. 
do das encyclopedlas, l-rm-hnlep, 

K analomía, e um genli' brl 
aeliialmenle esquecido e fcanl-

sa-
eerdob' do "deos-sol lin c medico do 
rei Torvithro», tornou-se l io eminent», 
que foi, depois de sua morte, venerado 
como um semMeus; erigiu-se um 
templo em rima de sua sepulfura 

£honra sua se conslruiram iiospl-
em Mempliis e outras rIdades, 

les Itospilaes, os medico* «aeerdo-

Si tratavam dos doente» n emfcnl-a-
avnm o . cadaveres de homem e anl-

maes sagrados. Foram, provavelmente, 
•ara « dr. Talon, os primeiros entes 
•amolo* que adquiriram conhecimen-
to rudim ntar do movimento do san-
n r Os seus papyros rontém re'e-
Wiei*; intelllgenles an coraçSo. aos 
rasos »ngiiineos r ao pulso. Uo co-

. liga o dr. Ciiton 
aramle Importância. K' o processo — 
recommendado ha 4.000 aunos, pelo 
menos—de dar ao coração a maior 
somma de repouso possível, sahlo con-
selho, disse o medico inglez, que ainda 
l.oje se prtde pôr em pratica com van-
tagem. 

1-rn-UiAep parece ler sido um gcnlo 
unlviraal—medico, archlb-clo, astrô-
nomo, iilchimlsta—tio llluslrc que, 
depois de morto, foi sepullado como 
filho do deus supremo l'htah. 

Tudo Isto, enlrelanlo, Jaz quasl es-
quecido da fama 

Tornou a apparoccr ullimamenle em 
Pari» e a causar a maior sensaçlo nas 
rodas selentillcas o celebre caiculador 
Inaudl, que, ha dez a unos, desconcer-
tou o proprlo ('.liareol com as suas 
inverosimnis nroczas.| 

Inaudl cxpl ra as suas prodigiosas 
faculdades para o calculo dizendo que 
liossue duas cspecies do memória, a 
audi iva e a visual, c que é por osla 
ultima que se gula lias .suasoperações 
meuUes. Depois de ler rapidamente as 
quantidades escrlpius em uma arilo-
sla, cerra os olhos e rontiuiia a lér 
essas quantidades eomo se as.suas pal-
pebras formassem outra nrdosla; e, 
sempre com os olhos cerrados, faz os 
mais dldlcels c complicados cálculos. 

Mostra-se-lhe, por exemplo, um qua-
drado formado por cinco parcellas de 
cinco algarismos rada uma. Fila os 
olhos um momento, cerra-os depois, e 
começa a cn melar um por um os 
algarismos, rombinaudo-os em todos 
o« sentidos. Se se lhe pergunta <iua i— 
tos dias, horas c minutos lia em liOO 
aunos, coneentra-.se um momento e 
diz todas as quantidades sem cominet-
ter o mais ligeiro erro. Do mesmo 
modo, extrai rapidamente as raízes 
quadrada, cúbica e quarta de qualquer 
numero que sc lhe Indique, de dez ou 
doze algarismos. 

Este homeni extraordinário compiiz, 
para seu uso exclusivo, um calendá-
rio que lhe perinitle dizer Immedlala-
menle a que dia da semana corres-
ponde qualquer data desde o auno de 
1700 ate ao de 1(100, inclusive. E' co-
mo se o quadro monumental que tal 
caleudario representa estivesse perma-
nentemente gravado lia sua memória 
visual, hasinuilo-llie, entlo, descer as 
palpelras e percorrer a.seolumiais cor-
respondentes para achar com InfalU-
vel exaclidlo a dala que sc lhe pede. 

11'MÍ 
J I ,M 

• 

Aealia de fallecer cm Paris o sr. 
l.harles líugene Potron, antigo explo-
rador e niemlir., da Soeledaifede Geo-
graphla. fto seu testamento d Ixou a 
quantia de clucoenta mil franco», des-
tinada A ereeçlo de uma estatua «ao 
grande amigo do gênero humano e 
da natureza, lleraardln de Halnt 
Pierre». 

Nos lermos do testamento, o monu-
mento deve ser executado pelo e»cul-
Otor l.ou s lletwiíii e e.»llocado no 
Jardim das Pautas. No soelo serio 
gravadas eslas palavras: l egado 
i;harles Eugíuie Potron 

Ao que parece, em Londres, os ne-
gócios v lo mal, mesmo para os que 
iomam constantemente a palavra ne-
goeios no sentido Indicado por Dumas 
Filho: «Les aiTalres, c'cst largent d es 
aulres I » 

L'ni pick-prxket, intervlstado pelo 
redactor de um semanarlo Inglez, Til 
Bit», ib-rrumou 110 si Io do jornalista 
Ia "rimas amargas sobre a deradeneia 
da sua arle. 

Faz-se geralmente, disse elle, unia 
Idéa falsa das nossas receitas, quando 
se Imagina que a nossa proOsslo <: 
multo tuciauva. Posso dizer-lhe. por 
experienria ipie tenho: um pick-
porket subsiste, l l lo vive. O Inverno 
é terrível paru nos. Nlo lia meio de 
irai.auiar ru 111 a» 111,ms gri»u«.s. 
Inverno passado, mal pude ganhar 
com que pagar o aluguel do meu 
quarto, e, sem o dinheiro que me em-
prestou o meu agiota, teria morrido 
de fome... E' um dinheiro que sai 
caro, porque os agiolas slo os maio-
res ladrões que uma pessoa pôde en-
contrar. . . 

Nlo param nisto as vicisslludes do 
oflielo. Os pobres laraplos nlo saliein 
lateralmente em que afgiheiras sc liar. 
Quasl Iodas enganam e fingem ler o 
que nlo li'ni. 

E" sina nossa, prosegulu o pirk-pn-
•krl, sermos consiaiilemenle roubados! 
A genlc mais elcgaulo adoplou agora 

syslema de nlo usar senlo jotxs 
falsas. Andei durante uma semana 
atrás de um tjriJleman que tem o 
mau seslro de ' gostar da bòa pinga 
um pouco mais do que deveria. Na 
noite do oitavo illa, fui dar com elle 
estilado a dormir numa rua escusa. 
Tirei-lhe o alllneto da gravata, um 
brilhante magnlllco que valia... dous 
shllllngs. E para aquillo gaslara eu 
uma semana inteira do trabalho e de 
paciência. 

Os receptadores também nos explo-
ram ignobllmente. Siiccdeu-ine rou-
bar um relogio de 20 libras, que me 
vl obrigado a ceder por libra e meia 
a um desses desalmailos. De um re-
logio de viagem, de ouro, nlo pude 
tirar mais de seis shllllngs. Quanto às 
liolsns e carteiras, c l io pouco o que 
li'm dentro, que nlo vale a pena fa-
lar nisso. 

Finalmente, a prollsslo s.-ria rui-
uosa, >,e nlo tossem os oninihus e os 
bondes. 

Ahl, diz o pkk-porkfl brilannlco, í 
que ainda a gente ['ide ganhar a sua 
vida. Mas nlo 1'' roubando, é ailoptan-
rtn os objectos, bengalas, guarda-chu-
vas. sacros de mio, pacotes esqueci-
dos pelos passageiros apressados ou 
distrahidos. Km summa, feitas as con-
tas, n lo apuramos por dia, em média, 
mais dr á a S shllllngs. Compare estes 
lucros com os riscos a que a gente se 
exp> e verá que nlo tia equilíbrio. 

Pobres laraplos inglezes, seule-se 
a gente condoída da sua sorle... Se 
abrissem unia suliscripçlozlnlia em seu 
favor t 

• 

A proposilo da dlscussjo da nova lei 
das escolas, proposta pelo ministro Or-
lando, publicaram-se na llalla eslatis-
ttcas multo Interessantes ácèrca da 
evolui-lo do analphalietlsmo. 

F.is » proporçlo de lllelradosde mais 
de seis annos: ' 
Anno de IS7Í Iift.77 »,.. 
Annode lSHJ . lit.dl i , 
Anno de IVOI W.W 

Existe, na verdade, eerlo progresso, 
as a proporçlo de uualphahctos é 

aluda de i|uasi 30 "A 

E' possível que o monumento seja 
ornado de um grupo ou balxo-rolevo 
alluslvo à obra-prima do cscrlptor, 
Vaulo o Virgínia. 

• 

Acabam de ser vendidas em lolllo, 
em Paris, as jóias da prlnceza Matlill-
de Honaparle. 

A venda produziu ».mi.Htl írancfls 
(céioa de i..VI":0» e. inoeda brasileira, 
o que dá id'a da quantidade e da qua-
lidade des as loiasf. 0 qqe, porém, mala 
excitou a cobiça d s ançudores loram 
os tres lios de pero'as que pert nre-
ram 1 rainha Hophia da llollanda. Um 
delles llnlia :is pcrolas, oulro H e 
terceiro SI. O primeiro lance que obti-
veram oi de fioo.lioo francos. A lueta 
proseguiu com ardor até á somma de 
151. 00 francos, pela qual as famosas 
pérolas oram adjudicadas nos srs. I.in-
denbaun A Welll. E ainda estes tive-
ram que satisfazer noventa e tantos 
111II francos de direitos e outras avul-
lada.s despesas usuaes. 

A rep rida somma de KTíl.íKKI fran-
cos bale o recorri dos lances até hoje 
alcançados por qualquer objccto ven-
dido em hasla publica. 

• 

Vive em Madrid Maria Nctto, que 
passa por ser a inullier mais velha do 
mundo. 

Viveu em tres século», |iois na-eeu 
em 1781. 

Foi casada duas vezes e t ve nove 
filhos, que estlo Iodos vivos. 

A fabrica de cerveja do governo ba-
varo, em Munleh, dá-lho 11111 Inero li-
quido de 107.IÍS marcos por anno. 

As estatísticas oITieiaes illz-m que a 
safra do milho esle anuo nos Estados. 
Unidos marrará o rmMv/aléesla data 

Calculam que será de n lo menos de 
Í.&I7.SIS8.000 alqueires. 

A maior colheita até agora obtida 
foi iJe í.nn.OlH.OOO alqueires. 

Anleclpa-se lambem uma grande sa-
fra de Irigo. 

Tribunal do Jury 
Presidente, sr. dr. Miguel de (iodoy 

Sobrinho. 
Promotor Interino, sr. dr. Ilullro 

Tavares lunlor. 
Escrlvlo, sr. major Ramos dc Oli-

veira. 
Na sesslo de hontem. foram suli-

mettid. s a julgamento dous proces-
sos, em que slo réos Clusenpe An-
nunclata. Incurso nas peuas do artigo 
4117 do índigo Penal e Germano Por-
tes Vieira, incurso nas penas do arll-
go SOU do mesmo Codlgo. 

0 primeiro foi ilereudldo pelo sr. 
dr. lianirl dc Frellas e absolvido una-
nimemente. 

O segundo foi defendido pelo» srs. 
dr. José Honlfacio de Oliveira C.oull-
11I10 n Sebastllo Lyrlo l.essa c foi ab-
solvido pelo voto de Minerva. 

—Hoje, será julgado o réo Constan 
tino Guldo, Incurso nas penas do ar-
li o iO! do Codlgo Penal. 

J u í z o l ' ' a< iorn l 

Na audiência criminal do hontem, 
foi submellido a julgamento o réo 
José Borges de Azevedo, occ.usado de 
haver lenlado passar uolas falsas em 
Santos. 

De eudeu-o o sr. dr. Yerlauo Pe-
reira. 

Os anlos foram conclusos ao juiz, 
para julgamento, 

P r o c e s s o u c r i 1110 

1." offtnn rio Jtiri/, cartório riu es-
crimo Horba—d dr. juiz da .'i' vara 
criminal pronunciou Joio Jovluo co-
mo Inrurso nas penas do artigo ilnii 
do Ciallgo Penal. 

ofllcio rio /«ei/, rartorlo rio ni-
rrii'i)0 Hawo»—II dr. juiz da l " vara 
julgou improcedente a denuncia oITe 
reeida co.,lra Pasciioai II11 mi to r VI-
eenle de Moarco, [i<-lo crime de feri 
111'iilos leves. 

juerlmentos despachados : 
de Joio Ayres de Camargo—Sim; 
de d. Leovlftlda Ferreira—O mes-

mo despacho; 
de José Leme Brlsolla—Concedo. 
—Em excrtiçüo da Irt n. !ll.'i, de il( 

do mez Iludo, foi concedido nial» um 
auno de licença, em prorogaçls, sem 
venciiiuiitoa, A «ra. d. Galdl a Amé-
lia da Silva, adjunta do grupo escolar 
da Sé. 

—Foram nomeados professores sub-
stitutos o sr. Juvenal .Mart n* Soares, 
para o grupo escolar de Serlloz uho, 
e o sr. Vicente Manoel de Oliveira, 
para a I ' escola de S. Joio do Itu-
tlnga. 

— Foi ilccrelada Interdiria a escola 
pulillr.i do sexo masculino do Ih.ino 
de Agua llranea, município da pi-
lai, por l i a v r apparccldo alll uni ca o 
de varíola. 

ASSOCIAÇÕES 

CHRONICA SOCIAL 
• PPIVERSARIOS 

Faz aiuios hoje : 

A senhorlta Maria da Coneeiçlo Ilca-
ga, sobrinha do sr. Arnaldo llarretto 
e alumna do 3° anno da eseo u eom-
plemcnlai' Dr. Caetano rie Campo*. 

Fez aunos hontem a menina Clara 
Allierllni, dilecla puplllu do eav. Ale-
xandre Terenzi, reinessisla desta fo-
lha. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu lionlem para i'leté o a"ri-
cultor alli residente, sr. Luiz lii-ne-
dlcto Auluiies Cardia. 
FALLECIMENT03 

Falleceram: 

No lllo dc Janeiro, os -rs. Franeís-o 
Mendes Campos Júnior, liiuceio.iario 
do Correio Geral. Arlhur César de oli-
veira, amanuense da Jiinla Commer-
clal; o dr. Luiz Simonel, socio ti fir-
ma Lebre iV C.; o pharmaeeutieo sr. 
José Correia Valllm Júnior, o sr. Ite-
nedielo Paula Santos. 

'íüí ..'.'.'.'ítev."'^."^"!!.n.,r.'ifiii'í) 

lgnac.10 Ce.sar Mllié, r a sra. d. Ma-
gilaleua d.' Alvarenga o Silva, mie 
do sargento lio 1" balalllilo AlTonso 
Soares de Azevedo. 

Na cidade do llrejo, Maranhlo, o 
general de brigada reàirniado José Za-
riiarlas lie Carvalho. 

No Rio Grande do Sul, o alfi res re-
formado Tliomaz de Mello Guima-
rles. 

Em S. los1 do llio Prelo, o -r 
Estanislau Alves. 

Em Piracicaba, d. Margarida 
henbuhl. 

Em Dous Córregos, o sr. G 
Berrance. 

Em Ilaliba, o sr. Joaquim P( 
Barbosa. 

José 

Kra-

.[iar 

O Plomoule e a Loinbardla slo. a 
lal respeito, as províncias mais felizes, 
figurando a primeira eom 17 c a se-
gunda com zO 'U. As mais infelizes slo 
a Calábria, a HasiUcxta, a Puglla com 
a proporçlo de 70 a 80 % de illelra-
dos, o que (eoionstra que o analpha-
lielismo é nulor nas províncias menos 
prosperas s mais dominadaspeloelrro. 

A lei orlando n lo moiHIlrar» talvez 
*ssa fctallsllca, uma ver que uto loca 
uas Alianças das eonimunas. 

Obriga ' as communas a educar o< 
seus lllhos alé os 12 annos,quando até 
aqui só se exigia alé os nove. Tal 
obrlgaçlo, porém, vigora apenas para 
as eommunas que, tendo mais de Vis»! 
habitantes, possuem quarta ou qiiinla 
(•'asse; serio, entlo, obrigadas a eresr 
uma sexla classe denlro dos tres an-
nos da promnlgaelo da lei. 

Os seis annos de escola ohrlgatorin 
só slo, pois, possíveis nas cidade de 
mais dc 1 000 habilanles. Nas oulrts 
comniunas, far-se-á o que se puder: 
o Estado apenas as auxiliará com a 
subvenelo lie i-'ü> liras por anno. 

A Itali» gasta muito pouco com o 
eu-iuo elementar. Eis as cifras: 

CoMMM das nommnnas, fit mi-
Ihr^-.cnnenrso dos Estados e das com-
munas H milliOes. total, 78 milhões 
por anno. Quer dizer. í,«0 francos 
por r idadlo italiano; ao passo que na 
Snlsss e na França sr dlspemlem se-
te a nove Ora aros. 

K é Isan qur da em resultado a r«n-
s itePKvel dilterença destas poreenta-
seus: 

P r e f e i t u r a 

Foi acceila a proposta apresentada 
em concorrência publica pelo enge-
nheiro Paulo Allredo Poiilo, paia a 
execuelo do serviço «lo consfriicçlo 
de um terraço nã encruzilhada da 
avenida Ilyglenopolls com as ruas 
Conselheiro Hrolero e da Rolada. 

—Serio al ertas, amanlil. ao melo-
dia, as propostas apresenhidas pelos 
srs. Manzonl Mlcheil, ilapi.a.l Ficon-
do, Josi; Vilronl, Franeiseo Luccl, Jose 
Verlangierl, Haplmel Ferrara e Paulo 
Alfredo Polllo, para a construcçlo de 
um muro de arrimo na entrada da 
rua Anliangabtliu, perto do mercado 
da rua dc S. Joio. 

—Devidamente informado, devolveu-
se » Camara o requerimento em que 
a Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário ilos Homens Pretos solicita 
uma área dc terreno uo cemitério da 
Consolai lo, ou uo do Araçà, para o 
anterrariicnto dos respeelívos irmlos. 

—M»ndou-ie pagar 150», rm resti-
tuição, a cada um dos srs. Miguel 
Manzonl e José Vilronl, importância relos mesmos sancionada para gai nn-
ia do contraio pars as obras de cou-

struc<-.oj de um terraço na encruzilha-
da da avenida ilygienopolis com as 
ruas Conselheiro Hrotrro r da Rolada, 
visto n lo tcreiu Sido acceltas as suas 
propostas. 

Requerimentos despachados: 
D« Manuel André Gaspar, pedindo 

caneellamenlo de imposto—Sim, con-
struindo o muro e passeio do prazo d 
SO dias; 

He Ml {liei Pllosela, pedindo nncel-
lameulo de imposto—sim, construindo 
o passeio na rua Prales, no prazo d 
«0 dias; 

da «Llght and Power,, pedindo lé-en-
ca para colloear postes na Penha—Sim 
ile uecôrdo com as InstrueçOes da Di-
rectorla de obras; 

de Luiz Caserlani, pedindo releva-
eío de multa—Sim. paçando o impos-
to 110 prazo de 5 dias; 

de Santiago A Comp., sobre impos-
to—Sim. «em prejuízo do que deve o 
antecessor; 

de Irmlo Luiz Anastaclo, pedindo 
relevaelo de muita- Sim, tirando a 
licença no prazo de 8 dias; 

da Sociedade paulista dr Agricul-
tura, Commercio e Industria, pediado 
lirriiea para colUicar postes rio lario, 
de Slo FranclKo— Sim, sundo a eol-
locaclo dos postes feila de accíirdo 
Com' o Hscalde vlaclo; 

de Manoel «ançalves dc Macedo, 
pedindo iireoea pura consirnir uni 
coreto na Penha-Sim, para o largo 
da Matriz; 

dr Magilalena de Mena e X lrentr 
s.imbronf. pedindo gula: Vicente Gul-
danl. Joio Suauslo Rreves A <!., Ta-
furl A C., 1:. W. Milehel, loto José 
Riistos Guiniirles <• Nicolau Tolrnlino, 
pedindo caixa—Sim; 

de Santo HILSSO Palllucci, sobre im-
posto, r Antonio Ferreira Amaro, -o-
bre transformaçlo de negocio—Imlele-
rldo. 

de Vicente ilelloli, para a br ir bote-
quim—Ao Tiiesonro, para os devidos 
flns; 

lie José Mnnlz Riliriro. José Jullo 
Rodrigues e Kurteo Ma/mi, pedinsl» 
appmv« 3n de plaata—A' liirertoria 
d» UhrA K W »S devidos iln*. 

—Aetiani-so Hpprovadas, na Dirorlo-
ria do obras Munlcipaes, a rua do 
Cospnierrio, 11. 10, as plaula-S aure-
seaterfas pelo* srs, Justlnlauo José. 
Seabra. Fazano A Faisinl, Klnlgen * 
C. e F. M&tarazzo * C. 

F o r u m 

Darflo hoje audiências : 
Ao meio-dia, o dr. Urbano Marcon-

des, juiz da Provedora, Feitos da Fa-
zenda e Exeeuçrtes Crimlnaes, e, ã I 
I ora da tarde, o dr. !osé Mar a llour-
roul, juiz da g' vara cível, eoi.iincr-
e.ial e criminal. 

i" oflino, cartnrio rio rsrrn Do roro-
nel iMrijero—Francisco Vozza reque-
reu ao dr. juiz da á* vara a r--ri-lo 
do accArdo xlra-juillrlal proposto aos 
seus credores por liario dei Palita, por 
n lo haver o mesmo cumprido o refe-
rido aocôrdo. 

o coneordaiarlo deve falar, em i i 
horas, sobre o requerimento. 

—D. Amalla Franco, direetora -Ia 
Assoelaç.lo Fernln na Heneli.. e !n-
strucllv». recebeu lionlem . ^u.niia 
que foi doada á instiluh-lo , I-. 
Joio Gogllano, quantia sln . ,,i 
peuliorada 110 executivo p-r o-!-is 
que o mesmo dr. Gogliano riíos • 111 
dr. Octavlo Mendes. 

—A «S. Paulo llallxay Com;- .11 y< 
appellou da sen ençn jue a eondeni-
iiott lia acçlo ordinária que á mesma 
move Jose Cândido da. Silveira. 

—Por n l o terem comparecido as 
testemunhas, doAoj de pros' {itir lion-
lem o suminario ile culjia da queixa 
crimo apresentada por Eid Joio, Elias 
Domingos e Assai! G .ersedlm, contra 
l.ssa Alltuulo de Mello e S .'im Said 
Zakl. 

— O dr. juiz da I ' vara assignolt 
lionlem um alvará auetorisando d. 
Mariella Seliiillne, mu lier do dr. Af-
iou s 1 Splendore, a vender o predlo n. 
l i o da rua do (luz- metro, que lòra 
doado á mesina, em 11 o rueti), po- -eti 
pai Luiz Sehilline, devendo o pro.l 1-
cto 1J.1 veiidj >er appilcsido em titulo 
da dívida publica com a subrogaçlo 
laquelle 01111.1. 

.1' rarl'>ri<) riu esrrirDo Ciima-
—11 Bauru de Credito Real dc S. 

Paulo, sendo cradov hvpollieca.rla de 
[|i'r üfa quantia dó i'-.":•**)*. capital 
a juros, requereu 110 dr. juiz da 1* 
vara a citaçlo dos devedores, para, 
in ronlinfiíti, pagarem aquella quan-
tia, sob pena ue penliora. 

S0I1 a presidência -lo dr. Meirel-
Ics Reí.s. juiz da I* vara comineiTial, 
reuniram-se lionlem, novamenle, os 

- fallida de Sous,i A 

11. 
s. 1A11.0 POOT-iui.i. rxiiB— A 

desta -ocledade eslá aclualiiienlc 
rua Formosa, 11. !i<. 

0HK.U10 lllt • MSTIC.I) t: IIKCRKAT".'U 
nRANnio A sede desta soeiedailc '01 
transferida da rua S. Caetano, m i , 
para a mesma rua, 11. ;io. Os ensaios 
coulinnarlo a ser leitos nas tey .as-
Wras, das 7 ás 10 horas da noite, e, 
aos domingos, de 2 às õ horas da 
tarde. 

CLI'II l:i liK MAIO nos HOMENS PIIKTOS 
Hoje, ás « horas da noite, na .s.'de 

social, a rua Conselheiro Furtado, 'M, 
sesslo ordlnaria. 

Assola\r;\o 111 ma.sita d! A Iik s.evn.o 
—Hoje, a'." 7 horas da noite, a rua 
José Itonilacio, ;i;i, sesslo extraordi-
nária. 

«."i i iípcnuATivo jnvKNit.—Eshi as-
soclai '10 dará hoje, 110 Ihealro ' oi-
ramj. 1 sua segunda réella social, ic-

Bresenlando o drama A penti tle / ••tric. 
epols^il, especlaeulo,haverá ba..>'. 
e. n Ai.1-.VT0s t)K TAI.MA—Esta .,0-

cledinle eommemorará no dia i '. Uo 
corrente V anniversarln de sua • 
daç.lo, reallsando, |or essa occasllo, I 
um espcelaciilo e um baile, pa. 1 o : ) 
quae- nos enviou um convite, |ue' 
agrade rn ms. i 

U1H M6.lt 57901. 

AemoxmsijíHS 

« a ™ 
M n JTOl. -I1 Ml Ml 

UIIIW e IDUW 1001 
M l r t e WIÍS 100$ 
181)53 e tmiKS no» 
3IV8T C 31989 tKJf 

IIKZMA» 
13181 a 13170 20» 
481ÍI a i81:U) 20» 
I8H31 a 18011(1 10» 
311)81 a 31»!)0 10$ 

CKNTUNAa 

13101 a 13500 1» 
181(11 a 18-200 3» 
I8H0I a IK10U 3» 
3KMH a 3ÍU00 3» 

riNAea 

Todos os numero» terminados em 7 
léni Itooo réis. 

Pedidos á Companhia Nacional de 
Loterias dos Estado»—Caixa, Gltt. S. 
Paulo. 

LoIerlaEsperança. 
li'suma dos prêmios maiores da 7-'i7 

exlracçlo reallsada cm Aracaju em 
l i d ' agosto de i'*H. 

SIS8 i:.:fKNH0'X» 
3WS 2:000t00ll 

i8n : i i.oootooo 

ArrnoxtMAçDEs 

DR. BÜVN9 DE MIRANDA - Esp 
«f*«». w<4m, Hisrti c garganta, dtscl-
pulo do notarei ocnllsla Moura Brasil, 
com praU» de Paris e Vlenua, mem 
teo titular da Academia Nacional de 
Medicina, oa-uied. efTec,Uvo da Poly-
cllnlca da Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. iS ás 3—Re 
rid.: tf, Rlackaelo. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com espeeialldade—^SypliUit 9 
mole»tiai ria petle. Cousultorio: rua 
de Slo Bento, 4.1, de I ás :t horas. 
Residência: rua D. Viridiaiia, 57. Te-
leplione, ítto. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias das creaneas, com 

Iiratica dos piínclpae» liospltaes da 
'rança, Italla, Áustria, Aliemaiiha e 

Inglaterra. Residência, rua Maria Tlie-

M77 e tíil7'.l 
2137 e 21311 
2S112 e 28114 

. 2(10(000 

. |l«l»00ll 
Mtim 

OEZKMAS 

.">1171 a tifiSO. 
2131 a 2i i ' i 

28111 a 2M130 

. 201000 
rifiKM 
101000 

CKNTRNAS 

.1801 a 11700 
2101 a 2300 

2SI0I a 2H2IK). 

n»rioo 
Uoai 
tiõóo 

MNAIÍS 
Todos os números terminados ern 78 

tèni i|. 
i odos os números terminados em 8 

1 : • 'tooo nds. 

I'e'a Companhia Nacional Loterias 
lio, Eslados—J. C. rie Oliveira Itosnrio. 

iii.a qu: íltii-
• t- .0 
multo 

:il 

.11, adVl 
rue e,Us a 

.uspelta 
e Jll .tiça 
alImeU 

lUe. 

credores d 
Jalfkc. 

Foram I .0 (Ir 
rnlor lisci •>•« syndii 

Devido to de 
novo ereil 
dento mal a r?av 
ríconiicelt <d 1 
sendo ile 
falllilo J.i 
menor, li 
presidenlc ir. 
do intimo ' 
gado ave.! o j o 
quereu a > 1 
aVocasse os . 
fulgar da s:, e ç lare id e • 
dente daquelie rrihunal ii.«.i.ia-- . 
juiz dizer, com urgência, 4 respeito, 

II juiz, a despeito l'-st- Incidente, 
mandou prusegulr, pr.<> que 'oi eleito 
0 seguinte ronlruto de uui lo: 

Synillco dellnilivo, Louronço Mar-
tins; membros da eommisslo ll.seal : 
Joio Augusto Mo reiia e dr. Raul Re-
ualo Cardoso de Mello. 

Foram marcados ao svndlc.i a cotn-
inisslo de 10 e 1 prazo de tres me-
zes para a ilquldaç.lo da massa. 

Por ultimo, Ir. Haveux protestou 
contra a rcuul.lo, ,.or ter sido oresi-
iliila por juiz avecliado de suspeito. 

—Alexandre Piemoute, Marcelllno 
Dogauiero, Vletorlno iierzaroi i, Joio 
1'norlcllo e Giacomo Calallla protes-
taram por prsferencla na excussio de 
uenlior que l.lysse» da San lila^fio 
inove coutra losé Malalesta. 

—Hoje, ks I hora* da larde, os pe-
ritos advoga.los louvados procederlo 
á louvaelo '.os serviços tirotlssl naes 
prestados pelo advogado de Joio ToS-
chl, hü acc Ao i.r lin iria movida « Kríc-
.fola A C. ' 

—Hontem, hs .1 hora* da tarde, os 
avaiisdores Renln de Salles lunlor e 
José Fortes procederam a avaliaçlo 
dos bens peniiorados „o.s herdeiros de 
d. rhereza Gertnules de Jesus r aos 
herdeiros d» .Marciano losé dr Sousa, 
nos executivos hypotlieeiirios que a 
todos movem José Maria Rodrigues 
Quaresma e Joio Bonato. 

r,' 1,/firm, rtn iorio rio esrririln M<U'h(l~ 
rio—A rei|uerlmentn do dr. Leouidlo 
Itilieiro. o dr. juiz da i " vara man-
dou Intimar os herdeiros de lose Af-
fonso Pacheco de Toledo pura virem 
á audiência de hoje ver proprtr-se-lhrs 
uma acçlo ordinária de cobrança da 
quautla'ilr lõ:H00|, por honorários mé-
dicos. 

—Foram expedidos edllaes com o 
prazo de 30 dias convocando os cre-
dores de Francisco José Monteiro, pa-
ra uaquel e prazo apresentarem os 
seus títulos. 

—O Baneo Constructor e Agrícola 
de S. Paulo protestou perante o juiz 
da 1* vara contra a presrripçlo de 
uma letra uo valor de t:700|, de qur 
é devedor Carlos Mliulee. 

O dr. Ilenedlclo Rollm Júnior, juiz 
de pai do Norle da Sé, proferiu sen-
tença nos autos de acçlo suuimarissl-
ma movida por Alexandre Fernaude* 
contra Manoel Garrla, julgando pro-
cedente a acçlo proposta e rondem-
11,indo o réo ao paaamenlo da quan-
tia pedida pelo aiietor, juros da mora 
e custas. 

P r a ç a s 

No dia 17 do corrente, ao melo dia, 
serio levados à praça os bens seauln-
|rs, priihorados a David Fernandes A 
Soares, lia excussio de penhor movi-
da aos mesmos por AlvaroGuimarles, 
sucressor de Álvaro A Hurno : dez 
teares mrs-hauicos,'í QKH; dous teares 
largas mechanicas, i.iiúill; oaaii cal-
deira antiga e vapor com força do 15 
cavados. EwiQ) . una dvnaino elarlri-
co I <m4 «'mais outros olaar.los, p»> 
1 .»»•, IMM eslto na U r i r s de 
tecidos Prrvcfinnr*. i avenida Mar-
linbo tiiirrhard. 40-A e 40-8. 

—No «Ma t de «stesfcro, ao mei«-
dia. ser* lovada à praça, por 
a rasa u S da rua Amrrlca, com S 
roniin«lo> forrados e assoalhados. 

IIIIKJII.l OIIAVATIC.il E MlljlCAI. t.l'-< 
brasii.ku.o—Dia Cl, ri-cllu social, 1 
séde, á rua dos Italianos, HO. 

nneco \ - Dia l:i do corrente rr 
llllllo .'utima.em sua nova séile 
á aveip.ia llarllm Rurehard, 
l.railo. 

1 X F O B M A Ç Õ E * * 

O TEMPO 
lluletiiu Metrorolixjiro riu ('.onn "*s 

Ájcoyrapkica e tleohrjiai 

I i IIK ACOSTO 

Barianelro, a 0°, ás 7 leiras (Ia • 
lih.1, «M.O mm.; horas da I. nl-
fiiD.l) mm.: íi horas da itoiic de no 
tem, 1; m.o mm. 

Teniperalura; mínima, i'8; : 
ma. 

Ve..!o predominante, alé ás 2 . .ra 
da larde, NW. 

Clnn a íem Si horas), 0. 
Ti inpo geral, ciar 1. 

FOPCA POLICIA'-
•Serviço para hoje: 
E* sujieríor de dia o cap. M 

o çor; i dc cavallarla dará um o'íi 
par» ajudante de dia, força para. 
panhar [iresos ao Foi ma e a guar;' ' 
Pala. Io'; o Iwlalhlo, a guarda o. 
Cadeia e dou s of.lr aes para a au. • 
elo; o i', guardas da pol., 11 
Hospital e dua. ordenança.s par; -
crelarla,do ouinnindo jeral. 

Os demais corpos darlo os .ser. 
do rD$lume. 

Tocará uo jardim do Palacio a i" s*r 
elo. 

CnlH/rme, »"." " . . . . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram wa-
Hdos lionlem ir/) borlnos, 1H> o. . 
:ts ovinos e 17 vllellos. 

RejelUidos: i Iwvlnos. 
Itiiililisados: :i so nos, IS pulo 

t ligados e •"> intestinos delgail - l« 
bovinos; -'1 pulmões e 7 llgad . 
Slili, -

Sn:l'teii'.i do carimbo, /ki/i'i;/« 

jFUPHIA SANITARIA 
N • ia de I a 7 no c o m t 

•a nesta capiltd *'i pc -

1, 1. coqueluche, 2; cr p 
f . |. lulierculose, S; eanci 
lúdi. l : moléstias gera rs, 1; »"( 
. yslema uervoso, i; do upi 1 

ulaturio, 7; do resnlrai. 
gestlvo, TI; do urinar; . ' 
iia puerperal, I; da pe!' I 
le congênita, 7; senllldad. : 
/lolentas, i; nascidas rn-

t i ; Moie.stlas mal di-llnldas, í 
Dos allrcidos, .'»"» eram do 

masculino e 1 i ilo feminino; ti.) ri 
nae.s e 10 exiialige ros. 

Na mesma semana, houve 1*1 1 

cimento* - ai casam' nto*. 

OISPECSAPIO OH CLEMENTE 
FERREIRA 

I n o . l c a d . o r 

M e â l c o n 

Dl! J. ALVES HE LIMA—ila Unl-
ver-:i'iide de Paris, cirurgilo da Hc-
netV-ncin 1'ortugueza e da S. Casa.— 
l.specialidiule: moléstias de senhoras, 
dai vias urfnarius e partos.—Hesiileii-
•ia : nia Brigadeiro Tobias, 'IV-A. Con-
sultório: rua lie S. ilento, 20-A (dal 
l? á 1). Tolephone, Wl. 

Iill SÉRGIO MElit.V—M-dleo—Kspe-
i (validade, moléstias do eoraçlo, pui-
jap - . e d e crianças, nllende a cha-
o- i.|..i em sua residência, a rua llri-

I g:"!' iro Tobias, M. 

reza, í:t. Telephone, GB. Consultorlo: 
rua S. lieulo, 57. Telephone, WS, de 
i i ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mo 
dica em geral e especialmente de 
rrlançus. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, (le 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1<K'J. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eseripl.: rua Direila, 37-A (sobr.). Itc-
sldeneia: rua Amaral Gurg l, 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDIIADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO (iüRGEL—Escrlplorio, rua 
Direila, n. i7-'»-llesid> ucia, rua do Ge-
lierai Jardim, ir,. 

O DR. FAUSTO FERRAZ—lem o seu 
escriplorio de advocacia, á rua Direi-
ta, 11. ãg. Hesidencia, rua Condu de 
Surzedas, 11. 4tf. 

O ADVOGADO DR. AGRICIO DE 
CAMARGO—Escriptor o: rua de Santa 
Thereza, Lt-E. Residência: rua Major 
Sertorlo, lüs. 

DR. MANUEL PEDRO VILLAHOIM — 
E-scrlptorio: rua iõ ile Novembro, :tl 
(sobrado). Itesblenela: rua Mar.iuez de 
VIÚ, oí. Telephone, »i4. 

Idt. F. G. DE MAItCIIl—E»pertali*ta 
•1 >/• i/mfiaH ria t/urfianta, ntiriz, 011-

• -//'.,, >m*rea.i, »tj]ih t'tica», e ctasuri-
•,í,io/.s. Consultas das '.) da manhl as 
l da tarde. I ravess? da gi:llaiiila,n. 7, 
p- óo ao 1.oi,dou Mank. 

Iiit «ALEIUANO DE SOUSA—Cllnl-
I '1 *d:co-clrnr.Mca. Consultório : rua 
! s ):• mo, w , da 1 ás ;t lioras da lar-
{ 11' àid.: rua das Palmeiras, Te-

icplione, 7H7. 

I l i " HFIliÃO MEIIIA—Clinira meriira 
1 li":e do srrvieo de clinica da S .11-

1'a ;..).,,. Residência—Alameda l iado 
' ' • ' .-•• i ra n. 61. Consultorlo -s. lirn-
| 1 * d a 1 as i lioras. Telephone, 

. VIEIRA DE CARVALHO — 
e moléstia.., de senhoras.— 

rio: m a de s. Hento, 13. Re-
r a \ pirati 'a, 11. H. 

Io; XAVIER DA SILVEIRA —Clinioa 
,1 dica. Consullorlo: rua Direita, 9. Re. 

i MABIJS « U V l l í O S , U l i U U A E 
. T P K i r . í T I C A 3 ; oapscialiatm 

j XiH s e v i S A C A S T E O C'. nsa l-
| torlo • i*si i loucia larg-o da Sé. 7 
| c-m i i » n t » A e^r»)») Consultas, 
da 1 ea 4 Tra t a tambam J e n u -

: to* i ! u io poito. coraçAo. figrado n 
• j»i . . jni in. N l o (IA conaaitaa aos 

| d(.4111:14 as . 

| 11R. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
Í.i-c • • Paris c Vlenna - Clinica el-

' . 1 . partos e moléstias das -enlin-
...V. r S. Bento, 34 (da I ás 3 

" ' t , Ileslilencia: r. Jaguariii", i-'l. 

I Mol-sti 
tl.ole.lli 

F. II \I I \ NEVES, medico, 
• e parieiro. ICspe-iaiidade; 
> das vias urinarias, partos e 
. de si-niioras. Re.*.: Vpiranga, 
: S. Rcnlo, VI, das 1 as :i t|i. 

i .„',:: 
I >• 
I IlíloT 

I 

D TOGO DE FARIA, medico. Re-
ia: rua Marque/, d'1 Viu, Vi. 
!t.,rlo: rua S. Bento, 31. iele-
, fui. 

I' FAJARDO — Clinica niedie-i. 
oiltorlo: rua do Commercio, i-li. 
••icia: rua Aurora, ÜV. Teleplio-

flarllo amaulil consultas na |M"il 
dispenyrlo, à rua Libero Hadarn, u 
mero 21): ile 11 lioras ao meio dia 
dr. Gouçalves Theodon>; de meio 1 , 
á I llorn, o dr. L. F. Jardim; I • 1 
hora ás i , o dr. Al redo Me ielro,; I 
s ás 3, o dr. Valerlano de Soii -a e 
de * i< V, o dr. Asranlo Villas BVis 

|)e I 1* J, o dr. A. de Campos 
les f-iráj exames luryníoseoplcos. 

V A C C I N A C AO 

Eslá encarrega/Io hoje do servrç '•• 
Aareituçlo coiilra a variola, na l.ir 
clorla üo Serviço Sanltario, das 11 . 
S hor - da tarife, o Irispector sanil:-
dr. mToiiso de Azevedo. 

l in. sVNESIO RANGEL PESTANA 
i e operador. Moléstias inter-

venerea* e syphilltlcas. Consulto-
s de S. bi-uUi, 3i, sobrado, 'Ias 
(sala da frente). Residência, 

aç»o, »ii Telephone, 'JOu. 

Ii!l ASCENDINO REIS—Medico. Re-
.silriieia: ilamedaBarlode 1'lraçleaba, 
l i". Consultorlo: rua Direita, W, das 
j - 1 horas. 

Idt. SILVIO MAYA—Partos e rrio-
I I' 1: ,s de «enhoras. Consultorlo: rua 
. J . • Honlfacio, 30, de 1 às 3 horas. 
| l!r- delicia: rua do Vplranga, W. Tc 
! leplione, J « . 
I • 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia tt 
afio.l. 

D!. EDUARDO DK MAGAI.IIAES,— 
I ! 1 A a iemia de Medicina, especialista 
l u a . M II.KSTIAS no KSTOMAUO K VF.nVO-
I is, I» consultas á rua Quinze de No-

Exi-liam 133 enfermos, rntrarani i l , vemloo, i!) (das l i as 3 hs.). MOLHS-
saiilram l i , talleceu I ; existem Ml . •"•»> r>As cri «nqAs r. clinica « d i c a : 

Foram feitas 111 consilIUs. Ma- J is I I , eons. d chamados, á rua 
Receitas aviadas, i i ò ; pequenos ,-u-l Msc. 11 le do Rio Branco Bi. Trala-

ralivos, t l itienlo rspeeial da ippauui, aiu rioenç/11 
Medico dó dia, dr. F. ile Oucir z I 'i"*trointestinae», rio fluado e. putmúei, 

flt,, ri" riv*íien*ia e neurastneni'1. Mattos. 

L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da'capital federal extrahida li n-
tem: 

M7I1 . . . . 13:0011» 

13*177 . . . . wot 

ÍÍ307 . . . . « S I 

piikvios to: i'»i$ 

11007 l')041 20321 21.133 í f i l i l 2w o', 

rREvios iif. Psjf 

1317 7S.3S 10IW7 11173 16313 2i »27 

1'tlKVIOS IIR 50) 

l l i t - « l i W l i 1Ü7II ÍS3I7 ! - l i . 

18317 l!)|.;j i .m' i iUwJ 

arrnoxiVAi/iEs 

•2711 e *7 I3 Í00<0l»l 

1MÍ7CI c 13*7» 2«r*«J 

DEZEXAS 

22711 a a : » ) 301000 
13071 a IM80 

i riNAES 

Todos os números terminados em l i 
lém n m » reis. 

Todot os números terminados em 
i téril iJfSIO. 

Teletramnia recebido prlo agente 
geral Júlio Antunr* de Abreu. 

Loteria E m>crança. 
Ilesiuno nos premis.s maioras da 

736* extracçlo, reallsada em Aracajft 
em II Mc agosto de 1901. 

73*» EXTSACQÃA 

. . . . lo-.l 13UV7. 
WW7. 
i i«y» 
3I0WI 

7 et• «io* sa m * 
IH31» m i l 13130 3UM) iflOI MI7a 

WW». 

In'. HETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo, rua 13 de Novembro, 2J 
-ConsulliLS, ila* 12 á* 2 da tard'. 

Res't!.mcia, rua da Liberdade, 37. 

1)11. MELLO BARRETO—Esprc.iallsla 
de moléstia* de olhos. Hesidencia, 
Atii.iOa Rangel pestaua, 96. Cousul-
toiio, rua Direita, 31. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
loed.co-cirurgica e especialmente riio-
asiius dos orf/am% yenilihitrinario*, 
li/ile e v/philt». Consultas da t as 3, 
111,1 da Hoa-Vlsta, kl. ltesidenela, lar-
go da Lilier Jade, tl Telephone 11. II». 

UH. J. THOMAZ DE AQLI.NO—jípui 
ro pARTemo. Especialista em moléstias 
dr .M Uiioras, —Re.sideucia: rua dc San-
to Aiiteülo. SíS.— Consultorlo (proviso-
rio), na mesma residencía. Telrpliuu», 
1.070. 

DR. ALRF.RTO PlF.ClI-cirurgUo-
ocultsla— antigo ex-che:e de cllnlc» 
ophtalaiologica da Faculdade de Me-
dicina d» Bordeaux, professor livre de 
o pii tal mo loa ia. Rua de S. Bento, i l , 
de I As * horas. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
- Vole-t:as Internas (Clinica medica). 
Kesi.teiiria : rua dos Guavanazes, 131. 
Consulias lua Direila, ió-A, 'ta I as 
3 hoias 

IIR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
«gerador—(Clmrgla ejn geral a wotes-
lla» da senharasi. Raaldancia. nja 4a* 
palmeira.*, m. I I . Csxultwio, rua de 
s. Hei.i», n. «t 'de 1 a* t l|l). 

DR. ;.AS CASAS DOS SANTOS, me 
dlco t ' earontrade de I i s 1 Saras 
fn> Mia resldrurls, n a BsrSo de Ita-
petintngs. n 

DIIS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
BERICO GALV O BUENO E CLIIIAS 
PACHECO E SILVA,advogados.—Lar-
go da Se, i—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo "Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
Irlel Itilieiro dos Santos, lêm seu es-
criplorio á mesma rua de S. Bento, 
11. 37 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogado*— Rua de Slo 
Bento, 43. 

DR. J. 11. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlielta, n. 22-A. Das II á t e 
da.s 2 ás i, nos dias úteis. 

ESCRIPTOHIO FORENSE E COM-
MERCIAI. de jOAQtriv CKROiTEtn A — 
Sotialarior—l'ei-iln guarria-luro» —En-
carrega-se de todos os trabalhos de 
Mia prollsslo na capital, interior do 
E-tado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escriptorio: Rua S. Bento, 31; lele-
liione, n. 102i. Residência Rua da 
Liberdade, 1®S; telephone, u. « i i— 
S. P.AUI.O. 

DIIS. RAPIIAEL A SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorio, 
lua S. Bento, 13 (altos dn caa» Lu 
pton.;. 

_ „ t l B t a , 
qual(|iirr l ialslho dos n̂ ais aperui-
çcados c modernos da sua prollsslo, 
| or prr(Os riiuillssimo razoáveis. Ae-
rrtia prigametito rm pretlnçiVt, pre-
tiurnevl' contrataria».—Gal.iíiete e re-
feideiicla, lua S. Ilento, 11. 14. 

M a i B a a . E t n t a 

MU. e Mvk. Moluaro, da Escola de 
Míis-açein (le Paris—Callisla e tratador 
de unhas. Escriptorio, rua de S. Ren-
lo, 21, residência, rua D. Verldlaiu, 
32-A. 

CUBSO DE DANÇA, dirigido | elo 
professor Francisco"Eugenlo \iiono. 
Sallo l'ro_red;or — Leeciona a ar.'er-
cana, francesa e figurados, eake-walk 
etc. Acceita chamados para casas dc 
famílias, collegio* etc. E' encontrado 
na s. de do curso das 0 ás II da note. 
Durante o dia, recados nacasade iniu-
sicas Levv. 

A. PINTO NUNES — Escriptorio 
agencia, rua Jo-c Honifaeio, 13. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

(JUIRINO HO CANTO—Escriptorio e 
agencia, rua de S. líetilo, 33. 

INDICADOR COMERCIAL 
CASA BEY1 I .ACQI , 'A—Pianos 

musicas e instrumentos. I lua S 
Ucnto, 14-A. 

E. IlcvHacqua <!: C. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
ile todas as loter ias—Amancio R. 
dos Santos 4 C. — Venda» por 
atacado e a varejo. Ta^a-se qual-
qfier p r êm i o de todas a3 lote-
rias.—2. Kua do Rosário, 2. Cai-
x a do Correio, 166—S. Paulo. 

A. . I A Q U E S A- C A I I H N — I m -
portadores de jóias, relogios e 

Sedras í inas o óptica. R u a de 
_ . Bento, n. 47 (sobrado). Ca ixa 
postal, n. 90— 3. Paulo. 

L IC JC IDA^AO D E T R E N S 
D E C O S I N H A — F e r r a g e n s , ob-
jectos ÉE ut i l idade e de phanta-
fcia, na C\SÁ JOÃO PÃNZElt, 
larrjo de S. llenlo, 10. 

F A B R I C A D E R I S C O U T O S 
E X C E L S I O R — V e n d a por ata-

cado e a varejo. R u a Duque dc 
Caxias, «0. Tolephone, 777. Pe-
dido» ao Caí' Veriquito e Café. 
S. Paulo. 

C O N F E I T A R I A OFAYANA-
Z E S — Completo sort imento do 
art igos concernentes a este ra-
m o do negocio. IJeporitn do Café 
S. Paalo.—LAIIGO DOS g v a t a n a 
7.ES, 83—Bastos 4: C. 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
hulicão Universal, casa especial 
de srt igos dentários, nio teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te cenero em todo O Brasil. 

Mantém deposito* nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Ssntos, Campinas, Ribeirão P r e t o 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
t ado de Minas. 

Impo r t a r ã o direct* d a s prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes e eaeas d e compras em 
Nova York , 1'hiMdalphta, Lon-
d r e a , Par is , 1'uttUfan e Elher-
feld.— Ja i u i a r i o 1,ourai 10 k C.— 
S. B e n t o , IFL. Caiaa , n . 71. B. Paulo . 

sortes tem 
f r e g u N N . *» 8 . S u t ô T ^ 

N A CASA B A R V E L é que m 
encontra a legi t ima Aguada Btl 
teta, especifico contra as espi-
nhas e 111 imclias do rosto. 

C O Q U E L U O H B — Totscs, bron. 
chi te» etc., cura radical com O 
Peitoral ou Caraguatd, d e ASSIS. 

O R E M E D I O PA EA CALLOS^ 
formula dodr. Luit Pereira Uar• 
retto e preparado pelo pharma-
coutlco S. de Macedo Soaret, 6 
O melhor extractor dos callos, 
O legitimo encontra-se única, 
mente, na Pharmacia Aurora, 
Marca registrada. 

«LA F A S I I I O N A B L E — CILA-
PÉOH PARA 8RNIÍOIIAS F. CRIAN-
ÇAS—27-A, rua S. Ilento, 27-A— 
Modets Angel ina . Avisa ás e x m a s , 
senhoras quis chegaram siiovf* 
dados • directaineutc de Paris. 

Juntamente recebemos prepa» 
ros modisrnissimos, como sejam : 
plutnns, fantasias, palhas, lante-
joulas etc. 

OS D..X . u a i ) cLEURY, t:OI Tf| 
DE MAliALHAES E CARLOS DE CA-
MAIIÜO TOI.OMONV têm sru escri-
ptorio de advocacia á travessa da SC, 
CL. Das l i ia :i horas da tarde. 

T R E N S DK COFLLNHA-FTÜ* 
ragens; ofcjectns d * a t i M a 4 « e 
de pitaotasia, F * MR««M em 
M a H t l H t a« HauUmtAo d » 
CASA JOÃO PAMtKK. tmrg* 
ét if. 0mt9, n. IV. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d o 
E variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio, 29. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dentifr icia moderna . — V idros 
grandes, 5$. — Na casa Husson. 
Rua de S. Bento, 114. 

T I N T U R A D E A R U C A COM-
P O S T A e E l i x i r cupeptico, de 
Carlos Cortez—Ú venda na Casa 
Baruel. 

O S C I G A R R O S C A R L O S OO-
MES distribuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil reis. 

CASA L O M B A R D A — R u a Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.--Fazendas, a r m a r i n h o 
roupas feitas O modas. Especia-
lidade cm avioinontos para al-
faiates. 

Irmãos Re fine. IU 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—Ún i c a q u e cura radicalmen-
te a c a s p a .— D e p o s i t o geral, rua 
d e S. Bento, n . 34. 

T E R N O S D E B R I M e d e ca-
s imira para meninos. Cavours 
para O frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-SU para 
todos os preços na — Casa Ba-
plista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
I I O M E O P A T H I C O S D E J. COE-
L H O B A R B O S A , preferidos pela 
classe medica e pelo pub l ico ein 
geral — á venda na Casa Bar 
rueL 

C A S A B E E T I I O V E N - P i a n o s 
c musicas.—Chiaffarc l l i & C. Rua 
dc S. Bento, 20. 

N O V A CASA D E P E N H O R E S 
de l u l i o Lyon , rua da Caixa 
d 'Agun , H. J u r o s modicos. Bene-
dicto I i iniz, ava l iador da casa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do ahhis—o me l ho r medicamcft 
to para tosses das creanças. 

LA SA ISON—Of f i c i n a do cos-
lu tas de p r ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 14— 

D R O G A R I A S I L V E I R A -Dro-
gas, producto3 chimicos e ptiar-
maceuticos, acccssorios e vasi-
lhame pura pharmacia , aguas 
mineraes c ou t ros artigos, |sor 
preços r eduz i dos—Rua do Com-
mercio, 11. 9 .—Lima , Santos & C. 

A L L I UM S A T i V U M , (lo .1 
Coelho Barbosa, especifico para 
11 cura da inf luenza o conatipa-
ções—na Casa Baruel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues P i n h o & C., é o mais 
agradavel o genuíno v inho da 
Por to conhecido. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pharmaeeut ieo S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronchites, as thmas etc. Pre. 
para-se 11a pharmac ia Aurora 
roa Aurora, DG. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de droças, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceut icas c peifutna-
rias por atacado o a varejo. J . 
A m a i ante & C.—rua Direita, I I . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A I , . Agente geral em São 
Paulo , Rube in Guimarães . Accei-
lam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

O R A L I N E . O u n i c o que conser-
va oa dentes. Elixir, P ó e Pas-
ta. Art igos dentários, preços sein 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a do Commer-
cio, 116—Casa importadora . De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegririo, ant iarthrit ica e autf-
catarrhal . 

C I G A R R O S D A L I L A — Tra 
zem a mais bonita collecção do 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, un iversa lmente conheci-
dos. 

Encontram-se cm quant idade 
na charu lar ia da Confeitaria 
Centrai do Braz, em frente á es-
tação do Nor te .—Pin to & Fi lho . 

A G E N C I A G E R A L DAS I .a-
T E R I A S D A C A P I T A L FEDE-
RAL . Casa f undada cm 1881. Sa* 
tisfaz-sc qua lquer ped ido do bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, 39. Ca ixa do Correio, 77. 
J ú l i o Antunoa de Abreu. 

B e c ç a o l i v r e 

C l u b P r l m a r e r a 

J3» fKSTA I.VTIMA 

Communlco aos «ar sócios ^ue 

do corrente. 
Vl' le-la 11111III- lera lojçar no 

A lOscripcSo ile convites, (ne «eri 
limitada a 19, acha-se alierU^íia ,<e-
cretartu, atA o dia i t . 

Recommendo especialmente ao» srs. 
«orios apresentarrm-se munidos f f 
seus conpon» de tnyre» ,̂ para bfla <JT* 
dem da administração. 

S. Paulo, I I de afosto de IKl í . 

R. CAMPOS MAIA 
Secretario 

3 o » i » d * d » to ICw l lo i a * • 

WrupgU m • . P a a l * 

Sesale ordtMfta. U é» rontmU, m 
«Ma • a* d» »aafa»e, 

Hráaai 4* «to-Atasteslme*!* d ' » 

•"*. r « Í T * 3 n l » agasto <1* 
Da. gy^eart irgr i i fc 
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P r o g r n m m a d u festas n o «A-

t r i g o S a n t a M a r i a » s o a dias 

23, 14 • 15 fto corrente . 

A's 4 horas da (arde, aborlura da 
Iwmcssa, constando dc diversos jogos, 
leilão d« prenda» e iiuMMUra«hi deuui 
bazar uioaorno nunca visto, por melo 
de sorlelo; as 0 toras da lorde, ladai-
nha l N. Seiiliora; de nolle, topos de 
Vlsttts C blliCeS. 

' DIA l i 

A's 10 libras da maulilt, missa por 
lulenclo dos l i mli'itoii's do .Abri-o 
á uoile, íügos dc vistas o coiitliiuut.lo 

es». 
OIA IS 

A's 10 borns da manhl, haverá mis-
sa cantada pelo rcvdnio. jiadre Amo-
rim Correia, acompanhada pela or-
«hcslra do couheei«to maestro tenente 
Veríssimo tllorla: a» melodia, reaber-
tura da kernwst; to iü horas da noi-
te, serão queimados lindos fopos de 
artIOeio confeccionados pelo liahll py-
foleciiulco Uiapijl Cbielli. 

'tocarA, durante os Ires dias, no co-
rclo do .Abri-o-, a banda de musica 
do sr. lenenle Veríssimo liloria. 

Nestes Ires dias, haverá tanitiem di-
versos especKifulos dc preslldlgltaiao 
do professor Maurl. 

A coiumtósüo <le festejos abaixo as-
s inada convida às exnias. famílias e 
ao publico em geral a honrar com 
Mia presença as festas acima mencio-
nadas. 

Avenida lutciideucla, n. loO, Belém-
linho. 

X connnissSo, 
UA.MOF.I. CAETANO GAUCIA 

JOIO LüU COEJ.UO 
P EDRO LUIZ DE AL M E I D A 

Avnntco LAGUAHDIA 

J O I O B V I N O 

JOAOVI.M COMES DE FBF.IT.VS 

— M « l « t i a s d » p e l l e 

fÕi) Jia medicamento nicliior 
S u e o Xarope tlc Irhthyol, do 

amado k C. 1 

A V I S O S 

Toda a dòr 

Cnra-se tom o Al l iv io Brasi leiro. 

C l i c h ê s 

«Io I o d o s o s t a m a n h o s e 

f e i t i o w , (auMi i-RO n a s o l l i -

c i n a s d e s t a f o l l i a , a p r e -

ç o l u u i l o m o d i u o . 

•Al l iv io bras i le i ro 

Ycaile-se ua casa Bornel & O. 

BQ B dcsobs t rnen íe 

f c r r n g i n o s o 

GRANADO <€• C. 
Vuilcso preparado contra a 

ojiilaçSo • outras affec-
ções do figado. 3 

l o r e i nos braços 

Cnra-sr com o Al l iv io Brasi le iro 

U X I R de 
Cassara Sagrada 

rie G R A N A D O * C . 
M.-.iúaçfto tonirH f >«|i*.prl i , 
naaila com (rranale vantagem ras 
diffeatSaa difficeia. dyape-
p.-ia atônica e f latnlenta. 

Allivio brasilalro 
Cura (Jor«a nt-vralgia aa. 

« A Saúdo da I l u l h s r » 

V 'Rtfl «o leim* de om wurnrUhono 

t*jtici]itê\on'ra todaa as (-nr-riiiUnies 
doa senhoria, i-repara.ln pelo pliarma-
ccuii'o Ju«.|ulm I.a.'Bnilla, do Uraifuay. 

As rohcus ntn rui", hrmorrltayinr, 
meiiatri/ar/to rtiffiril r riotornsa, re-
gra* abnídoHtex, os enrrimrntos utr-
riitoi, is flore» traírem* «te., encon-
tram lia «Saúde -In Mu h. r• um podero-
so reraadin. 

Kum rnans alleaUdos de senhoras da 
Re publica Argentina, do Beuguay e do 
Ri<, Grande do bul aia-rtaficaia a «ftka-
Cta desle inedk-amerto. 

Fref < de « d a frmea, MOOO réia, a 
mate pelo correio. 

Jtrp mo f r m l pewm * Brmuil: Dra-
fttio Amerieana. Oaii» SM. 0 Paato. 

C o m p a n h i i i í o ^ y a M do 

Es t r adas de Ferro e Nav«s? .?5o 

PAOAHKNW» DR OlVUlKNUO 

' Do dia 11 do corrente em demite, 
xe. pa «rá nesle líscriulorio Central e 
no do S. Paulo, das 11 horas da ma-
nha As i do tarde, o 01" dividendo, 
correspondente ao primeiro semestre 
do corieule anuo, íui ruíilu de tUJUUO 
por acvik» Inteyad»; h«sOix>, |>or aoçSo 
Inlograda em 20 de fevereiro, e 4;"Xi;>. 
nor ac..»o com . 1 0 d e eulradas rca-
llsadas. 

Campinas, 6 de afoito de 1IHI4. 

Candiiio C. 0ovIDE. 
Chefe do Escriptorlo Ci jitral 

Companh i a Megynna da 

E s t r a d a s de Ferro e Navegação 

IKTEGAAÇ.Xo DE ACf.riKS 

De ordem da diroctoila, convido os 
frs. arelonlflas a intepraivm os acçfies 
da emissão de lfWlt. ijiic iiinda esfao 
com iO "(o de entradas. 

As entradas serio leita.s neste escri-
ptorlo central, ou no de Síio Paulo, 
das 11 horas da ínanliS as 2 da lar<le, 
desde o dia em que começar o papa-
mento do til" dividendo ali? o dia ;ll 
de agosto prosimo futuro, p dai í j ili-
reilo ao dividendo correspondente. 

Campinas, de julho do l'J04. 

Candim (1. GOMIDE, 
chefe do c*ri]ilorio central 

E D I T A E S 

Por prova, a casaca c o foiletc foi 
o doutor Mario quem dco. 

Quintino 

8 9 â n u s d ; n 
Desde o anno do 1820, isto ê, 

l ia rnaiH do 80 a»u»í '-. m , e Bf l 

. , 6 « « ue i.uTyarraqtie, como 
sendo o ma i s infal l ivcl antisepti-
oo c o ma i s eucrgico desinfe-
lante. J les ino a an t igü idade e o 
sueeesso sempre erescento desla 
preparação , duran te ftrr.to tem-
po, são as melhores garant ias 
de sua effieaeia, pois, se cila 
n ão fosse bôo, ha j á mu i to tem-
p o que n ã o se venderia mais . 

Basta, com cffeito, emprega r a 
Verdadeira Agua dc L aba r r a que 
Convenientemente m is tu rada com 
agua , p a r a sanear immediata-
Bicntc os logares onde o a r es-
t iver ma is viciado, para dcsinle-
Ctar logo as roupas brancas e 
de panno , p o r ma is i nqu inadas 
que estejam de matérias pro-
v indas do i nd iv í duos fallecidos 
das ma is terríveis epidemias, 
taes como a íebre amarel la , a 
peste, o typl io, o cholera, e para 
destru i r instantaneamente o s 
germens destas molést ias t ão 
terriveis. Lavanclo-se as mãos e 
o rosto com a Agua de Labar-
raqui>, m i s t u r ada com agua, fi-
ca-so preservado com certeza dc 
qua l que r epidemia. 

Deve-se quas i sempre mistu-
ra r a Agua de Laba r r aque com 
agua , antes de se servir delia. 

Quan to ás doses e ao modo de 
empregar , leia-se o prospecto 
que se acha em volta da gar-
rafa. 

A Agua do Labar raque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda em todas as bôas 
pl iarmacii is . 

P. 8.— Desconfiem das imita-
ções ; exi am a Verdadeira Agua 
de Labarraque , e, pura evitar 
qua lquer engano, reparem bem 
que o lettreiro tenha o endereço 
do Labora tor io : — M A I S O N L . 
F R E ' R E , 19, R U E J A C O B , P A 
R I S . 

IMT OSTO rRKDlAI. 

iMHaiiitvulo para JfiOO e íooti 

O administrador da Hecchedoria dc 
Rendas da capllal faz publico, para 
conhecimento dos Interessados, ijue, 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores,' está se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, dentro do 
perímetro 'irl ano da capital, devendo 
os srs. proprietários, inquilinos e de-
mais Interessados fornecer aos lança-
dores os recibos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras lufor-
mafflcs, afim dc sn poder determina» 
cxaclamente o imposto, de confornit-
dade com o artigo 19 do regulamento 
que acompanha o decreto u. 082, de 
< dc dezembro dc idot. 

As reclamações rciercutcs ao huiça-
mento deverão ser feitas por meio de 
requerimentos dirigidos i.o al>aixo-us-
slpnado, devidamente documentados. 

Hecchedoria de Heudas da capital, 
8 de ajtosto de 1901.-0 administra-
dor, Auloniu IVrciVu do Queiroz. 

BAPEL DK KMHHUí.lMI — Vende-se 
I nesta IOVM, « l*UUU t arroba. 

Al'ART0 —á!oii» luz etoflhrtca, areja-
do, em casa nova, com direito a 

iianho frio e qucnle. íi rua da Assem-
liléa, 1H II. Atmja-sc a moço sério. I'a-
gamcnlo mleanludo. 

Ui;ND£-SU neste escriptorlo papel dc 
• embrulho, u OJUOO a arroha. 

s m a B A R B A M 

(Linha Paulista) 

O r a n d o f a b r i e a d c a r r o i o s 

SVSTMMAS MEXICANOS 

K NOUTE-AMEIIICANOS 

Nesle liem mquludo estabelecimento, 
ennoulraiu os srs. eonsumkiores varia-
do sorlimeuto de todas as marcas dos 
seus já haslanle conhecidos arrelos 
destes systemiis, tanto para homem 
como para rapazes, u preço baralls-
siino. 

Tendo o sen estalieleclniento passa-
do por urundo reforma, acha-se hahi-
lltado a bom servir a sua numerosa 
freguezia e no DUIIIICO cm geral. 

Dentre a faliricaç5o das diversas 
marcas, chamo a respeitável allen-
çao do publao para o aiTClo de minha 
luvenç.lo, denoiiihiiulo-Mar.ico-Sra-
« i lo i ro-o qual, pela sua elegância, 
durabilidade o cominodo, póde-se di-
zer :—a ultima palavra no gênero!... 

Apro'idaiu-se encoinmendas com to-
da u rapidçz ó esmero. 

Os pedidos dever.lo ser dirigidos ao 
sen propriotario nesla vitla 
J o 5 • > l ' ' p ; i nc i s< :o d o C a s t r a 

Telcphoai a campaiuluo, para-raios, aor 
timtnto coinptoto do todoa os materiao. 
perten. oiilúa a < st a arte. Faacm-so in-
itallr.çõrs e conccrtos. 

Laiii- UubaNiii.ski 

tarso do Uuvidor, 3—Knixapottal,567 

S . B A U L O (m 

Cartões, postaos 
Grande sortimento nor ita-

rado e a varejol NDViriADES 
recebidas seuiaualmcnte na 

I L i v r a r i a M a g a S h ã c s 

i 29 , K u a do Comiurrcio. 29 
S. PAVLU 

A n n u n c i o a 

AJU—OlTerece-sc uma de 22 annos 
de cdade, com leite de primeiro 

filho, dc tres mezes, para criar em 
casa dos patrões, ltua Santo Amaro, 
188. 

AMA— Orfcrece-se uma para criar em 
sua própria casa. Rua. V. dc Par-

iiahyln, 

DOPEinO—OtTerece-se, um moço, pra-
tico. Rua 11. ToMas, 81. 

ftOSINIllílRO CIIINIC/.—OITerece-sc uni 
v de fori dc forno c fojjJo. 
pho, 1. 

Rua do Triuui-

r»EIRA — OITerccc-sc 
tratar 

uma. Para 
alameda lUbciro «kv-_SUIc 

í«Ktòt» A—Otfctfce-w • mu»,' |>ara«|u«l-
quer serviço dc casa. ItnadaCoii-

(•elçao. ; i . 

CiOPEIltA.olferecc-se lima, inoça.mui-
' Io seria. Rua Santo Amaro, W». 

niISLNIIKIIlA, olferecc-sp unia, para 
casa de familia. Rua llelvetia, 41!. 

( OSINIIEIKA, oderec -se uma, nacio-
' nal. Rua HarSo de Limeira, Oll. 

COSINIIE1HA, otTcrece-se uma, brasi-
leira. tina Santo Antônio, 27 ípor-

tüo). 

/1RIAHA—Olíerece-se uma para cosl-
v n! ar e outros serviços. II. da As-
cmMca, 9. 

('ASAI.—Offcrcce-se um nacional, a 
1 mulher para cosiuhar e o marido 

para qua ipier serviço. Rua General 
Osorlo, 1811. 

fiOSINIlEIRA—Oirereec-sc uma, atle-
mil, á rua Ylcloria, 117. 

/IlilADA 
V para 
mar. lina llelvetia, IU2. 

— Offcrcce-se uma brasileira 
para cozinhar, lavar ou en om-

3 P l d . a a . t a i 3 

A Z>oja da Gu ina , tendo de entre-
par a cliacarn da cidade, \eiide, pa ra 
l iqu idar , todas as plantas qiie p>Wo 
na mesma. 

Rua Florcncio dc. Abreu, n. 1 

SAR-i-IMITA & V. 

C o n s t v n c ç d e f s 

Preparam-se plantas, desenhos e or-
luuuotilos para prédios c ubrjs Civlt e 
iudustriaes. 

Executain-so as mesmas por cou-
Iracto, empreitada ou por aaministra-
ção. 

Com longa pratica, com Obras Im-
portantes e tornando parle activa nas 
«tonstrucçóes novas da S. V. H., olle-
Mço vauta cns nos estudos necessá-
rios e hahilidadc na cxecuçSo. 

A. UtiDUE—Travessa do Commcr-
clo, 14. 

1 

li C a r à i i a i r ^ 
K B E H 3 T E L 

(Antl :o Hotel Gomes) 

Cemife: t:lno*'i 'h' A:itli'aile hHu-im 

-Eiiüsa ê meses 
E s c r i t u r a ç ã o 

M e r c a n t i l 

Garanle (com provas docuineutacs) 
hantlilnr ne«-a matéria. 

Meusatidadi '. 2.'ls, adeanladus. 
33. 7i.ua. Po l r oao ( I i ihordad: ) 

Deres no u t s ro 

rnra-ae «om o do AI I í t ío Bir.-
Bilairo. ( . . . ) 

/'OSIMIEIRA—orreiecc-se uma hòa— 
«̂ Itua do Arouche, 22. 

|'ASA—Vende-seuma, com quintal ar-
' horisado e jardim, em liõa rua, na 
Liberdade. Informações, Casa llavane-
za, rua S. Renlo, 4-Â. 

/•LIGUES para anniinelos, de lodo o 
' (amanho e lellio,exccutam-se nas of-
(icinas desta Icllia, a pre(;o liaratissl-
mo. 

£ o r w aaa p a r n a s 

Cwt-ae a n • U U N « B H A S H I I B O 

HO R T I X A O 

tira de j . 
cias. Avenida tiiteudeurla, I. 

OTerece-se um com pra-
tica de j. rdlm. 1)4 bòas rcícren-

I WADEIRA OU E\G0M,MADEIRA— 
" Olíerece-se nmu para casa de lá-
miliii. ltua lielvelia, 102. 

|FrERliCE-SE uma cosintielra de 
foruo dioK&O.Rua do Alouc.hr, 10. 

AFFERECE-SE uma ama Italiana com 
" at.iuiUaute leite de um mez, para 
criar em sua pio,.ria casa. ltua das 
Piiluieiras, 1114. 

0 irEEIttCE-SK uma cosinhclra. 
dos Lizaros, 3fi. 

ltua 

III s-Am Aluga-se pura peesõa seria 
J um eiceltente quarlo C4>m accom-
niodi r ões pura ilous rapazes, a rim 
do Carmo, u. tli-A, andar. Nesla 
ca a dá—e p uslo Interna e manda-se 
couiida exo domlci.io. 

Eiccllento chacara á venda 
E M J A C A S 2 E Y 

Casa esparosa, ,|e taipa, feita ha 12 
annos, ussol .adaila, torrada, assoalha-
da, em|Kipi'!»ila, com excetlentes cotn-
modos paia I»IIIÍI.H de trataniento;com 
agua e. c cale eneanada e deposito ua 
cosinlia piua 4(ii Idros: latrina patente, 
cocneira, "nllinlieiro—tudo eslierto de 
telha. I. lua I ua casa para duas famílias 
de empregados, lia entrada do por-
15(1. Paiol Iiovo, coberto de telha. Ter-
reno de .'1 alqueires de milho, em par-
te quasi lodo de capim gordura roxo, 
com hõa a MI e bem fechado. Todo o 
ler euo e de superior qualidade e re-
gula 12 u III alq eires de milho, in-
clusive 2 a :j alqueires de matlo alto, 
e tudo inullo liem feito; dista de , u 
cidade uni kllometro, e rua de carro. 
Locar alto, saudável, eoni vista esplen-
dida e limito extensa. Grande pouuip, 
conteúdo 178enxcriosdeludilana entre 
novos e formados, f|iie dá mais do que 
café; 40 ml>.lrlquelr.is, :in sejectas, 20 
peras, vindas <|.i ttlo; muitos pecet/uei-
ros, umeixeiras, limões doce e azedo, 
maudioenes novos e velhos, prensa e 
roda par > az r farinha, 3 exccllentes 
ynccas leiteiras, 4 novilhas, sendo duas 
mestiças, um louro mestiço de inglez, 
um hoiziidio e um dilo pequeno—ao 
tudo, 10; m i bom cavallo marchador, 
arrendo com sellhn; liesla carroça em 
bom estado, nl/umas galtiiitias lirati-
mas, nra.lo ameri ai.oparu 2 nnimaes, 
nioliiho bom para ca e : iicluahneiitc 
com ÍHI ulqueires de milho, c alguns 
mi.vels em liom estado. Isto Indo pelo 
Ínfimo preço de dezoito couto-(lH:uoii<l). 

Rua Rarlo de Jaealctiy.—tl roprie-
tario, Francisco Eugênio Correia. 

/.llivio brasileira 
Pura (.nre- gutuaus. 

O 
P o b r o z a d o S a i i « u o " t i 

m F E R R O 
de L E R A S , Doutor om Scicncias. 

Approvndo pela Juntz th> Ilygienc do Rio-do-Janeiro. 

A n e m i a , as c o r « s pa l l i r fns , AS f lores dV- t o m r g o , a 

m e n s t r u a ç ã o d i f f i c i l , as fo res b r a n c a s , e m Do-sf rnn i-

d a m o n t e c n m o fe r ro s o ' u v o l e r o n i ns p l i o s ph a t o s , 

q u e se a c h ã o r e u n i d o s no Vhottphato ilr frrrn de Le i as , 

m u i t o r e c o m m e n d a d n t a m b é m ás eram^as ( la l l idns , 

d e l i c a d a « . sem a . p p e t i t e , e á s m e n i n a s q u e se desen-

v o l v e m di f f ic i l m e n t e . 

Depos i to e m t.odo.3 as P h a r m a c i a s 
i 

L o t e r i a H l ^ p e r a n ç a 

— - E ' a qu« tem os melhores e ma i s b»m erganiaados planoa ~ 

PASA T«IXW OS PREUIOS SEM DÍS.IONTO AL(TT1S—EXTRACCOBS DIA RI M 

HOJE, e x t r a i o , HOJE - 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
p o r 2 0 I I r s . 

Fedido» 1 Companhia KarMM dr LoWtas dos Estados—Cais a, «I»—S. P AtfLO 

Casa Matnt : • ENGENHO : 

Hua Florencio de Alm 130117, Rua José Bonifácio, 17 
TELEPMO.NE, H7Ü TKLEPIIOXE, 912 

N e v e s B o t e l h o & C . 
En<kuv(0 lelcgniiihkii: A MES—C/itra, 

I m i v c r t a n ã o d e f a r i n h a s , « s a n e a r , a r r o z e v i n h o s . 

R e í i n a c & o d e a s i u e a r , t o r r e í a c ç ã o d a 

c a f é , m o á £ o : n d o s a l , í a b á ctc. 

E n g a r r a f a m e n t o d c v i n ho s C o l l n r c s , v i r g e m , v e r d e c t c . 

i — 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
do unia ervilha, não endiirccm como ai 
pilotas, e ao engolem niaÍ9 facilmente quo 
as obreis*. Soo soberanas contra constipa-
Çhes, grifipe, inlllisma o (çeralmcnto contra 
insulto- leia i. que S: IN.UUII • LUIU ao ruiucco 
de ioda? moléstias. Enxaquecas, neorol-
/rias, feties inlsrmlttentes >• pnlastres, 
lessiitiio, faita Ue envrgiu, rlwumatismo, 
gota, a/Tecçàes dos rins eüo tributários 
d'csto lierolco medicamento. / — s 

Cxlla w o DOTO? FELI.ETÍEB sobre cada capsold ^ N O J 

Deposilr en PARIS. 8. r. Kidtnnt t todas as ph. s — S 

e o u t © ! 
Comprem Bemlire os de Leal, Santos & Comp. , d o 

R io Orancle do S u l São melhore» que os in^lczcs o 
custam metade do jpreço . 

Vendem-se ein] todas as bôas confeitarias o anr.a-
ícns. 

Peçam as de I 
R io G rande do Su 
rutan. 

s e 
cai, Santos * Comp. , de I . i sbôa e 
, que são as melhores c mais l>a-. 

fleido « u l f u r i c o 
Caixa com 00 lilios, 2440U0 

Ácido muriatico 
Caixa com 4íi Kllos, 428HOO 

Asidanitrjco 
Caixa com !» kllos, 724000 

Abat imento pr.r» quaniit lado 

L & C . 

Rua do Commcrcio, 1S 
S. P A V J L O 

Allivio brasileiro 
VcRiit-fe lia casa Barurl— H. Pana. 

C A S A 
Vende-se uma rasa á rua D. Maria 

Harcolünn, n. ÍKI-A, com bom coin-
modos paia família e para neforlo.O 
proprielai o vende em bôa.s condleCrs, 
poi ler de se retirar desta capital. 
Trata-se lia mesma. 

C f i p i õ c a P o s i a a i 

Com o retrato ilo Prlnrlpe dn Cr5o 
l'ar;l; vendem-se, nesle escriptorlo, a 
; t!0 réis. 

O I c S l o c i r o A . P i n t o 

H u n s s a c c c i t a e m s u a 

a g e n c i a c o n s i g n a ç õ e s 

d e m o v e i a , j ó i a s , t a -

z e a d a s e q u a e s q u e p 

a r t i g o s p a r a v e n d e i * 

e m l e i l ã o p a g a n d o 

s u a s c o n t a s d e v e n d a 

c m 2 4 h e r a s . 

A g e n d a c ese r i i i t o r i n 

RUA M É BONIFÁCIO, 15 
Dores ao oorpo 

Cura-8' com o AUiv io Brasi leiro. 

S t imnndnd " s 8 m e d i c a r e c o m m e n ' l a r a - n o p a r a iv e u m « i a s a s í e ^ ç i ' e » n e r v o s a s 
— " - c ü s c s í r ü O a e s3o n s i c u t í a r j o . fiíe o p t i í n o s a b o r , a j í e r i t i i ç © e ci 

A ' v e n d a ea i toil^.s as c a n í a â í a r ü a s , b a r s e c ! t o p e . 

IMPORTADORES: 
ES 

K u a M o r ^ n c i o d ' A b r e 5 s — b . P Í » U ! O 

A' TRACÇâO EL3CCT21ICA 
P * 1 * 
l i l i í l f i i 

C a s a f i t u s S o d a e s n I Ü S 7 
B B 

Ca/jiipjft i sorllnicil-

niculo <le trabalhos 

cm ftmiiarhi slnplcs 

e cstamtiaiUi. 

Encarregam-se <le 

todo e qualquer suí-

ços dc encaiikni' iil•• • 

de agua, e e\-

lOlto 

f f ^ ^ t ó a \\ 
B fr/ f iS ibvi \\ l-al..s tara caro-
í fesfe. :» I ' ;• 

y u r i l IS-, para ( 

I Vas, para café 

I M mostra-;, para 

G ! 

Sort imcnto espacial do banhe i ra i de 2inco o f o l ha , l jabús. fogaça cccnomicon, n.cdit-as para s®c-
coy o liqnidofj ctc. 

2 0 - A , R : i t i ü i í a r e c h a l i í e o d o x ^ o — S ? . j z u i o 

-^rer\ a ' ^ A n 

Ao , i n l do vulgarizar os seus esplendidos Retratos no inpin do cnrvBo, 
a hocir.u.VDF. ARTÍSTICA DOS RKTIIATOS DE PAUiz.fará Aood.i Leitor o Subsor lotor 
u este Jornal um Retrnto ArtUtioo do lamnnho nntu -nl, 40 por ro eenl.metíos 

0111 lilislo e de perfeita senieihinçii A B S O L U T A M E N T E POH NA ' JA , eolu n 
oondiç/to que o deslinatnrio de ifio lionilo Helinio nos reeoinme,olc nos K.MIS 

parentes e nniigos. Bnsln escrever o nome e o endereço nlrá/. da plioingr.riliia c mnn.lal-
a pelo correio junlamente com o pivsemc nnnuncio, no Senh.ir TANQt l in i lY, Duvelor, 
2 2 . Rue de Turin, Pnr i s (França). Este ollereeiniento eslrnor.liii.ino não será volido 
senão por ;'() dias, contndos da dnla dVste J.., r.nl e somente |,or uni rd i a i o p.ira cada 
família, Como garant i* da sim boa fé, o Senhoi '.* NyllERKY «... omprnmeile f irnmlmente 
paeacn qunnun de WIL francos cm proveito demo ll.isi iml d'e—n ei.in.le - . em nue n 
So. IKIMDB ARTISTICA Dr. RFtriATos ni*K. ti/ec dilo Retrai . ij nf , jinenf-ie. p I III me* 

^ • « m j r 

A liem dos Interesses dos lavra-
dores al alxo Ira; .crev iiios o relato-
rio pnlilleailo i'ei: Jiuv enearregmlo 
de j o l n r as e\li"r,'ei|e|jia ., >' laes ef 
fcctuailas n , e.f.. d„ Mandaiuil, sol. 
a presidência i >ne>. si. dr. Mello 
Peixoto. )li no s •. '*lar o da Agricul-
tura, 1' *'• i - t• • n .„p,ia .'iieiraa II. S: 

• Fa,rnii< ••!. Ci elinnl—Jlnlo, H._(I 
forml|!U ro •-X ':, \ad i linha .') me 
Iros de diu ne ro. ae ando-se ColTrtu 
de allímis jtrl,' ' ;: a terra ml» I|ll'*ia 
era mnlia, durante os tr:d' lho- pr«-
paralorlos I I hora. II iniiuero ilos 
(. li Iros era de ' '. que todos roclie-
ram u nyua ' formleida. DKrBini-
da por i t'és ",Jlfl )*ta de (orMietda, 
fez-se Io-o <> R,;., ha» -udo e\ losVs 
tio nvam-sr o« oMieipajs. 

Maio, 1' — \ianlr.im slei ai de vid a uo 
exterior. V* a>ai. : us mu to pro u*l I1. 
só contlii nm ormt/a. morUis. 

Junho, 8—Mesmo re ir ! Io. 
Re-urii". alo fermfitHPa, 

metros te a! e.ei.o. Irai. t i , pr n-
ratorio, I I i Ira i. Olnel i i tr.i.a to. 
Kl. Trai 'lii i •'e-tiv..—atua, V; fo--
mieida |t»*; erliameato a o! riros, 
10'. Liquido r.vsto, a/oia 20 ; litros 

» Q R 7 O I C I < H P < L S C } I O A L ~ 

>0 » 

! C l 
m ' S i f f l p ^ , 
W r A \W\\ 

fazrr ; 

IV-rmlrirfa, k litro», ou mu» inla, 
oa! empregado, 2 homens. Dev^u 
em 'orm ei in, rg <K>. 

litjsult.-do delhntivo: extiurç^o <lo 
urnri"!iefro. 

'Miem se juleítr vielor ô o n̂e 
1 b ;ii o resultado cia rxjierifucw, 

ii!mi dr* haver um c<»n ronio. 
E' t'asSa:ile a aceej aç.lo que tem ti-

do o mo til rico, e os atlrsbuJos uue 
jioss o. |iíii';! torual-o coiih"eulo romo 
o melhor fulre os seus cotisçeueres. 

C o n t r a í a d o s u ü o 

l ;a a r g u m e n t o s 

A f i n l t i p » r « ! r-i! S . 1'ai í !» 

J o s é N e i v a 
E ' i a i o Coiüff iarci] , 13 

S O B R A D O 

V A 3 K O T I i K I ^ 
o — R i o dfi Janeiro 

*rSidos'->W ( ' " f e ' " " p r a n i * P a ac i o a l « aos «piaes os srs. laviaéores t consumidores panlru 

• S J J W ^ . I3g 

frwíM. fynuilj n 

^ . , .... ^ jfcĵ t̂ AZJ 

FaStrirsíjaí^ s fi^Attt-lS í ^ l l i 
liua do Ouvidor, 128— .>obra 

KH * A »T0S—Perreira 
e » CAH : 

Soosa A C , Alves fcllx A C., »»#ro dos S»aí,,s * 4.,, MU im to* Santo, A « 
1 IkUt* Jdio c r ipKirc*» A H*rtUitiu 4t t â i t o 

ã f t r i c a d e M m o e F < l t i a k F l a n d r e s t 
A ' T R A C Ç â í 

^ F D I U Í A K I A l i 

Continua a grande liquidação | | 
casa do GUERRA, por isso chamMMi 
a attençio da nossos frsgvezas paia 
da novo oomparaaor a nossa casa a 
vor o variada sortimento de mercada* 
rias que acabamos de receber, aa groi? 
vendemos relativamente por os mesmos 
preços que as exisfenfes. 

Â q n e l l e s q a « a i n d a n ã o v i e r a m p a r d a v i í a r , 

v e n h a m p a r a v e r a r e a l i d a d e . 

R u a IMrcfitsi? 4 — P a a l o 
C A S A XJO g u e r r a ; 

O Profcfco!- H í r a r t l e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o A A c a * 

d o m i a d e n u m f l r o u « que i Jacümtnlc acteiío {ifk 1-

fes, bem tolerado pelo cttomano, restaura as forfai c d i v a 

a ehloro-anemia; que o que distingue jiarticularniiiitc *s«s 

novo sal dr ferro, £ que não causa prisão dc ventre, a iom~ 

bate, e cifrando te a dose. obtem-sc dejecções numera«m>. 

O F E R R O " I I U R D c u r a a n e m i a , co res p a l l i d a s , ca im^ras 

de estomano, e m i o b r o c i r a e n t o do sangue; fortifiaa ca 
t empe ra iEcn t&a f r a c o s , exc i t a o a ppe l i t o , r e g u J a r i a a a s 

^ r e g r a s o c o m b a t a a e s t e r i l i d ade . 1 

Ak Deposito em Parti, 8, rua Vicknno 
* ru; CL.tifiia s'ci,/ii:.l a 'H.aKlcui 

í C i m e n t o F o r t i a a d 
do p r i m 9 i r a q u a l i d a d e , ma r ca 

IMPORTA. D O UNICAMENTE POU \ 

I â f I I l & C . ! 
S u c c e s s . d a C o m p . L u p i o n 

f R u a d e S ã o B e n t o , n . 4 3  t  

i B ^ á c ^ e f ^ l 

40 Annos cie Exlto 

SüpíTSSSÍO d. F O G O 
C DA 

Q u e d a do P e l l o 
Evitnv nu irnimço-

Fs'.i prerb̂ o Tópico ó o mina ar̂  
8üfi'tit'ie oCausLlco ícuí i náMiiíinHt 
Ciri |ioiicoa üi.M as INHCQ-IEII AS MTIF A 
a , , l i F a s Toíce Jurü», Coiit««»í> 

v í ii E»paravfio, 80bre.Ca1.n9g,«ia., 
r* ^ Diroiito km PAR»?. 

„ r u a K»«nt-lIonor», 165 
- o cm tocJaa st PhRrratits. 

hnxHtHti civín frripr-mao " n*mr'i'n 
raua"'"!"" , ' , iTr-- r-• ^ aM v s f l 

L I r j , 
K U A L P J S C O P A L , 4 7 - A 

Coi l imis>«><.H «• a-, ii-.içi 11 .a-aiov, ali o . i l é o m a l a 

J|«>n«.riw ala. |>iiiz 

Contas de venda Á vista 

S. PAULO 

RIGAUD o C" Perfumistas 

PARIS S, m o Vivienre. C — PARIS 

m m * d o j a p a o 
[ 1 

jff •> 

/ A sua fln Kcnu; 
u ; * ti. q'*f' uiais X.z / <4 . >.!'«. que Iilíus 

{••.•.tnquaíi a « utis, pcríuu..-.iUo-j, «í̂ ic t̂iaaieDte. 

" >.rfící.n c'e X a i M í . «a, TnS™ 
, ĵ r uma* para o leiau. 

' 1 fT.J T " • dos cal- Ue., que atirllhaata, (az 
•-a . c:i' , impide ue a-air. 

Snfínnhi • .• » línnnr.tni " l""1" "- r̂ o.ivo l.-macln.conaerra 
Ü U U J U O I . s t . . . H U l . U f t & U , acuti.ssi;.aaar;.aia traiiaparruna. 

" riu Kannnca (ii.a.l.elhcfkgaa' -
u i i - i / i u / í ^ u , o a i,rev rvao 4c a r̂diui. 

Deposito cm nas prinapaes 1'erfumarias. 

Ti itmSf " 

l a f c g r b e e b e l i o l e i ; ã ( 
D E 

E 3 í t ! e n 4 i í o s e b j i u a e & ^ a ã a a í c a v e i a d e e s -

t y l o p a r a s n h d e v i s i t a s , d i r m t o r i o a i 0 i a a d o 

j * n t a r . 

A . P i N T O N U N E S 
LE '.IIKIIK» o r r i c iA i . 

(Com agencia e escrip orio A rna Josc Boniftvsio. 15» 

a c i , „ 1 I r " " , n ' ! ° " ««"t r sado e dlstlnctam ute pjerrido L I .'lt'e MAItfk 
AOtlAR.que lemie.r, rieme ite ... iTiíru de ia enpíiuf. 

VE ITU^Bi . : 

M O i f c , s a k b z r - o , 13 d o c d r r s i t e , H 3 J E 
^ L . ' R u a V t c t o r l a , 3 N T . 7 5 

4 » 11 r m ,u Aoro, da mun iu 
iodo O artístico conjunto ale tluiss.moi moveis dos auiaes se destaeam ' 

Ô T , ^ " , ' ; ' ? ' , 0 r ,;i,":,|a- <«• 0 

nol le uarulç o d> ca, cila <»ri,..iln • ftmvslmos rspe lio, da ervsla. M M I ' , 
paru ornioono. iiinjtnjlra uiirulçi,, compo-la ate « ricas per a ornada, do 
esplendido* inarm ,re. de Itord lha " espelha,s ,le (iuo nv-bal, 'para alormHo-
rio 11- C.i a, ma I1.IÍÇ.1 e «-ni ue ,1 ada (luarnicrto ,|e siiorrior rimhaUen pura 
sa .n . i l e ree l .. „ lu a da urn dlluda ai r ca . ' anla Maria-, ricos espelhos. 
Iiios e el o. quadrara, superiores c .rlinas e rep s rtr.w, bons tapetes, uimn-

Iiai le ala- luio erv-tn '-. [wrcellamas, faVi ee<, ricos .ipparellios para HtSuHrs 
cW i íiiarnn , s de prata d* le i ,,.,ra mesa, maiulllca Imbvla ale r o «M« I 
camas para criados -le. etc. » 

O q a o t u o s e r á \ e : d i í o *o m a i o r l a n c e 

A 3 c o r r e i d o m a r f e i l o 

EI <;•!£ — sabiiíhlo, I ) do corrente 
A'a 11 e j ra ia horaa da raaaht 

A * R U A V I C T O R I A , N . 7 5 

h.lo LKILütthU 

A . P I N T O N U N E S 
X O T A Alim^je optc*<l>4a «asa. Trato « ngn » annun»!««fck 



liquidação 4* 
iso chamntat* 
[•gMIM Pftlft 
iossa «asa j 
da mercada* 

:eber,aa 
ior os maiHMi 
u 

iram w duviftr, 
- S. Paawlo 

l o R e l a t o r i o à Aça-1 
1 acieito ptk>s ma OJ /'erf«I E cias 
j>articuiarm$)ilc tsto 

ido de ventre, a 10r»-

-jecçôes tiumerascu o. 

:s p a l l i d a s , caim?>ras 

s a n g u e ; fort i t toa « a 

let i lo, r e g u J a r á a a s , 

Vlotenne 
UClil 

kUpion 
p , n . 43 | 

í 

prnia.o Tópico o e m.„ « 
f o r.nu-nlco . ca. i i 

•Hu uwntj.jeii a» m . 
as Toicaluru», <.or,t«,» • 

Jífi c Ia.-hLça.,» di.a p.r» w, 
l*oo, oobie>Cat.D4?,ib.,«:, 
Dsrouro tu PA R1JJ 

rua Baml-Uonon», J65 
em lodãi Phcmt.it 
' »Oft " ri-.», 

7 - A 

O i ( « p i n a l a 

v i s t a 

DO JAPÀO 
Perfumistas 

C — PARIS 

I/"*' Cr* é a loção a 
u ' .. - f niaia reíii- 1 

,<.!'• . qiW! Qiftjs I 
.«UU-J, <!'• >c«tiiauieDte. f 
" /•// r, /)• s«iavissimo 
• j t j f <.uriatocra- I 

quo mrilhanta, taz I 

ij.tvo Ji« niario.mriwrr.i I 
ucaradu transparência. j 
'•UiC elegante côr mate, 

tcovei» d e e s -

f i o » e l a a d a 

N 
onifncio. 15) 

rida p- r : ny MAHH 

•ate, HOJE 
» 2\T. 7 5 

o» quaes sr destacam : 
li vi-iias, csptaMlMit fl 

'li i-r\sia. M M » , 
eus |i(v s anuiria* do 
iv-tal, |mra dorniHo-
|K-r:»r rmHalir» para 
(«ria., ricos espelhos, 
s, I ms tapetes, (|ii«i,-
parelho» para l.xlrfi t, 

bateria dc «•««tuim, 

i a l o r l a n c e 

) corrente 
B 
W. 75 

N E S >a 

IJ LI LJ 
2 K A T I N G U I N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

a#* cavalheira s e á 
eénio nm logar de divertimentos de primeira classe, onde a M a 
ordem e o deeóro são rigorosamente observados. 

Duas sessões regulares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
?,30 ás 1» pm. 

• | B N T R A . D A , l $ G O O j - • • 

Ha também uma sessão especial de roa^íã, sémersíe para senhoras, para 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

I M P O N E N T E E M A J E S T O S O 

L E I L Ã O 
de finíssimos moveis, todos de esfyío EKOffôrnissimo, hern como de mkztâm 

de rarâssisias antigüidades, per em m^ili-rio per am oLjssiss 
de pkantasia de aprimorado gosto a finíssimas telas de eer,beclch3 acsstores 

O l e i l o e i r o 

A l f r e d o C . 
C O M E S C R I P T O R I O C A G E N C I A A ' 

R u a S a n t a T h e r e z a , 6 - A 
UAbin<I<> com * coiiflnnc» i]e um» fllsllncla família qac se retira da rapilal, fari IciUo dc lodo o conjnndo que guarnçcc o b?liis.,iiiio palacclc sito !t 

n 

I I . 1 f l « l l 
ciil treule i clincara do ronielli''lro dr. Anloufo Prado 

C B o n d e s d a l l a p r a F u n d a ) 

Jardim 
ill-

4 
ti 
ti 
7 
V 

V 
10 
11 

1S exemplares í r paríiallas 
versas. 

3 linas rom pluhrlriiilios. 
J vaies eom liyiraccma impe 

rlal. 
2 llaas, send» ama rom cvpres-

te e nutra r.»« palmeira. 
1 ÜÜAS PO»I palaifiraa. 
I Lauí* pa*à jacduu. 
t caoiieyots ctui ualmelrns. 
I Uaits com liYtíraoeaia impe-

rial. 
í capaálios. 

tinas r.oiu palaeira-. 
1 liarraciia para UTÍ;< ÇÍO. 

Copa 
12 
13 
14 15 
15 
17 
l t 

W» 
ti 

M 
21 
XI 
15 ** 

17 
1* 
tf» 
30 

81 2 

I fogarciro n gaz. 
1 nvolatKi para cale 
1 «l l io e Lilba. 
1 mesa. 
I gimrda-ronilda. 
:i cadeiras auslriacas. 
I geladeira americana. 
I nraiario. 
S marhlmis nara enttrar casa. 
I lote dc galerias «vulsns. 

1° dormitorio 
Sjurrosde agallie. 
1 l acl» de agulhe. 
1 jarro e 1 luddc de porccllaua. 
1 tapete. 
1 coainioda. 
I estante. 
•1 cadeiras austríacas. 
1 oleailu. 
Luia guarnl<;IU iaglcza para sol-

teiro, constando de : 
forlç leito de ferro, guarae-

cido dc melaes e cem çuxrer-
gAo de arame; 

IXJIII guarda-casara de no-
gueira, com espelho de crys-
tal bitiauti; 

«•scclleule Uilrlle-cMimada 
rom espelhs de cryslal: 

t' rriado-auda com ga\cl*. 
pares cnrllla^, com gale-
ria" molezas. 

Quarto de ronpa 
32 1 armarlo de piako de r i ja para 

roupa liranc». 
31 1 dtt« em dous carpas para salas. 

2 dito.-, cm dous carpos, com pra-
teleiras e ealiide-, 

1 dito cm dous corpos, com ca-
bidas. 

38 1 mesa de pés torneados, com 
' gavetas. 

Quarto de vestir 
37 I para-venlo esmaltada. 
34 1 comnioda rom 3fca\clas lolira 

de Santa Maria). 
9J 1 lampc.lo Japone/, com nhiil-

joio-, guarnreido d ' metal. 
40 1 guarda-vestldos para criança, 

com poria de espellio de crys-
lal e calúdes ulcivrlados. 

41 1 criado-mudo de canella. 
4 ! 1 guarda-vestidos de r a u c l l a 

tobra dc Santa Maria). 
4-1 1 par de cortinas crepom, com 

galaria ingleza á Puiiipadtur. 

Gabinete 
1 terno com asscalo r encosto 

de rnarroi|uini, mallas dc aço 
r. capas de linho. 

3 alinofadas com iiaina de seda. 
1 tapete avclludado. 
1 par de rorlinas dam -cada.-, dc 

IS e seda, com galeria- e sa-
iieíàs guarneridas de pcllucla 
e seda. 

Oormitorio nobre e 
toilette 

4í 

13 
Ir. 
47 

4» 
80 

1 rsntouelra esmaltada, forrada 
dc «da . 

i porta-violelasdecalmadalndia. 
1 lourador Mar^aize* 
I tapete, 
á a 

"J S psres de CarMiist íemascada*, 
fon-adai de s-tinela. 

51 1 pollrona co»i eítofo de seda c 
mollas di? aço. 

SK 1 e.iTev.suinhadepsu-marlinicom 
i-itixa para cowtun. 

ÍKÍ 3 Ciáelrss dc pau-niarfln\ com 
a;sento eatofado a seda. 

:>7 I tanelc «vrtludado. 
** I dito. 
!>'J SolTrtm gusraiçSo para dormi-

torio, Ioda de rinliatico, oous-
Inndo dai üCguiuies peça-: 
l,eilo c/im enxer Ho de arame 
paia casal. 3 Pairai dc luz, 
guarda-VCátidos com dous ga 
»etr>ei,bom guarda-casact com 
espelho de cryslal fc-aemifé, 
ctiic loilelts com mármore du 
pio e vistoso, Vtyrh' com es-
pelho d» cry.Ui Mstanló. 

00 2 pares de e«rüiias dc seda ii 
Pumpadour, com galerias dc 
pati-marfliu, cstylo Inglez. 

01 ! I «pelei nara corredore escada, 
coulenao ül varetas de metal 
níckcjado. 

Saleía 
capacho e 1 tapete, 
lampelo de alârastlai com en-
cniitr» ;Aes de lirouzc e uhal-
j tu r de' s»da. 

1 mesa >sra leitnrs. 
1 poltrona de raiiua da índia, 

coai encosto e assento de pa-
lhinhas. 

1 espingarda de ! «nos . 
1 terno de vime americano. 
1 bdilialUrca de nogueira. 
1 graade tapeie chtnrz, 
1 par carltaas japonc/.i,. 
1 g r a r a x a j t a l l u i i l f i a da ae-

cmlo X f 11. 

7! 1 f ravmra i a atca lo X V I I , 

6i 
63 

oes 
73 1 

78 I 

7fl 
mt 
Hl 
82 
KJ 

« l 

«o 

Si» 

87 

88 

M 

fH) 

•Jl 

u2 
03 

fti 
9,1 
•NI 
V7 

09 l 

0Í 
1IKI 
101 
102 
103 
104 
105 
106 

107 

106 

piala legilinia parcellalia da 
Chiai. 
i4eu, î eiH i » Mrleule. 
ideai, ideai d> índia, lempo 
da Calaala. 
Ideai, Ideai, ideni. 
idem, ide» ingleza com am-
|ihor» grega, 
idem, Idem da índia, com 130 
amas. 

2 Idem, Idem. Idem. Hcm. 
I Idem, idem cliltie/ai. 
I Idem. idem de S>vres. 
í Idem, idem da ludla 
J pratos legítima porcellana frau-

ce/a 
t pr»t»!»fitiina porcellana ilaln-

dla 
1 pratx legilima porcellaua da ín-

dia 
1 prato legllima |iorcclIana Clii-

neza 
1 iiuadio a oleo, de A. Fijuci-

red» 
1 prato qaa partencen a D , 

F e i r o I I 
1 yralo de legilima |iorrellana da 

1 oral» de legitima porcellana da 
índia 

1 prato de legilimaporcellana da 
índia 

2 medalhões faieiice 
2 exemplares de antiga porcella-

na ingleza 
I leiteira 
t Irilelra com laoipa 
2!> peçaa da l eg i t ima da Baxe 
I I casaes de ehicaras de porcel-

lana de Liaioges para ch i 
centro de crjstal com assento 
de metal aniarello (por ta 
• io la taa ) 
porla-viowlas de porcellana 
jiorta-vloletas de porcellana 
«lueijeira de cryslal Bacarat 
par de compoleiras 
caugirSo para agua 
porta-vlalela elas 
menu de porcellaua . 

12 facas com ral>o de 
ji late 

i ! garfos com rabo de 
plalr 

11 colherea para sopa 
tro-plale 

etcclra-

eteetro-

de clec-

10! 

110 

111 

(12 

I I1 
tr> 
t io 
n o 
117 
114 

(2 colherei para »«htr-<u*>í dc 
WnUfer 

11 íace.i psia solire-iaesa dc ur 
Qrrlifrr 

IS gar.os para «olire-meia dc ar-
grntifer 

12 colhcres para cliá de arjtn-
tifrr 
dcscanços dc cry-tofle 
pralo colicrlo de praia Inílcza 
prato colierlo para liife 
pralo para peixe 
garrafas dc cryslal Bararat 
llcoreiro de cryslal com Iam 
delja dc prata ingleza 

I I ) 8 cálices a/.ur» dc cryslal Ba-
carat 

129 8 cálices veria ll:os de cryslal 
llacnrat 

121 7 cálice» verdes dc cryslal Da-
carat 

!22 17 cálices para vinho doPorto de 
cryslal Hacarat 

123 II copos para »üUa de cryslal 
Ilacarat 

121 I pelileiro de praia ingleza 
121 t pimctilrlro prata ln;leza 
l à i 22 copos para \In!.o llonltaux 
127 H taças para chawpa'jne 
I2H ti taças para rSamfta^tiç 
121 fi copos para chops 
130 l í copos para laranjada com fri 

sos dourados 
131 9 copos par» Isranj :da com fri-

sos dourados 
7 tmhlls verdes 
8 bohils lirancos 
1 serviço para ovos com 13 pc-

ças 
13o 1 aen iro para jantar de porcel-

lana de Limo\es com frisos 
dourailos a fo.'o e de»enlios á 
plianlaaia conteúdo 80 peças 

t concha de crvstofle 
I meslnha machetuda (iara ser-

viço de et»» 
1 handeija piienre. juariiccidade 

metal nickelado 
tdern, Idem 

133 
(31 

(40 
137 

138 

l.lst 
140 

I 
urnn fnantíçSo de carvalho para 

s«ia de refeições,compos! i dc 
21 peças, deslacanda-se liais 
sinia dirystaleira min viilro 
c espelhos de crysttl hlse.uité. 

Iíl gente linITet caiu trai .«-
llio cm alio relevo, com pu-
\ndores de lironr.c e espelho 
de cryslal Liicauté com gra 
vurr.. 

l.indo trlucliante. lodo es-
culpido com espelho de crjs-
Ul . 

\ i-toso porla-toalhas, tralia-
llio a to relevo, com espelho 
de cryslal liiseauté. 

Forte mesa elastica com 
tal/ias c pi s dc garras. 

11 cadeiras com assento de 
marroquina c tachas nickla-
das. 

2 poltrona-
110-A I paiuio avelludado para meia 

a art-nuuvean 
l i t I lapele avelludad 
112 1 pares de cortinas com -alie-

las e galerias guaruccidas ile 
pellucia 

113 2 sloris de linho. 

Sala de espera 
i i t 1 porla-beiigalas de faience 
115 1 (lorta-chapCos de carvalho com 

caliides nicklados 
I ir, 2 gueridons coai garras 
117 í caciicpot de terra-cola 
t is 2 vasos com liydracenia Impe-

rial 
U9 1 moldlia dc vime americana 

com 3 peças 
1-iO 1 mesa de uogurira com c-pc-

II,o 
151 I ciuzelro dc bronze 
1.12 ( quadro gravura 
113 l reposteiro com ga'cria In-

gleza 

Escriptorio 
quadro pintura sobre esmalte 
(amor) 

113 1 quadro a oleo dC Almeida Jú-
nior (LonTre de Paris) 

110 I quadro trabalho a mozalco 
137 1 quadro Agua Forte dc M"e-

ber 

111 1 

102 
103 

10Í 
(01 

(oo 

107 

1 quadm i;r«vura Manuniraldl 
^arums! de n-iois 

1 jarro de fatep.ee da fíoimail-
dia 

1 lampiXo da corccl laua da 
Da l f t 

1 cadeira esculpida a mão 
cnhylo da £f lad» P ie l ia , da 
Dagnber t 

I pollroua á l.uiz KIV 
1 terno e>t«:»jo cotn mollas de' 

aço, Cityli) injlez 
1 C-'ala ainene«i,» par* papeis 
t mssr. r~aaaat jt ca ^bano ma-

cln.ta.iU K mart iw da Ham-
te jan i d» • • c a i a E V I I 

1 par de eorlin** de IS e s-da, 
co;a galcisa* e »aae/a> giiat— 
neddai de pellucia e *eda 
tapeie eüf la aiiente 

Sala de uiusica 
lOt 1 qa?dre T r d » Lorely 
(fi',» li aquaraUaa d* Caaaarata 
(7o 1 j rasrara éa Jaof .<at-Amonr 

<inl v íeat 
171 1 cjuinso A OI.RO, NN AIMKIDA 

irniop.—11 IMKHIOti. 
( espelho de cryslal. 
I para-venlo. 
I gueridon de vleux-chíne. 
1 lampião de metal com abal-

jour de seda. 
1 porle-bihciol, cota vidros dc 

crvstst. 
I secrtaria par» senliors, ma-

chelada coui aqiiilicacõci i e 
limnze. á l.uiz XV. 

1 cadeira de canalha america-
na. com «acosto e »Í>MIU> de 
palhinha. 

1 mobília de naguelra, c.»m eu-
•'•ito Cjlafai» a seda e l i e 
a.-sea!o de palhinha. 

I m x » s i c i n iDo, da conhe-
cido anclar Flayal 

1 laacha c«ai assento de p»l«-

cia l-srd*!» a ,-eda. 
t Upcle perstana. 
3 pares de cartinas de ilarna.-ca 

dc 11 e seda, ram ja|e:ia es-
lyio ingle'. 

SaSa de visitas 
IHi T quadrou vi-» ;HRI-4I.KZA 

WI.LEUAIO.V-.J.S de t. I i'jaei-
iiln. 

181 1 i/iiiidro a »teo ónarlniiaj—a«i-
SA IMJ MAR—ile A. I'ivurirti». 

140 2 t/nartroi a »lm (aiariuha) de 
Casiajwtl» 

IS7 1 'iaatira a paslrl, de /(. 
Wes. 

HH 1 onaih'0 a oleo, dr v1 v:. ;i,, ir-
M- S - 1 ' A R I I D I O S K O I -
ÇÀO 

1S9 2 jarros de porcellaua. 
100 l pianha decanalho. 
191 1 para-venlo esmaltado, com 

172 
173 
(71 
(71 

17i 

177 

(78 

179 

|H0 

I8( 

IH2 
1 13 

vidros e forros ile ,-eda 
102 I jardineirs. 
(93 1 cachepot japonez dc lirouzc 

clnzebiln. 
191 ( gueridan Hlelado a ouro. 
(9,'i ( lampi.lo de eenlr», com már-

mores e pés de metal. 
(90 I lyrio de Fai»nce de .War-eillf. 
197 I gueridon dc ritur iticne. 
198 ( eachepôt 
19» I vaso rom malmeii-a. 
200 1 porla-blbelol pau rosa, com 

Cipi-lho cry tal hiteanlr. 
2nl I gueridon de rirnc-rUrnr. 
ii>2 1 iiorta-bibelot com vidros e 

prateleiras ite cryslal. 
203 1 poltrona de palhinha da ludia. 
101 I dita eslylo iljglez. 
101 1 mobília com 10 peças de no-

gueira, estylo veneziauo, cons-
tando de 1 soplia. 2 |Hdlro-
nas, l cadeira- de braço, 2 
dita- simples e l me-a de cen-
tro toda esculpida em alio re-
levo, obra de arte, trabalho a 
mio, com as-en'0- estufados 
a seda, 

1 consolo veneziano com espe-
l!io de cryslal bifaute, guar-
occldo de madeira esculpida 
c mármore de Üarrai-a. 

2«»7 3 pares de cortinas daniasr.idas 
de seda, com sauefrs avcllu-
dada. 

I tapete persiano. 208 
209 1 blcyeleta Clevelan l. 

H O J E H O J E 

i v annucr a 

Sablmdo, 13 do corrente, Sabbado 
A ' a 3 h o r a s d a t a r d e 

8 9 . R U A V I C T O R I N O C A R M I L 9 , 2 9 
P E L O L E I L O E I R O 

A L F R E D O C . & & F L - E I F L A . 

Agencia Gerai das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A . D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A n t u n e s ãe Abreu 

brande Loteria da Capital Federal 
Sahbado, 13 do corrente 

File prêmio Icm sido vendido us varejo dfita c*»* por dilTeientes vezes. 

Sá « O n e t i u m A v r n d a OM |JÍI I IC(«H jii«r.< a 

Grande Loteria da Capital Federa! de 

E x i r s c ç f t O i n l t l ü T e l — S a b f e a d o , 1 0 d o s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

A f r e í o r e i i < l B p a r a * c a m p r a d . I i l l l i e t e g d e s t a g r a n d e l a f o r i i t d e v o s e r J l , 

p o r ( « d o a <IM i i . o t l v o u , s e s t a i m l l f i a e « c r e d l l a t l a a g e n c i a [ j o r a l . 

c a s a q u e n a s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I T T f f l 

v e n d i d o o s s o i m p o r t a n t e p r ê m i o . O J l I à l A í l 
luterior devem ser dirigi loa aa aĝ cta garai a autuai rcpresutasti dl Ca:apinliii Latirii l Xl. i l-Os pedidos 

aan to iírasii: 

39—RUA DIREITA—39 
^ J u l i o A n t u n e s < 3 L © A b r e u 

1 D J L . & 

meraes de wêi 
\ c n i p r c K a t e m a l i o n r a <le i n t o r i n a r a s p e s s o a s q u e i - m t u r a a a 

p t i B - u r a E s t a ç ã o d e a g o s t o , s e t e m b r o e o u t u b r o e m 

C a x a m b i í , «Mie ( « r i o , a l ó m «Io m e l h o r « e o l l i i i i i c n t o , o s «-uãiii .dOM eu-

|iecia<'s> <Ie u m p e s t o u l o i -co l l i i c l o . 

( I a v i i j i m t e s e o s q u a < le i i ? j i i r e i i i f a i e r I IRO « I a s a<|uaw en«-<ontr iu-na 

t o d a » o® c i i i i i i n o d i i i a d c a « io u m » e s t a ç ã o b a l n e a r i a d e p r i m e i r a o r d e m . 

O c l i m a « Io C a x a m l u i é o m a i s * n « ( i o <lu l l r n s i l , e u m a e s l a ç S a d o 

2 0 a 115 d i a s n e s t e m a j j n i i i c o o r c j i u t a d o l u g a r é a r e e o n ! » t i t u i « ; n o d u 

M i i i l e p a r a t u d o o a n n n , 

HOTÉIS DE P R I M E I R A O R D E M 
P r e ç o s m o d e r a d a s o e o p e c i a e s p a r a f a m í l i a n u m e r o s a 

Pira I I in f ímisões , diríair-st á EMPRESA EM GAXAMSÚ 

O u a o s s o n h a r e s 

CHARLES OU k COMP. 115. EUA LIEZEO 3ADAR0 
S . P A U L O 

0 Vigor do Cabello 
D O D R . A T E R . 

Preparado, «»sru(ido pr incipio» acl-
entfâcoa o phjAiolo^icoa, para uso 
do Toucafár . O Tioo« i>o CABELUT 
IJI» Dit. Arisfl /retaiira, com o luntro da eeda 
e freurura da iureatHdr, o cabello frági l 
• daaooraÁm k «ata côr natural , ca* 

«e uc-neje faiitit» oa | 
Com 
daraocÉÍ _ 
tanlio unia cór ««cura, 
1 ornar ef(KMo e débil e curai-, 
na ui ai o fia due emoe, a cal-
vicie. 

impede ocalilr do cabeilo e 
restaura o ri«;i»r uo que é debil 
c qucbradico. Impede e cura a 
'l inha. Humarmi, Ca8]>a, 
c qiiHHÍ todat nt mofcfltias do 
cotiro da cRb«ça. Cento cos-
im-ticu paru o «eÉe|L>4iie Sen- ' 
i.oros, o Vi(MmmÊJnm 
NP.o contera HMM tinta, torna o c&beUo 
brando, brilhante, com um lustre «cda, 
dando-lhe um prrfuine durarei <: átlicado* 

RIIEPARANO PELX ^ 

Cr. I . C . A M í Ca., LOWÊU, Mass., E . ü . L 
A Tenda caa riríacjpaea pharmiuiaa. tiroga^ 

rua a ytrfuiuuiiu. 

A l l i r i o b r a i i l e l r o 

Cura darea 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

[PASTILHAS de PALÂHGIE 
OE CTHIATO OE POTASSA 

E 1»'ALCATRÃO 

Api>rovt4*>: /«mia dc hyfjiêns 
dü Janeiro 

E o remedio mais rapiiio 
e effica* que se conhece para' 
combater as moléstias da 
twca, laes como a inflam ina-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccur?. «1a língua e do 
paladar, o cguahnenle as 
moléstias da garganta, corno 
a inchação e uleerações das 
amygda!?* e da campainha, 
a rouquidão, etc. Kllas são 
muito precui-adas pelos can-
tores e alrogados, pelos pre 
gadore» de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , m o V i v i s n n e 
E EM TU IMS AS P1IA1IMACIAS 

R I E R V A 
[GimiiiiM et símsjuaos Eitsaísiais 

A G E Í Í T 2 3 G L H i E I : 

FERREIRA JÚNIOR & S 
S u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

»J«S. P A U L O 4* 

Para PH0N00RAPII0S, fllIAtIMOPno. 
KE5, CTLtNBMS, BISCOS, NOVIDADES, 
BRINQltDDS e ISPECIALIBADCS A»1E-
KiCANAS Ilirijam-so k 

C A S A E D I S O N 

Casa Belga 
Ncijociantes de armas e munições 

paia rai;a, tém ,-fmprc a (ILsposirSo 
ilos caeaflorcs anuas (le qualquer sys-
tema e ile vários aue.torea : raraliiria.s 
Wlnjester, modelo l'J0i. entilire l i . e 
100)1. aiitunitlicas, que ná lOtlroacaila 
der. seí«i;n1o-; pólvora sem l'un,a(a 
ete. 

M . ü f a s í o | i i c í r o & C . 
Kl'A S. JOÀO, l l-A-S. PAULO 

OFFfCINA IE C8NCERT0S 

FifiNER IRMÃOS • R u a São Bento, 20 . São Paulo 
Relogios Amer i c anos Secç3o dô Cythara3 

Os pedidos do interior merocom no3sa osp«cial attençiío. 
Jbln-. iamos grátis catálogos a, todas as pessoas que Oã solicitarem 

Fundado em 1 8 8 0 por 

AXjMISIBA C A R D O S O & C O M F . 
Medicamentos Hoiu<Popathicos que curam 

E x e c u t a m o s com p r o m p t i d ã o 
f x g e n t e o n c o m m e n d a d e 

H O M O S O P A T H I A 

e m t i n t u r a e g i o b u l o s . 

a m a i s 

A.LMXIDIJTA—Cura a ;:uio rhf.a chronlea nu ree»nlc e suas conse- i 
nuencias. 

CAKDOSINA Cura tosse-, lironcliiles, i]i,re< nn pelt», costas lailo. 
D C A K T I N A - Cura a neuraslhenla, fliM-tnia. jaelilli-mo, «lysprpsla c to-

dos ns ínronimodo» do apparellio ili^i-tivn. 
CABOVtTS C A R D O - Cura niole-ll.,-, il e,,iai a» ' liemorrlioldes tllientes. 
S A N A STPH1LI3--Cura svplilli-, Ivniplial,-»!», i l ieumal i-nnpl i i l i-

liro e nmle-iias da nelle e couro eáleiliido. 
OYPSTJK B B A S I L I X N S E -Facilita a «leidlçüo e If.i.iflca n criança. 
3 2 Z O H I U Cura feire- interiiiillenles i -e/i'e-. ,ai mulr-lia.-,. 
Z A K A S T K M A Cura a a-lhma heredtlaria 011 adquirida. 
S O U U V A - - Cura e previne a lô -e roquclurlie. 
CO N SOI , A R I NA Cura a Itilierculose pulmonar em 1* e 2" urau. 
SANAC-HXFFE Aporia a influenza e cura Coll-tipai/ies com fe|>re, 

tosse » «lores no corpo, rm «l«iu- dia*. 
E S --E1JCIA B E M r D I C T I N A — C u r a dor de ilr-nle» e ouvido», em cinco 

n»Inut«»~. 
VITAUVUSf—Reslsurador da potência -»\ual. 
j JOLOPTFORA—Auxi l i a o parlo, comliate as eólica- 11 ter Inas e mais 

svmplonias da- iwrlurlente-. 
U S A t l O S E Í Cora a lencorrliéa (Fl'a-e-!>rancas|. 
C A R I C A A M E R I C A N A lle îilarl.-a a< çvai uaçflfs c comliate os maus 

eTeilos do« pur/anlc . 
O P H i n i C O B R A S I M E N S E Preservativo da febre amarei)* e peste 

1 uti nica. 
3 A L S A M O O E AP .N ICA -Cura ?'dpes, conln^Vs, frieira-, e unhas 

encravadas. 
OTTIA H O M C E O P A T H I C O F.nvi.i -e urati-* «piem nol-o peilir. 

Ü1ÜU& l ú m 
EípcciOco para oliorlar c 

curar a tnfuenza, IJonilipa-
Tomei, /•>-

h f j e Ioda»asnn.;e4iaspro-
venientes de re-fri« rneiilos. 

O legitimo AlHitm leva a 
marca aeima e vende-se na» 
dn jjarlas e phannac av c em 
ra-a dos fabricante». 

Almeida Cardoso AC. 
H i i i t a d i f l t t a b i i i M , , ? ! 

K i o d « J a n e i r o 

VUr», Si, dnUa, A$000 

T o i I o « n-. í r n s i - a - « o n t e a i l a p r a d i n d a - «Io n o - s i i i i» i i i] i i i 'a«1-^o imVDm a D o n a m a r c a r e y l s l r a t l a — U M 

A V I O C O H O t M I f l H I A A O U I A . — I t e j e l l e m lmIta<;<>«»B. 
A ' v e n d a c m c a s a d o * f nb r i ean teM 

Almeida Cardoso & Comp. 
a©, Flua Visconde de Inhaúma, 29-R.io de Janeira 
' c nas meliiores pliarmaciaá ç drogarias da «apitai « lucail a«les <iu Ea tado da U. Pau lo * 

J 4- i w p p - ..,11-JIW! 1 . m " T i — 



P H A N T A B M A 

« - L A K 6 0 H U I I C I P A L H . 

HOJE 

05 

425 25 
fCei 

>:<Dei 
IGn 

«Hiena 712 
ilesullado de hontcn»:{l)ezcuu 

iGrupo 3 

G > p l l < « XEGNO 

^ . u r o t r o p i h e í 

RBIIBDIO PRECIOSO contra U DORNÇAS 

<N RINS, <K BEXIGA e d» PRÓSTATA 

BLENORRHAOIAS — CYSTITE 

GOTTA-RllKUMATlSMOS-ALHUMINURLI 

muheb T R N A U M 

PARIS • 21, Placa dis yoigit.il- PARIS 

hiiitt Mkn uit irua < ntnii jo ur tirigriiTi . 

AÉT 
O o SCLLO do |.'AI IIITIII. 

( ( 
i r n g a d o r d e c a l 

Privilegiado pela patente n. 3.952 
Coir a appllcaçfto deata nova p>ça dn preço mínimo, e quo poderá i r uddN ionada facl lm«nta «o» maclilnlimoi * 

existentes, nilo liaverit café, por niai» melado. rijo, clielo do torrões et*., ijub 11*0 liquc perfeitamente beneficiado, tem pa-
irar abaoluta mente e aem haver empaatamentoa • «hernç-Va na cor natnrnl. 

Chamamos a eapeclal atleni.Ho dos interessados pura oa tclcgranimaa e curt ia abaixo: 

tlsfelto com o .ESB11UGADOR- que a Companhia ismwlul 
em ininlia fazenda, cujo resultado no beneficiamento do caM 

Campinua, 6 d« fevereiro de 1004 
Illmo. ar. dlrcctor-gerente da Conqianbia Mecliaulca e Impor. 

udora de 8. Pi.uk> 
Anngo e ar. 

Depois de t r aamulado o .Esbrugador Mecliaulca». mi-
nha macliina tem funccluniido perfebamente, apoiar do ca fã 
muitíssimo melado que tenlio beneficiado. 

O vai or de 6 cavallos, que toca a minha maebina, Ira-
ballia com multa facilidade, dando cila actualmente com café 
melado a na ama proiliicçilo quo antigamente com café de 
canta podre. 

Quanto no beneficio, elle é perfeito! nilo ba ir.ii* empaa-
tanienio no descascador c o café :.i<, iimpo, aem marinheiro « 
•em quebrado. 

Podendo V. E. fazer dente i uao quo lhe convier o feli-
citando a Companhia pela invençlo denta importante ntacliina, 
subscrevo-me com toda a ratima 

De v. «. am.° att.° agr.° 
José Theodoro Oliveira .1 ndrad* 

Campinua, 1S de fevereiro de 1904. 
Illmo. sr. dlrector-gerente du Companhia Ucchuuica c Impor-

tadora de S. Paulo. 
Amigo e ar. 

Tem cita por lim particlpar-llie que eaton plenamente sa-

melado como catd 
Com aaliiua e 

meu, d muito aatlafactorio. 
connidcruçilo, a.tu 

Do v. a. « t f . cr°. am". e obr". 
i arlon Otj/mpio Leite 

Araras, 29-12-901 
Mecliantca -S. Paulo. 

Eabrngadur luncciona multo bem. 
Dr. Luiz Delamal» 

Franca, 11 de jan"lro de 1904, 
Illmo. sr. dlrector-gerente da Cumpanliia Mecliaulca. 

Tenho presente a vossa carta de 30 do dezembro, qus 
respondo. 

Já experimentei o voaan eabrugador, o qual me surprej 
bendeu pelo bom rt-nultado obtido. 

Nlto i|Ucbra absolutamente eufó algum, diminuo o esforça 
da machiiia e ougmeula u producçào d» heneliiianienlo. 

Muito vos saúda o ainigo, crcado o obrigado. 
JuaqtuM Carrlê 

W O 

PEDIDOS E INFORMAÇÕES 

ECRIPTORIO CENTRAL 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

Companhia Mechanicae Importadora de São Paab 
T H £ A T B O S A N T ' á N N A 

EMPRESA L. MIL.ONE A C. 

Grande Companhia Orawatica Italiana 
C l a r a D e l i a G u a r d i a 

DIRECCAO DO AFAMADO AÜT1STA C A V . A B D B E A M A O Q I 

HOJE—Sabbado, 13 do agosto do 1904—HOJE 
E i p e c t a c u l o d e g a l a 

em homenagem á laboriosa COLOMA 1TALIAXA 
II0NI1AD0 COM PRESENÇA NOS KXUOS. SUS. 

Sr. Presidente do Estado e Príncipe de Cariati 
Muito digno representante de S. M. o Hei d e Itália 

Seri representada pela primeira vez, nesta época, a esplendida p e ç a em 4 
tetos, de ltAVETTA : 

R O M A N T I C I S M O 
PERSONAGENS—II conte Vltallano I.uniherti, A. Maggi; l l ronle dl Itlenz, 

A. Crulcehi; II mar liese Glaeomhio dl Arfo, K. Itodolli: llodolfo Cezky, E. Gas-

far ini ; Glovainii Ausperti, rarmacista, Z. Mncclicionl; Caslmlro Fnilll, medico , 
. Gennaro; Mauro Stasser, lltiralo-editore, G. tlrlandiui; llon Cario Morctll, G. 

Spuno; II sgr. Faustino, dlrellore del ia farinada di Ausperti, G. Znrnhuto; Ba-
xaflliil, se rgente dei gendarmt, E. Bedel; Demoslene, facchlno, E. MIU-llni; Fran-
ccsco, veccliio s e rvo di casa Lambertl, L. Curali; LA coutessa A nua Lamtiertl, 
0. Delia Guardiã: La coutessa Teresa Lumherli, dei duque de Lundro, A. Ilotna • 
noll; Giuditla Auspe r t i , A. Itodolli; Curollna, vecclila eiimeriera delia con tcssa 
'eresa, T. Spano. ,, , 

Una contadlnn, cemlarml. II primo alio N Conin, nella fariuncla Ausperti; 
J{ll allri nella,<;ii1a Lambt RLL, presso Milulio— Época 1854. 

. * A I O e me i a l ioras da no i te 

PREÇOS — Frlzns e camarotes, 35$; Cade i r a s , 6$; Haleito, IA iUa, 6$; Bulclto,' 
•outras (lias, 18; Galerias n u m e r a d a s , 28; Geraes, 1(300. 
Os bilhetes I venda n a 1J1IASSER1E PAULISTA, das 10 horas da nuinh.L ás 

LL DA tarde. 
AMANHA—ADEUS 1IA COMPANHIA 

lí" TC 

F O L Y T H E A M A - C O N C í u j â i T O 

EMPRESA C. SEGUIN A C. 

E0JE—Sambado, 13 de agssis— 

Grande e variado «c faco lo 
K SEGUXDO DIA DO 

IAT0 I I Í M i l i L 

S i i c e o s s o eolossal S u c e o s s o c o l o s s a l 

IS^.VOTA-Vír as l uc tan do dia no prugramma, q iesera ilistrlliuldi, 
C uos jornaes du tarde. 

Aiuaiiltã, Iloiitiiî o, 14 do corronlc, ti 1/2 hora f du tardo 

M a í l n e » J F t t E B i i S i s a r 
c o m programnia especialmente or.-nnlsado para a s excclleiitissimas famílias 

LUCTA ROMANA 

A ' S }( l j « horas <la n o i t e , IIRÜLIUKJLU funa ' , ' I ITI • > e o n t i j . 

i i n n ç S e « Io C a i i i | i e o a u t o « Io L A C L U I t o i u a i m 

NÃO HA SENHAS NÃO HA SENHAS 

POSITIVA 

08 QUE c i m i 
A l l i u m Sa l ivam—Aborta ou eura a influem» e constlpaçüo eni I • 

:t dias. O legitimo Iruz uni coelho pintado. 
Cnraa t l ima-C i i r a u-s bro eldles nstluiialleas e a asttimn, por mais 

antiga que seja. 
F l on roa i n a —ltcmed.u lierotro para as flores brancas, cura cer1^ e 

radical. 
Ciienopodio—Antelinlalleo para expelllr os vermes crianças sem 

raiiMir Irrltaç.lo luie4iiial. 
E s s u i c i a Odonta l r i »»—Remédio Insta^/.unfo contra a dorde dentes. 
V: r t u i i na—Paru fazer dar á luz „,m giuudes dores e rapidamente. 
U ^ a oaao—Tinto O chefe amllla deve ler sempre em casa este 

poderoso mi.cdio> , . u e ug a inuiiedlataiiicnle os córles e estanca as 
[iriDorrliu^/.s. 

Variol^ a—preservativa contra as bexltms. 
If .omcropatl i ln—Em tinturas e cm gloiiulos. 
PAI olrinti—('.outra Impaludismo, prisilo do ventre e moléstias do 

ligado. 

ê. C fiClElO BARBOSA & C. 
8 0 — I t l l A I O S O U R I V E S — 8 6 

Rio de J a n e i r o 

Vende-GO em todaa aa phar inac ias e d rogar i as do B r a s i l 

DEPOSITO EM S. PAULO 

B A R U E L & C. 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. RIGAUD 
S , rue Vivicnne. P A R I S 

A g u a tíe í o u c a d o r K A N A N G A - O S A K Â 

Ctraserr» . I I N O iac»mparavel frvGcot éd Jvvmadt. 

Exiraclo, S^bon»*, P6c dc Prroz X ÀKAí i âA-OSAKA 

Extrac to M O b í S M - STYLE j E-.irario CRAVt* tle MVSORE 
— SOÍILII ' — A M A R I S 

— V I O L í T f l FRESCA — ORCHIUEA de BEi lGALA 
— MlirtOSA R I V I E R A l - P E R F U M E t e A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
Água do Co/onia M O O K R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

I S I 
( u t w w w •boca ms c n v u Ã ) 

Esto remedlo, bom doseado 6 fácil de conservar-se. ítm em pa«MB> 
voluine, a mesma ar.tividade quo a' melhor levedn^, ' , e m J g ^ x 
apresentar nos BOIIS erteitos, a irregularidade Á'eãta ultima' - Daaiol-á 
granulos para faciliiar-llio o u n e por d i i »o i v e r . „ rapidamente i>'aaua. 

A ( EREVISIN A d» mamvllbos», resultados no tVatameiua FL 
culiis, quo laz deaapparecer. F̂ TN tido o maior eiito para os dnentoa 
cados do psorlasis. liecp<"„ r,,, oezoma. melhorando-lhe, em bruve e • 
geral. Rocomniciide_1>E-UMbom a CEREVISINA para o tratameato d* 
acnó, da urticr;1gi o tc-

A C E ^ V I S I N A nio pesa no estomago, como cerUs leveduras fhiSeM» 
n0!T. provoca gazes actdos, por isso os djrsteptlcos podem tomal-a 
tnconvenlonto. Darasiu n Para, T1AL, • , ral *Meaaa, e aa Mas as ~ 

Compagnie des Messageríes Maritimis 
(Paqnebota-Foate F r an ça l s ) 

Fm lí do seteniliro 
Em II) de setembro 

SAIIIDAS 1'AUÀ A . uaoeA 
A M A J O N E 
M A O E L L A W 

C A S A T I L I A X . B A 

ASSOCIARÃO VIXICOliA ».\ RAIISRADA 
126—RUA BRIGADEIRO TOBIAS-Telephone, n. 070 

VIMIOS DE MEM TÍVr(>S E I5HAM 
V I N H A S o a p u m o a o s 

ICguacs 4s melhorrs marcas OE •Cliampagno 

V i u k o a e s p u m a n t e s ( 2 c u v é e ) 

ESPEt.lAi.S 1'AltA SOBREMESA 

P a r a torindas 

Vinho S C A S F E S T A S — A d a m a t l o 

T o d o s : <iw n o - s a s v i n l i O N f o r a m ( IPÜII I Í \« 

l i a <;X|IWKI.-AM d - P a r i s t U O M <0111 M l > 

K A I . I I A IHO O U L T O . 

FARTE O 
JINDIAl iy, 1! 

Fcmm recebidas boje, durante o dia. 
fH ftlaçJo dn Companhia Paulista, 
BfSla cidade, 4t>.:i0'.i saceas de cufí.seii-
íoaO.OOt sacras despachadas para Sun-
l t s c6 . « . 8 saccas para S. Puulo. 

SANTOS, 12 
Mercado, ilrmc. 
Kosc. S»700. 
» n d a s declaradas. 83.000 saccas. 
Entradas do dlo, C3.79S saccas. 
Entradas, desde O dia I o do mez, 

Í81.U10 saccas. , . „ 
Entradas, desde o dia 1" dc julho, 

l.3i:t.:iOU6arcas. 
Stork, 1.0*1.087 saccas. 
I l ídlo, 18.417 saceas. 

Em fgital dala do niuio postado: 
Entradas nesta data, 44.385 saccas . 
Entradas desde o dia I o do nicz, 

367.408 saceas. 
Entradas desde O dia I o do mez de 

julho, 1.289.770 saccas . 
Slock, 028.212 saccas. 
Vendas, 28.WJ0 saceas. 
llase, 3»700. 

Síbldns: 

Para a Europa, 133.877. 
Paia os Estados-Unidos, 123.581. 
Bucnos-Aires, 3.2J3. 
Monlevidío, —. 
Tor cabotagem, 100. 

CsftS 1 aldeado hoje: 
Paulista, 45.569 saccas. 
S. Psulo, 5.004 saccas. 
Campo Limpo, t.OUl saccas. 
Braz,41l. 
Píirv, 0.681 saccas. 
Ic la i , 58.753. 

Mercado do Rio; 
Enlrudas, 11.514 saccas. 
Embarque. 15.511 saccas . 
Mercado, Ilrmc. 

iCcmmercial Tehyram Bureaux) 
SANTOS, 12—Mercado, paralysado. 
Cccd arerage, K»;I(K). 
Commlssarlo, 5J800. 
Cambio, 12 3|3Í. 
SANTOS, 12 (1.02 1.) — Mercado, 

firme. 
Civd arnagr, 5T:I00. 
Conimlssarlo, sjwm. 
RiO, 18—Mercado, firme. 
Csmblo, 12 I|I6. 
Caié, lypo 7, Ü»67Ü. 
Entradas por cabotagem e l a r r a den-

tro, fl.OütJ saccas. 
SANTOS, 12—Merendo, niuilo llrme. 
Gcod nrerngf, : % 00. 
Comn issario, 6$< 00. 
Papf 1 1 articular, 12 3|32. 
Entradas, 6.1.798 faccas. 
Sabidas, nSo houve. 
Sioik : 1.118.011 saccas. 

I l s t i m e n t b do ca fé n u S « < 

r o u a U n a 

Bffcarregadas em S. Pau-

lo 1.213 -acras 
Descarregadas em P. Cha-

ves — > 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. fl 3.23Õ > 
Baldeadas em Jundlahy, 

psra S. P. 11 105 » 

Total.. , 4.553 » 

IXUTEKCL* IE CAFÉ EM 11 DE AÜOSTO 

SecçOo Sorocabana 

Cafi'em c a r r o s . . . . . . . . . . 5.769 saccas 
Café cai armazéns 2.179 8.218 

Seerfo Ytuana 

Café em carros 806 saccas 
Café em armazéns 5.369 6.175 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
JLUHCEIFTOS EM 12 DE AGOSTO DE 

1004 
iCemmrreíol Teltgram Bureaux) 

• A V t E , 12-0 meresdo abriu apenas 

eslavei. Alia de 1|2. P a r u setembro, 
43 .1|1; paru março, 45 1)4. 

HAMBURGO, 12— O m e r c a d o abriu 
eslavei. Itaixa ile L|L. P a r a setembro, 
353|4; |ala março, 37 1|1. 

LONDRES, 12 —0 m e r c a d o abriu 
apathlco. B n i x a de 6 d.; para s e t e m b r o , 
33|; p a r a m a r ç o , II| colado. 

NOVA-TORK, 1-2 (2.23 t.)—0 merca-
do a b r i u estável. Inalterado a 10 pontos 
mais alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADO» EX-
IF A hGElP.CS EM 12 Db AGOSTO 

DE 1S04 

(Coinmtrcial Tcltgrum Duremix) 
HAVRE, 12—O mercado lecliou lion-

lem rolando-sc; U-tembro, 43 I I I ; 
m a r ç o , 41 3|1. 

11AMBUHG0, 12—0 mercado fechou 
liontem cotaudo-sc ; s e t e m b r o , 36; 
março, 37 1|2. 

LONDRES, 12 —0 m e r c a d o fechou 
bontein colando-se; setembro, 33|ti; 
março, 37|3. 

A i e r c a i l o s do cambia 
CAUANA SVNDICAI, 

A Cantara Syndieal dos Corre tores 
oilixou liontem as seguintes lahellus: 

UO dias FT vista 

L o n d r e s 12 11 7/8 
PARIS 703 801 
HAMBURGO U.-TL 1192 
LLALIA H02 
PORTUGAL :I83 
NOVA-VORK Í. I63 
Sobe ranos 208300 

Extremos: 
Cont r a banqueiros. 12 a 12 i/32 
Contra caixa matriz 12 a 12 t/32 

EM egual data do a n u o p a s s a d o ; 

90 d ias ÍI v is ta 

Londres 12 . l t 7/8 
Paris 793 803 
Hamburgo 081 '.192 
LLAL IA 8 ) 3 

PORTUGAL 378 
NOVA-YORK 4.300 
S o b e r a n o s 21*300 

Extremos; 
Contra banqueiros. 12 a 12 I 3J 
Conlru eaixu matriz 12 a 12 1/32 

Conmiuuicítções da P r a ç a do Com-
mcreio : 

San tos , 12 (às 11.57) — Bancario, 12 
1/38; particular, 12 i/LLI. 

Letras, a 12 1/16. 
Mercado, e s t áve l . 

CAMBIO 
nio, 12 

Horas 
fíanros 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

9.10 
10.30 
1.10 
5.Í0 
4.20 

12 
12 d . 
1|32 
1|32 

1-2 (1. 
12 d . 

13 
3(38 
1)8 
3|3i 
l|lfi 
1[16 

12 
l|33 
1110 

s/letr. 
I|32 
1|32 

AP. esla. 
Eslav EL 
Ap. esla. 
Ap.eshi. 
AP. esta. 

BOLSA 

TRANSAÇÕES BEALISADAS HONTFVI 

21 aeções do B. U. de S. Paulo,a 371500 

A nonA OFFICIAL 

50 letras do B a n c o Uniito de S. Paulo, 
a 5.3» 

W) idem, idem, a 33| 
100 letras do B. C. Real, 8 l l « 
50 acçOes da C. Paulista ipara o I. 

dia) a 2489 

U L T I M A S O I T I E T A S 
FUXDOS ri-BLicos Vend. Cornp. 

Apollees do Estado ex-
JNRO — 981» 

» gemes de 5 •/• 
ex-jnro — »3o» 

» geraes de S'lt 

empréstimo de 1893 
(AO PORTADOR) — — 

APÓLICES DO ESTADO DO 
PARANÁ (DO VALOR DC 
5008) 521)8 4608 

IDEM, IDEM, JURO 7 % . . 9308 KII08 

LETRA» DA CANTARA DE S. PAU IO; 
1* empréstimo — — 
3" EMPRÉSTIMO........ — 898 
1" empréstimo — — 
.V EMPRÉSTIMO — — 
6O EMPRÉSTIMO — — 
7* EMPRÉSTIMO !HI8 «"ÍIILO 
I.ELRAS DA C. DC SANTOS 

D» EMISSÃO) 8TI HO? 
IDEM IDEM (DA 2* EMIS-

S.1O) EX-JUIO 8 !) HITÍ 
IDEM IDEM DE S. CAR-

LOS DA 3" SÉRIE — — 
Idem da Canura de S. 

SIMILO — 7Ü8 
IDEM IDEM DA 2* ENILS-

S.LO 70$ 02| 
IDEM IDEM DC CASA 

Brauca — — 
LETRAS DA C. DC CAM-

PINAS 77» 7.18'IHJ 
IDEM DE CAMPINAS DO 

ÜTXW — 1208 
Lelr.-us da C. de ('anl-

\ARY 1008 B3# 
LETRAS DA CAMARA DE S. 

CRUZ DAS PALMEIRAS . — — 
IDEM DA CAMARA DE SAN-

TA RITA (1» SÉRIE) . . . — — 
IDEM IDEM DAÍ* — — 
IDEM IDEM DA CAMARA 

DO UIO CLARO — 1938 

ACÇÕES DE BANCOS 

Conunerclo c Industria :Ü3j ;<2'.IG 
LAVRADORES — 1108 
CREDITO REAL CART. IIYP. 1 8 OT 
IDEM COM 20 °/« — — 
S. PAULO I 0 « TNI«30J 
UNI.LO DC S. PAULO 108 3'. 8 
COMUI. ITALIANO (NOMI-

NAL.) 22!» 2038 
IDEM IDEM AO PORTADOR. 22Í8 211.8 
HIDUSTRLAL AIIIPAREUSE. — 158 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
FABRIL PAULISTANA — — 
Antaretica — 2238 
E. DE F. DE ARARAQUARA. 808 708 
INDUSTRIAL DE S. PAULO — 105* 
EST. GRAPHLCO-STEIDEL.. — — 
Mac llarily 328 — 
Vidraria Santa Marta.. 3tiu» 2308 
LUPTON — — 
MECHANLCA 1208 ILLII» 
MOGYANA (EX-JUROS)... — 2Í08 
IDEM, IDEM PARA O IO 

DIA DE TRANSFERENCIA 21.8 212S 
IDEM, DIIS NOVAS — 2>Ü# 
IDCIN, C/10 »;» ( I VISTA) — 11.* 
PAULISTA 2178 — 
IDEM, IDEM PARA O L.° 

di.. de transferencia, ti»» 2178 
Tclephonlcji t í i j j Ui» 
AGUA SUPERARIS DO BRA-

SIL (IUT.) — — 

EMPRESA ÁGUAS E EX-
EOLTUS DE LLLLI. PRETO :IOU» 220» 

LETRAS IIVPOT11ECARIAS 
II. CREDITO ITEAL DE 6'IA 10» 378 
IILEM DE 6"LO U 30 DIAS — — 
IDEM 8 % 'N',8 L:T»3UO 
IDEM DE 8"/O A ILODHIS 188 IL«30Í> 
BANCO CNISODC S.PAULO TVS 3Í8 
IDEM, IDEM, DA 4- SÉRIE — — 

DEBENTURES 
COMPANHIA UNIÃO SO-

ROCABANA (1' SÉRIE)., — — 
Braínntlna — — 
C*. Falirll Paulistana. 190» — 

ASSOCIAÇÃO COLUEAOLAL 

Esiá como inspector do mez de 
agosto o sr. Esrydio Pinotti E Gaciba. 

RNE(0 DO CAFÉ E.M SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telegramma; 
SANTOS , 1 2 ( i s 12 113.) 

0 mercado abriu hoje com procura 
regular na base de 5»50U por JOIüios. 

E x p a r t a d o r e i 

RelaçSo dos exportadores qne paga-
ram direitas he i j fm na Recebedoria 
de Rendas; 

Carl llellwlg A C . . . 0:810}000 
W. Bolei A- t: 3;92Í$0T0 
Krlsche A C 3;92lJlKif) 

• A. Troiniiiel A C . . . 3:SS.ÍÍIK*I 
Wysnrd Wilson A (.'. 26FL00 
A m a z o n a s <V Freire.. .'>2$700 
Rodolpbo M. Carneiro 2fss<> 
HEULO DE SOUSA A C. 2J750 
LLRIECOLA 4 C 1 ÇÍIV.» 
G TSTAVO GOELZ 3$31L 
\ "-lorllroitliauiitAC. 18SS.3 
SIRLANNL A C |«3-L 
II. PUPO MORAES 9(110.) 
DIVERSOS 1$285 

i t e n d i m e a t o i i f U o a a t 

SANTOS, 12 

Rcceliedorla ; 

Exportaçilo 
Impostos 
Eslamjilllias 

2;l;ii88?i!IK) 
31 $370 
12$00'3 

Total.. 

6.0. H) 
22.533 

2H7.12SI7J 

Café despachado (saeca?) 
• cmiiari-aib> isai'.<-as) 
Em egual dala de 1901 : 

Rendeu 6S:l<39J883 
l)espaclioii-.se 27.770 
Enibareou-sc 36.720 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
EütamplUias.. 

51:85813*3 
18:6.328070 
|LL:6L.3!783 
2:020|4UD 

88:1725610 

Lm egual dala ile 1903 : 

R e n d e u . . . 86:333|98L 

V a l e » d o OIN-o 
T a x a s que vigoraram LUJJE PAR* va-

les dc ouro da Alfândega: 
L.ondoii ITAUK LT 7IH 
Itivcr Plale Bank I I 7|8 
Commercio e Liduitria. I I A.I|3I 
Banco Alleinilo LT 7|S 
Taxa de cobrança 12 
Pauta semanal: 
Caie bom , {390. 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 12 
Entradas: 

Vapor nac ional Guasea, procedente 
do Rio de Janeiro, viagem 21 1|2 ho-
ras , 297 toneladas, consignado A San-
tos A C.; 

v a p o r nacional Annie, |iroe.-deiiledè 
Iguape , v i agem 1 dia, 93 toneladas, 
cotisigiiailo A San tos A C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Anuía, com vario* 

gêneros, para o Rio de Janeiro; 
V ipor nacional Plntiela, com vartot 

gêneros , p a r a o P a r á . 

EUHAlif.AIjOES ATAACADAS 
A r m a z é m 1, vapor nacional Anuir, 

com vários gêneros; g u a r d a , Procopto 
.Moreira; 

armazém 2, v a p o r nacional Gunfii, 
COM v á r i o s gêneros; guarda, F. p into 
Júnior; 

a r m a z é m 1, vapor allemüo Helgrana, 
rum vários gêneros; guardas, p . Mon-
teiro e S. Gama; 

armazém 3, vapor alleinilo S. Mteo-
INI, com var O; eeneros ; guardas, M. 
Fernandes e I*. Freitas; 

armazém 5, vapor inglez Ltninham, 
c o m vários gêneros ; guardas , J. Mar-
t ins e S. Cabral; 

armazém 8, v a p o r nacional (JIMTY 
eim, descarregando sal; g u a r d a , Tour-
ville Lopes; 

armazém 9, vapor inglez Cunwan 
eom vnrios gêneros ; g u a r d a , Antoní* 
Santos ; 

armazém 10, vapnr allemilo tlalle, 
com vários gêneros ; guardas, M. Pintd 
e B. To«ta; 

armazém 10, vapor austríaco Duna, 
r»N!ieinlo café; guarda, Alexandre 
BDLO; 

armazém 12, vapor inglez .4/IOH, des-

rarr-gando caiv.lo; guarda , Jos • ATM-
r i I ; 

armazém 12, liinte nacional s.mlo 
Aiihitiii), (icscariegando cal; î; r.la, 
Antoiil i tiunli.;. 

Ao largo: 

Barra dlnamarqucza l'idcs, c m HIB-
t ro . 

MOVIMENTO D J PORTO DO 1110 

VAPORES EaPEnàDOj 

Itio ila Prata, Sariru 11 
LTVERPO:>L E ESC., CUILLOEIU 14 
Soulliamplori R esc.. Thaines 13 

Itio da Prata, ilaijiln/rna 18 

VAFONES A SAITM 

HAMBURGO E ESC., PRINZ WALDI-
MAR (12 HORAS) 13 

PORLOS DO NORTE. JFRMÚOS (LOH).. . 13 
PORTOS DO SUL, SAULLILE 13 

. l i a i i l f o n l a a 

SANTOS 

Vai mrs entrailos 
Vai o,- nacional Guasca, e n t r a d o e m 

11 do co r r en t e . 
Do llio D • Janeiro: 
lis, 2 cs. d r o g a s , a II. Scaiirll; SUS, 

2 dit.S, A Socií-dade Hespanhola; ALC, 
2 iMtos, a A. Leal A- C.; MOR, 2 dllos, 

Mario O. Itibeiro: FSC, 66 amar. 
panell.is ferro, 21 cliap.is dilo, I C. 
iampas ililo. A Ferreira de Sousa d-
C.; ,\FI„ T EI.oirros, I C. r a p é , a 
A. F. Coelho; MAS, I encapado eol-
c.hlo, I iim:IR. I-adelras, A Manoel A. 
SFITISII; (.ST, I e. chupas zinco, I en-
capado pam-lla, I e n c a p a d o correias, 1 
c. ponteiros, Á Companhia Sanllsht 
Tece lagem ; s.M, L c. ves t ido , Á o r d e m ; 
PSC, I C. ierrauens, 3 eng . canos icr-
ro, a P e d r o dos Santos A C.; VCC, 2 
C. ferragens, A Vlriato Correia A (',.: 
ALC, 1 R. d r o g a s , „ A. I.cal AI',.; SPII, 

3 vs. d r o g a s , a Francisco E. Campos ; 
Vlriato, I e. vidros, a Vlriato Correia 
A- (!.: PPC, I e. confl i tos, A Paullno 
Pere i r a A- C.: EA, I fardo tecidos , a 
Elias André : JEIF, 2 ditos, a J. Elias 
e J. F e r r e i r a ; SS. 3 C. fumo , a Sou «a 
Santos A C.: SM, 5 ditos, a Santos 
Marlins A C.: J(JO, 4 DITOS a J. ijuiu-
lin I nliveirn; Letrclro, 1 engr. molduras, 
a Monarcha Oliveira A C.; ItS. les. f r r . 
T en<-ap. papelito, A itiiieiro dos San-
tos A <:.: A MC, 2 volumes ferragens, 
FI A. M. Guimarães; HA. I Idem, a 
Reliii-LLI A Almeida; IIFSM. 1 Idem, a 
LI. F. Santos Martins; PSC, 3 blcm, a 
Pedro dos Santos A C.; VCC, 1 bar-
ris TINTA, A V. Correi» A C.; LSC, 10 
volumes Idem, a Rilielro dos San tos 
A C.: lettivirn. 39 amarrados sabito, a 
I.. Marliti-; ITSC, 81 idem, a Benlo de 
SOUSM A (].: I„ 2 E. anil, 15 garrafões 
eevadinha , I e. canella, A Leal A C.; 
JT. IU volumes (ruelas, a Joito Tilly 
AC . : 111'. idem, N II. M. Pa t roe l-
nio; I,L, TIII idem, U Gonçalves A Ir-
mlo ; leltrelro, «O su cos f a r i n h a .tri-
go, a Bento de Sousa A t;.; MM, SOO 
MEM, a .1. Menu Marque; ALC, TU E. 
alhos, a Alipio Guessina; AC, 9 Idem 
ferragens, L i d e m louça, 1 Idem pa-
pel, 2 Idem linta, 1 Idem cartuchos, 
10 amarrados sapotto, a Gustavo Goelz; 
L, 40 E. chuiiibo, a Leite A C.; DC, 
50 ditas, a Dias Corrêa A C.; d iver-
sas, AO:) VOLUMES dito, a Alves Fellx 
A C ; I..N, .V) e. sabão, A Gonçalves 
A Neves; JFG, 91 Idem, a J. Fonsrca 
Júnior: PS, IO c . formiciila, n Pedro 
dos San tos : 

Vapor Annie, de Iguape: 
C. Santos , In sacros arroz, a Fran-

ca A Rilielro; JIMS, 22 dllos idem, a 
Pere i r a Júnior A C.; CM, 387 d i tos 
Idem, Á Corun.1 Mechanlca; CM, 62 
dllos café, A Comp .* Mecliantca; MS-
S. Paulo, 28 ditos arroz, a Plácido 
Bernardlno: Júlio, 5 ditos Idem, F, 10 
ditos Idem; FP, 20 ditos idem, a pe-
reira Júnior A C.; IP-Santos, 16 di-
tos café; ST, 28 dllos arioz, a Manoel 
Gonçalves P.; Co laço, 95 ditos idem: 
Mesquita, 77 ditos Idem: Machado, 8 
ditos Idem, a Llon; EJM, 30 d i tos 
idem; FLS, I fardo fazendas; SJSA, 6 

j a c a s toucinho, a 1'lacido J. Bcriuir-
dino; 2 grai.es CI.M '2 porcos, a Plá-
cido J. Heriaudliio; 4 jacás B.urhiho, 
a Evarislo Ito.a Forte.; Santos , 9 far-
dos es te i ras , a Antoulo Cunha. 

De Cananéa: 
J.MS, 2 canos , a Jo.lo Mnroplam Al-

ine.da; 1 jacás lüiicinlio; JGC, 2 cs. 
couros, A ordem; MSC, I E. artigos 
diversos , Á ordem; III., 50 cs. baca-
lhau, a Francisco Duarlc; CDS, 3.500 
burricas cimento, 700 ditas Idem , 11 
sacros M-roz, a Allierto Pulver; IWI 
amar. ferro, I c. artigos borracha, 1 
barrica z i n c o , I I cs. earviUj. I C. san-
tos, 8 amar. chapas, 60 b a r r a s de 
Icrro, LI C.s. artigos diversos. A Com-
panhia Docas de Santo,: S, 570 liarras 
ferro, 4 cs. papel, 50 burricas ulvaia-
ile; P, 21 cs. papel , I I fardos papel; 
011, 1 c. couro beze r ro , 1 C. couro 
cab ra ; AS, 1 E. artigos sapateiro; Le-
bre, I C. quinquilharia; SS, 5 es. pei-
xe cm conserva; GS, 2 es. dilo Idem; 
GIL, I e. di lo Idem; MIL, I e. peixe 
e m conserva, a lierm Sloiz A G.; 
F, 1 ex . peixe em c o n s e r v a a llermann 
Slolz; S, 1 cx. papel Ilerm. Stolz; II, 3, 
IIIIS, llavarla. 51 volumes garrafas 
vazias íi ordem ; II 4, IIIIS, llavarla, 
51 volumes idem; '/., I.ono rOlos ara-
me farpado; ZIIC, TIS) larr. grampos 
a Zerrciiner, Blllow A C.; AC, 200cx. 
a r r o z Á o r d e m ; HT, 7 vol. pune, lin-

resso,; V, FÍOO ex . arroz, a joü J Jorge 
p resso . ; R, MKI ex. ai 
Figueiredo A (,'.; 

De Antuérpia: 
IICT, T ex . ile artigos de madeira á 

ordem; OTTO I rx . torcidas algodito; 
OS T E\. porrellann: RC, 2 cx . diver-
sas a Oito Scbloenback; GB, 1 cx . NR-
maçilo p a r a üiiarda-rhuvas A ordem; 
NDS, I cx . fazendas e artigos de cere-
ja; NDS, I ex . dilo A Supe r io r a das 
Religiosas ile N. S. de Sion; FSI' I 
rx . livros Fagundes A C.; Casa t;a-
lirnl, 16 cx . livros; CCAC, to amarr. 
papelSo a ordem; 1'TAC, 7 tiarr. vi-
dros a Pedro dos Santos A C.; W, 
510 IIIIKIS A Seerelaria da Agricultura. 
AAC, 6 cx . papel, I cx . earlilo a or-
dem; ORO, I ex . arUgos madeira, á 
o r d e m : ORQ, I volume artigos plioto-
gruphlcos, A ordem; SPC, 1 cx . artigos 
m a d e i r a á ordem, I ex . Idem :I ordem; 
PD, 5 AM. aço , 10 ex . tinia, 1 cx . vi-
dros de oleo, I cx. vernizes oleo, 
r x . tintas oleo, I cx . vernizes a 
cool A o r d e m ; ISA, 32 amostras volu-
mes diversos A Isuord A C.; I.AC, 
113,10 barris artigos faience a ordem; 
AdministrnçSo d o T h e a t r o S. P..11I0 
Santos , 93 volumes artigos tlieatro, 17 
b a r r l e a s artigos thea t ro ; ZIIC, ML vol 
saes mlneraes a Zerrenner, Biilovv A 
C.: EAS, VH vols. aço a Roneise (Imase; 
WS A C., 8 vols. d i v e r s o s ; Weyler 
Sanglierk A C.; FP A C., 500 cxs. 
gomma a ordem ; SP A C., 4 cxs. ar-
tigos diversos, I sac . couro ; N Sousa 
Pereira A C.; FSP, I r x . estanho A 
Sousa Pereira A C.; LLFC. 1 cx . 11, 2 
cxs . botões, A Hloch Fréres ; R.MI, 8 
fardos paiel ÍI ordem: SW, 1120, 53 
amarrados ferro, 3 a m a r r a d o s ditos, 
SW, 1111, 58 volumes com ferros, 
SW, 1112. 60 barris eom trampis 
á Companhia Mecliaulca; SW, LLL), 
13 amar. aro , VAC, 4 cxs . ganchos de 
zinco, M, 1 cx . vidros, 30 es. vl Iros 
FBB, I ex. t in tas , VAC, 21») barris 
cimento, a V. Andr igo A ( ' . ; APA, I 
cx. f o r j a s portáteis, I cx . de tampa-
das de soldar, I c\. utensílios <(E co-
bre, 3 cxs. meehanismos, I r x . ma-
cliinas de ferro, 29 «mar. aro, «2 
amar. Idem, a D. Artienz ; ÃR, 3 
amarrados 11, á o r d e m . 

Do Porlo : 
JM, 25|5 vinho, a José Moutinlio ; 

JJF4C, 100 ditos Idrm, a Joio Jorge 
Figueiredo A C,; JCFAC, 30 volumes 
azeitonas, ao mesmo; 30 grande; bar-
ris sardinliis, 20 pequenos idem, Idem, 
a Jor e Caseiro A C.; FGAC, 101» liar-
rls sardinha*, a Falchl Glaninl A C . ; 
L4C, 150 ditos ditas; FDAI, 150 ditos 
ditas, a Leal A C.; FDAI, 100 peque-
nos ditos ditas, a Francisco Duarte A 
Irmüo; JF.FP, 8 n s . vinho, a José 
Eduardo Ferreira Pinüeiro; Endereço, 

O r á p i d o v a p o r { i n s t a i 

G P i I L I 
Esperado de Duenos-Aires, salilrà, 110 dia 88 dn a-resto, para 

Llstoôa O B o r d e a u x 
Tocando na h A H I A e FEB .N AXfiBtJCO 

Os paquetes desta Companhia tdm camarotes de luxo e veilttladoroí ei--, 
ctrleos nos salíles e 1101 canmrotes. Os serviços médicos, o i modicamoubj o 
o vinlio de mesa sio gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de a cdrdo com a <ltoyal Hall Ste.un Packet Coniiitjiy> 

e a <Puc.lle Slcain Navlgatloa Company», einlItlrA bilhetes do passatem dVl* 
J rla-.se, 1" categoria, com direilo a InUM-romper a via em em q.nilq icr paj-l 1 
| e podeudo os srs. passageiros voltar em qualquer <lo; paquetes d.ts tres citii-
panhlas. ' 

rara passagens e mais informações, com os aquiles 
A n t u u e s d o a S a n ü o s St Q-

s a i i l e s - 1 ' r a ç a d u l i i 3 { i u b i i o a ( 1 

E M S . 1 ' a u i u — K U » «Mi to , a s» . .\ 

HAMVIRTJ ^ A ^ V Á I W . I J XUU IS JT I I F ITAMS S I N L L I J L I R Í 

Serviço espeefa'entre Santo* « Himbtirir a>n eiôiU 1 
pelo Rio da Prata, Bahia a L í í í í á 

V a p o r e s o x-.iliip 
B E I , O R , A W O , 2 I d • a (Oslo I P E R N A M B U C O . 11 D" setembi 1 
A S t j : í C I O N , 8 do setembro | T U C U M A N , 22 dc selcmliro 

O p a q u a t o a t l o ' i > X * 

SAN NICOLAS 
Cap» . J. K t t O G K R 

salilri, NO dia 17 do corrente, p a r a O 

E i i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

L i a b f t a , H a n b u i * ] ) e C o p c n h a g u * 

IME novo e esplendido paquel", NO qual foram Introduzidas -N MV:0- -EI-
rala lodosos últimos aperlciçoamenlos, oiTereco uos srs. passag;;roi d) T>III 
as classes O maior eonforto possível. 

Os sem espaçosos e m o d e r n o s rarnaroles, L»'M corno os SALL3I ilolxloi l i 
mnlor elegancla, silo lllumlnados e ventilados a electricldade. 

A bordo deste paquete, ha medira e criada, assim CO no eozlnhiirj R-1. I-

puez, E as passagens de todas a s classes incluem vhl l lo de mesa. 

I ' r e ç o d a s P A S S A R ) e n s d o «- l a s so pura L i s l> i ) . u I : { " > J 

P a r a Irctcs, passagens e mais Informações, COM os agentes: 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C o n i m e c c i o , l i — s o b r a d o — S e P a u l a 

•V.) cxs . vinho; Laal, 20 dilns DILO; 
FCA. 10 ililas dito, a França A Ribei-
ro; FHAC, 23|3 vinho, a Ferreira Bar-
bosa A T.U L'JC, 50 ditas dilo, 11 Paii-
11 José da Costa;.M.MS, 14|!i e 4|TO, vi-
nho, A M. Moatelro da Silva; OVAC, 
40|5 E 20I|U dilo, a Gaspar Vianna 
A C. 

DE Lisboa: 
SCAC-Siuilos, I38|3 v inho , a Sousa 

Carne i ro A C. 
De Madeira: 
G. 5o cxs . cebolas, a Ignacio E l i a s 

Gonçalves. 

FHJIOI CS ta'iidi)S 

Vapor franrez Amiral II. <lr Geitouilly, 
sabido EM l i d o corrente. 

P a r a Iluenos-AIrcs: 

Saccas 
J. WEHRLL A C 216 
BENTO DE SOUSA A C 212 
Kriseiic A C |2,-j 

TOLAL 613 
Pe lr.I Melropole, li.OtX) cachos de 

iiananus. 

Vapor allemilo Prinz 
Ilido em TT do (-.orrente 

P a r a Hamburgo : 

T h e o d o r WLLLC A C 
Naumami Gcpp A C 
I-'. I'. Carlioiie A C 
W. Bolei A C 
Zerr--mier, Biilovv A ().. 
Seblmlilt A T r o o s t . . . . ' . 
Barbosa A C 
Krlsche A C 
Nossnck A C 
liava A Boseiihelu 
Mllller A C 
E. Jolinston AC 
Carl llclwlg A C 
Sn lies, Toledo A C 
Prado, Chaves A C 
LLON A C 

Ilaldiinar, sa-

>accas 
11.028 
li..1500 
3.500 
3,000 
2.067 
2.00.1 
2.000 
1.781 
1.730 
1.500 
1.25:i 
1.000 
1.000 

300 
500 
56 

51.336 Tolal 
P a r a Hamburgo : 
Henrique Mctzger, 100 saccas (lt- fa-

rinha centeio. 
Theodor Wille A C., 3 sac as bor 

racha. 

Vapores despachados 
Vapor Planeta. 
P a r a itio Grande : 
Viclor Itreltaupt A ( .. ZIIC, LI c x s 

manteiga, 770 kilos, |:WJO$. 

TL-SC. 50 cxs. cadeiras, 30(¥J kilos 
850|000. 

II. Pupo Moraes, IIC, 3 cxs . mol-
duras, 820 kilos, 2:THIHF. 

P a r a Pernambuco: 
II. Pupo Moraes, S i l , 1 E\. cliroriios. 

110 kilos, 330». 
V a p o r nacional Annie. 
Para Itio dc Janeiro: 
Bento Sousa A C., BSC, 830 c x s . 

vinho, 5500 kilos, 300?. 
Vapor narlonal Victoria. 
Desterro: 

Amazonas A Trnde . LS, 13 fardos 
tecidos, (133 kilos, 1IKI». 

P a r a Porto Alegre : 
IIDM, 25 fardos tecidos, 1361 kilos. 

500*000. 
C. P. V i a n n a A C., letrclro, I c x . 

t ec idos , 61 kilos, loo». 
P a r a P e l o t a s : 
O m e s m o , diversos, 13 fardos teci-

d o s , tolo kilos, 4.00UM. 
Arthnr C. Piedade, letrclro, I ex 

fazendas, 120 kilos, lnof 
Brlerola A C., CD, 1 fardo LÜ. 0 ki-
los, 701900. 

pnra Rio Grande: 
O mesmo, diversos, 9 volumes te-

cidos e guardas-chuvas, 312 kilos. 
1:800». ' 

II. Pupo Moraes, !>KM, | cx. amos-
tras costura, 30 kilos, 50$, 

Para Paranaguá: 
O mesmo diversos, 21 fardos teci-

dos, l«!0 kilos, 50H8. 
Gustavo Goetze, diversos, i cs. na-

pel. 410 kilos, 50». ^ 
Para Aolonina: 

K I T O . T W I . ™ ' " " D L T M O ' M 7 I 

Gtislavo Goelze, CM, 3 vs. IIAII.-L, 
801 kilos, 280». 

P a r n S. Franc sCo: 
Gustavo Goetze, ABO, 23 Dngr, OÔ-

ces , 75O kilos, 71*18. 
O mesmo , diversas, 0 fardos tecido-, 

1130 kilos, 3:000%. 
V a p o r tiuasra. 
P a r a Paranaguá: 
Zerrenner, Biilovv A C., (J, TU es. 

cerveja, 700 kilos, 4(J|)|. 
Itodolplio M. Guimarães, A lves , l es . 

roupas, KVIIJ kilos, 91». 
V a p o r IHipoiiii. 
P a r a Periianiluico: 
II. K. GulniM-ües, S|M. 192 qunii DAS 

vinho, 5670 kilos, 1:000». 

JUNTA CO.M.MEHCIAL 

SESSÃO DE 12 DE A «ISTO DS IJ. lt 
Pre.-idente, JOILO Colidido t lnrtius; 

secretario, dr. J. A. Machado ; depu-
tados, Joilo Anlonlo Júbilo, Antônio 
Jullo da Concelçilo Bastos , José liip-
polylo da S i l va Dtilra e stippleiile 
Heulo P i r e s de Campos . 

EXT-EDIK̂ RF 
offlcitjs : 

Da C a m a r a Syndieal DOS 4JUMIB..res 
de F u n d o s Ptiliiicas, areusjtldõ O te-
cebimeub' da I-iicul.ir desta ITINUSOLI 
II. 1179. Da J u n t a Coinmer-lal de SSN 
Salvador, I-.iinmuiiicamio h a v e r rece-
bido O ofllclo desta JUAT.I eommuni-
cando a noniPaçilo do presidenta des-
ta Junta—Inlitlrada, arc'ilve-3C. 

Ileipieriinridtm : 
l)e Araújo, T a v a r e s A C., da PRAÇA 

de Santo-, p a r a O nivluvamenlo ile 
s e u distracto social—Seltado O reque-
rimento com sello estadoal de MIL 
ré is e os exemplares 2 c 3 c o m sello 
lixo federal, voltem. 

De Zerbliil A Oiilllcl. desta iiraea, 
Miguel Curt i A Elias NUML, d a D- ITI-
B IrAo Prelo; | i a ra O archivameiito di-
scos eoiitrnlo, sociacs Arcblveiii-SF1. 

De Part -s A Monteiro, desta nraen, 
p a r u O m e s m o fim—Seltado O reque-
rimento, archlve-se. 

De Araújo, Tavares A C., DI p i w a 
de San tos , p a r a egual lim—Scllcm es-
te com sello e s t a d o a l de MIL réis C O 
2'' exemplar do contrato social com 
sel lo lixo federal. 

De Garrla Redondo A C., desla pra-
ça , liara O nrclilvamento do addil imeu-
to TI-llo ao seu contrato - sociut Ar-
CHIV e-se. 

De Avelino Silva A C., da praça 
Santos, r . b.ipinl A C., desta pracu, 
para o arelilv iuienlo das modllicacÇts 
de seus contratos sociacs — Areffi-
vem-se. 

De M. Ramondon, de , l i praça ; 
Alirabito A Hnd Assad, da de CraVi-
nhos; Zerbini A (jullici, desta praça; 
Joio Abílio da Costa, d 1 de Jacareliv ; 
para o registro de -suas armas cortl-
merciaes—Hezlslrem-se. 

De lasbek Irmtos, desta praça, para 
ser annotado no exemplar do reglslr» 
de sua lirma ter transferido o sei^.v 
labehcimenlo commercial d» 11. I^A 
liara o 11. 33 da rua Florencio de 
Abreu—Deferido. 

Do dr. Ko^erio Daunlre, voei.» da 
lirma Danntre A Sal les, da praça de 
Santos, para ser ndmtttido k matriAT-
la dos coniii.errtanles Malricnle-Si-

De Ju l lo Alfonso T e i x e i r a , ilador dc 
leiloeiro da p r a ç a de Santos , loto 
Francisco dos Salte-, requerendo A 
appiiraçilü do art. 12, do dec. 11. H38, 
de 1831,' ao mesmo leiloeiro, visto 11'10 
ter elle substituído a SUA t iauça no 
prazo que lhe foi concedido pela Junta 
—A Junta , deferindo A petiçSo, resol-
ve suspender do axemclo de AMS 
funee/.es O agente de lellrtes da praf ' 
de Santos, cidadão J0S0 Francisoo doj» 
Santos, inan lando-se que se puMMue 
edital conv idando os tolercOTios 
que tiverem reclamações a fazer ewi-
Ira o d,to agente a apresental-aa desla 
Secretaria dentre d o prazo df 6 mfzes 
desta data, cm ronformkkKie M 
dlsposleflcs do art. 2M, do COd Com» 
merrtaf, e arts. 10, 11 e 1 1 00 
n. 858, de 1851. 

( 

l i 


